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«Ctinaitiero llMliliJttntAvcl que a iot|irn»«tt
critique livremente o meu iovAtuo», ueelura
o presidente 4a RajiúbUea — Em eus reuniêo
de» ontem, o PTB exiffiu que ftaue susegurstis
a liberdade, eom r^#*»*onf**Utlttt8tle — Reiie»
rada a poaiçÊo do PSP eontra a iniciativa

liberticida do sr, Nereu Rama*
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Apoio às Diretrizes
E à Sua Executo Sem
Vítor;»*» n iwir doi patriota», eofttiMM mo*
b;UMt>a s Nairão pam ae 0|»õr à reaçio da»
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Diretor: PEDRO MOTTA UMA
»
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Atômicas
Tardada

iamamos im»amam una
COHCMTRâÇâO !

io suado-J
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tr. J*«té M",-.'-*!*, ehef# S»
tvj.t Atuarial Oo ura o
profraar Ptinto Camana*d|_
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Sete de Setembro de um Ano de Lutas
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COMEMORA 0 POVO 0 DU DO PÁTRIA

PTB COM
A NOVA

POLÍTICA
ATÔMICA

A bancada federal e a Co-
missão Executiva Nacional
do PTB, em sua reunião con-
junta, na manhfi de ontem
resolveram aplaudir o tt» do
Presidente d a República,

aprovando,, à base das diretri-
zes elaboradas pelo C.S.N ,
nova política governamental
no campo da energia nuclo-
ar.

COMISSÃO
PARLAMENTAS

EM AÇÃO

Terça-feira próxima, as 15
horas, dando prusseguimen
to aos seus trabalhos, a Co-
missão Parlamentar de In-
quérito sobre Energia Atô
mica tomará o deprimento
do general Bernanilno le
hiatos, ex-presidente da Co*
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Grandioso desfile militar de 30.000 homens das três armas ns festo cívica de hoje —
Percorrerão as ruas centrais com armas títípsc de defesa de fabricação nacional — De-
monstração de júbilo e unidade, sob a inspiração das lutas patrióticas que empolgam a nação
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I Ptaurmt* tt* eonetntroçào de ontem, em Irenle ao p*l*t*o 0»

Defender Nossa Libertação
Econômica, Prometeu Ontem

o Presidente KuWtschek
A independência política de um povo seria
mera ficção, «se não for completada com a
emancipação econômica e a dignifícação
social», declara o chefe do governo em aeu
discurso perante a juventude escolar — Não
é xenófoba o nacionalismo puro e inteligente
— Relações com todos oi novos, rio interesse

do Brasil

Dia da Pátriaécebebrada
noje pelo povo; pelo go*o

vérno, pcías forcas armadas,
oa traba'hadores organizados
em seus sindicatos e a Ju
vcntude estudantil, sob a Ins-
plraç&o do grandioso movi-

manto patriótico, qu« empol-7
ga o pala Inteiro.

Constitui o centro daa co-
memoraçfies o desfile de trln-
ta mil homens das trè» armai
e auxiliam que, sob o co-
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Pttytant* d* concentração dt ontem, cm Ittnte ao
Catei*, do* tervtdoee* da* verba* i * •

CONCENTRAÇÃO DA VERBA 3:

ESTABILIDADE E IMEDIATO
P. GSMEHTO DOS ÍTMS10 JS

r»M
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discurso de ontem, co-
memorando a Semana

ru Pátria perante a juventu-
de das escolas, o presidente
Juscelino Kubitscheck f(z
declarações a que devemus
dar o devido destaque, pelo
tom democrático e patriótico
nelas impresso.

Depois de exaltar o uauel
da juventude, civil e militar,

aludiu â tradicional parada
que realizam hoje as forças
armadas, acentuando uue ne-
las estamos vendo «uma cons-
ciência vigilante e uma com-
preensão perfeita d? que a
independência politica de um
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Entregue memorial ao ministro da Saúde e
ao subchefe üa Casa Civil — Jâ foi liberada
a verba para pagamento do pessoal de En-
demias Rurais — Irão falar com o senador

Caiado de Castro
«SERVIDORES du vet
~ c -4, concentraram-se.

verbas 3
ontem,

frente'sor faiúcio do Cate .o.
quando, em comlssSo, fizeram
entrega ao ministro da Saúde
c ao subchefe da Casa Civil de

um memorial com centenas da
assinaturas, a ser encaminhai
ao sr.. Juscelino Kubitschek. 

"so-

i,c.;tancIo-iiie p.ov.d.ncias para
o Imediato paÀamento dos ven-
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SíTE DE S TfMBM:
ESlA ÍEKRO TtM DOiO!

TODO 
o povo brasileiro, Irmanado sob a bandeira da eman-

cipaçiso e da llberuaue, festeja com júbiiO cívico a data
magna Ua Pátria, üxaíiaiiuo oa nomes dos pátrio ju que en-
cabeçaram a» lutas da uulependênca- desde Xiradentes e Fe-
lipe dos Santo», a nação amplia e enriquece, eleva sem ces-
sar as tradições nobres e a.t.vas de ur.i povo cioso da sua so-
beranla. Vivemos, hoje, dias h.siói-lcos era que o Drasll luta e
alcança vitórias da mais alta slgnliicaçúo na defesa e pre-
servaç&o dè sua independência, de suas riquezas naturais, de
seu futuro.

NO 
dia de hoje, pelas avenidas em festa, o povo aclama os

luzidos destilei iii..ilores, eania a gi-andeza tia pátria nos
íiinos e cançóas putriátiuus, com a a.es.ia úo quem esiá cum-
prindo o sagrado dever de vigência e de asúo e nüo permi- íiu u ^
le que concessões aos colonlabsías de ho^Uf^ií3ffi 1 clareclmento dos principaisda obra de rapina dos espolladores de ontem. A independência | detalhes da trEnsacIo,
seria uma ficção se o nosso petróleo estivesse nas garras da | Mxn DnnT:,M OT!,^
Standard OU. A soberania nacional seria um mito se contl- g
suasse a vigorar a politica funesta dos quatro documentos se- i
cretos para a entrega dos minérios nucleares. Neste Dia da gjPátria, festejamos as recentes e vitoriosas realizações da Pe- |ürobrás, prova frisaute da capacidade realizadora dos brasilei- 1
soa. Bejubilamo-nos com a vitória histórica do povo, cuja von- |tiado triunfou nas novas Diretrizes da Politica Nacional de |
energia Nuclear. Hoje é dia de festa em plena luta — os g
li.rarilelroa nSo se iludem sóbre os perigos que rondam a pi- %
úrla, sabem que os vorazes imperialistas Ianques estão em- g
!Mahados em saquear nossas' riquezas, em colonizar o Bra- ^
riL Ai está presente a figura sinistra do chefe do Estado Maior |üe> exército dos EE. UU. 1

Quais as Condições do Empréstimo
De 151 Milhões de Dólares?

Oportuno requerimento de informações apresentado pelo deputado
Leônidas Cardoso — Ameaça de barganha com o petróleo brasileiro
impõe ao governo o dever de divu'gar as condições oferecidas à

missão Lu cas Lopes

Aspecto da numerosa assis-
tència que aplaudiu o deputa-
do Purzelli, vendo-se o par-
lamentar libanês quando dis-

cursava

SINDICATO DENUNCIARA
A FABRICA CONFIANÇA

A 
diretoria do Sindicato dos

Têxteis irá segunda-
-feira próxima ao Ministério
do Trabalho apresentar de-
núncla contra a Fábrica Cen-
fiança, que está praticando
irregularidades no pagsmen-
to dos salários de seus empre-

gados: a) faz o pagamento
mensalmente, quando o p.ó-
prio regulamento da empresa
manda que seja quinzena];
b) n3o está pagando o novo
salário minimo de 3.800; c)
quer deqc"ntar como fér'as os
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Osr. 
Leônidas Cardoso

apresentou requerimento
de informações ao Ministério
da Fazenda, através da Mesa
da Câmara, sobre cs condi-
çõ3s do empréstimo de 151,4
mllhü3s de dólares, negocia-
do peia missão Lucas Lopes
nos Estados Unidos.

Em seu requerimento o
parlamentar petebista apre-
senta ao titular da Pasta das
finanças cinco itens para es-

dos
ínsa

NAO PODEM PERMANE-
CER EM SIGILO

As condições aceitas n&o

podem ser mantidas em sigi-
lo. A nação tem o direito de
exigir, em face da velada
ameaça ae represálias por
parte do governo norte-ame-
ricano à recente decisão do
Brasil na questão da ener-
gia nuclear, a divulgação dos
compromissos assumidos pa-
ra a obtenção desse emprés-
timo, destinado ao reequipa-
mento ferroviário e portuário
do pals.

NOVA INVESTIDA
SOBRE O PETRÓLEO

Nossa reportagem obteve mais
alguns detalhes relativamente
aos objetivos da viagem do st.

Alkmln aos Estados Unidos,
marcada' para o dia 19 próximo
e coincidindo com uma reunião
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DESDE aa primeiras lutas da Independência, a causa da 1
soberania do Brasil reivindicou a liberdade em todos os ú

unomentos e circunstâncias. Liberdade era o brado de Tlraden- p(tes, na mobilização dos brasileiros para a conquista da inde- I
(tendência. Um dos principais empenhos dos colonizadores J
sempre foi impedir que o Brasil tivesse Imprensa. O primeiro é
jornal brasileiro teve. que circular no estrangeiro por falta #
de liberdade. Sabemos, por experiência secular, que a tirania, -g
o sufocamento da imprensa sempre serviram a Interesses an- gj
élnadonah. A grande luta unitária de hoje em defesa da 11- |liardade de imprensa é o penhor da preservação da lndepen* pdência politica e da conquista da emancipação econômica. As g
gerações atuais não se apresentam de mãos vasias ante o Ie-
fado doa heróis e mártires que tornaram possível o Sete de
Setembro de 1822. A nação inteira está em guarda, na defesa
üa liberdade de imprensa. N3o transige. Não transigirá. Nao
<n deixa iludir com os farisaicos apelos s um senso de res-
.Mnsabilldade destinados a capear com um outro nome a mes-
ma, lei infame e eelerada contra a liberdade de imprensa.

AO 
longo de toda sua história de nação independente, o

Brasil estabeleceu e consolidou uma tradição de paz, de
condenação das guerras de agressão e conquista. E a causa
ia paz entre nós, floresce hoje na crescente unidade pelo pestabelecimento de relações com todos os países, pelo reata- goíen to de relações com os países que se tornaram livres e |jindependentes acT ingressarem na senda
toimlnos» da construção do socialismo.

£3719 Sete dé Setembro é dia de fes.ISl te e Júbilo, é dia de reafirmação d»•^guineis, da luta e da unidade patriótl-86. Ao sair à rua, o povo brasileiro procl*ata qvw esta terra tem dono.
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CARNE
PODRE
PARA

IMPOR
AUMENTO
NO SAPS

de que tudo
o SAPS contl-

nua a fornecer alimentação de-
fidente e carne podre aos fre-
queatadores do Restaurante
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IMPRENSA EGÍPCIA;DENUNCIA 

Provocadores Fico -Britânicos Proii
Criar Motivos Para Inlenrencão Armada
A CAMPANHA

EM MARCHA
Sm uma reportagem

mal, que vai publicada na sen-
t* página, o leitor poderá in-
teirar-»t da enorme repercussão
do lançamento da Campanha
do* Vinte Milhões em Barra
Mansa t Volta Redonda. Os
moradoret entusiasmados apre-
mataram, ao mesmo tempo, sua
candidata à Rainha da IM-
PRENSA POPULAR - a jo-
vem professora Wladinéia
Werneck Coutinho, apoiada
também pelos trabalhadores de
outros mtiniciptos fluminenses.
~*-**'~*"fr TiiS Ttlti B*t**A*b**

insea. J
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Plano imperialista de sabotagem nos oleodu-
tos para justificar uma agressão contra o
Egito — A «Comissão dos 5» não tem pode-
res além da apresentação de ultimatum —
Pilotos soviéticos a caminho do Canal de Suez

CAIRO, 
6 (FP) — A im-

prensa egípcia anunciou
hoje de manhã em «Manche-
tes» .que a 4* sessão da con-
íerência do Cairo hav-a ter-
minado sem que fossem mar
cada a data para a 5», mas
não comentou a noticia. O
«complot Iranco-britânico con
tra o mundo árabe» foi que
reteve a atenção de todos os
jornais, que repetem a de
claração de um porta voz si-
ria segunde £ guai «os pre-

vocadores íranco-britânicos
se proporiam fazer saltar os
oleodutos «LIPC» e da «aram
co» a fim de justificar a in-
tervenção armada, evocando
o artigo bi aa carta das m-
ções Unidas».

Os editorias seguem a mes
ma orienta-ão. No «Al Gu
mhuryia», do qual é diretor
o coronel Anuar Él Sadate,
escreve que o verdadeiro ob
jetivo dos responsáveis fran
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Comício Contra

a Carestia

Os estudantes práaowèra»
ontem, nas escadarias da Ci-
mara .Municipal, mais- -tuna.
manifestação contra, a eares-
tia, ..como propaganda do
grande comício programado
para o. próximo dia 18, as
Esplanada dò Castelo, pela
Comissão' Permanente Gantr*
a Carestia. -Falaram diversos
universitários e alunos do Co-
Jégid. Pedro" II, conclamando
-a-povo a. participar da cam-

.-panha pela contenção dos
preços - durante seis meses.
Jgnyidaram os cariocas a to-
màrem parte também na ma
nifestação em defesa da li-
berdade de imprensa que o
CACO realizará dia onze.
(Maiores detalhes na oitava
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Unidos roBln a Agressão os Árabes
Cristãos, límzos on Kupimanos
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.....;_,. .-4 c fil» .- t . j.- í i..-j -Sc
MTfoi t-".i'.. * • {---" •-«-.¦i»i =
,«¦,4 |UW • - '.--»» «¦-•-» » -

fito* • m*. • * Am4*ioS «** ingont?* « •«-» ¦ •
'.•-« ««# ¦.<-.-•'...- *.* d#tMMl| •**_**'• '-* ¦*' •« um tt-to

t/OS o r'»#fc'i^«*r«'«»«» ?!#pi
tmtabte nkval ntit o &1»»*!
» -4 »•» w. í>_ ¦„, « a ,......;¦_- *
dp Ar rirarOHi m-Awfc ao
:>¦¦ i. fr fu O «.» -"¦-'*•- •*'•• 4l»
.'._.?,» f A*s Mrt** d* » o

Cn-V ao ir. Owcrda tt ' *
»,ai,«l M —-*:< ••>.* «iii Im
¦'.>¦•> s c4vn_ iíii Láhm #

A p*fl|".<!'lT5'>,c'» de nr»!!r!rs f«.fc!o«ies t nVpiH—» po* tfitri* li-i v—'"''»•» h 1—'-K^rt •*-» iir"> rn—'

¦ nJ.-P•"••''!'.'-','• •*-» n-»'*-"*-?'» »-*'i-<» n r-"-* e-. o
I."—:.'.!.w'!t.wfí». x-n-/ni, P»~—., jornc»<| atc^sram

t?r.-»m J1 t"-""'a n«!"fo ro c.iaf^o.

-» lti^»,4-4.,i-n-i. j|
? ••-•'-a. na

i irwsmwrsm^^m^»^

tiM2K« 0!t ARAM!S
1 •! -1.'.»«•» l'..tl/« >t
(HI m;:i,iü v \--.i...

I» , »».*. • a mo : >vnrau o d,>
«'¦<!<¦ ¦ Ai\Uu\m »:¦«•- «•* ¦,->¦*»
Arjhra. íokkUiSiM jvm » _4 Ai*
Ur. €«*¦»• a;. >ir:* ..'.» |..-.- j a . - «•
«4 •' »> ..!¦»» de 1 • »' .'< r tfr
d/aw.raoa. 11 sa m>£o i- »-

'¦1-.IWX

l_«U.'-¦-..' > o ato 00 p í. J. n!»
«kjituI AW.-I Na».vf. rw*AXwlt-¦ j'.'» o Canal At > <: .1 >~- uuf

> Ornara tlo« P.-pittatfa* d>t ! -.
tuao, ca >-..*. *.:.;.-...-.i Naarr,
. ........„„m- «t>_o.uio c "¦¦¦(¦
,r*i ,-x,.->

Contrn oi tgresiorca, cri»
Uto* ou nâo CTktâof. :<k|. »o»
AtnbM crtstâoi. d.u.-m ou
mu» uliitfliu.» r» *i > unidas.

Cm lít-iiiu. Idas. os cruza
dot in»....... m ns i4-....-. i.o
Orlsntc, tendo como prrtcx-
lo aalvar o ianlo asputero.
NinRiiím. noaro, i.o.mi ian
to o santo *9pul?ro. ns l-f.»
Jas e os conventos como os
i-ru.nirs »»uc nliharam ns iu
nares santas e ot ietrm.os •
roubaram tudo. Inclusive aa
relloulaft e es retretos de san-
tan. Pnrn rxn>. M lon. as rrls-
tAos e os muçtilmr.rn». che-
findos neio »»"orIr»a Satrdlno,
lut*>rnm. luntos, como ü>
mios.

Pretextando d?fpn:ler a de-
mocracla e a llbsrdade, os
agressores dp hoie nrntlea" es
!»-"*">s atos de roubos t de
crimes.

RADIOGKAFIA DO
PONTO QUATP.O

Quando esrrrvn — disse o
0""dir - eu metlllo r-~4 os
ri"»»s r^,,,„ni,H T*As
quando talo dc público, eu

Sm A SAPEfRA DÁ IF.lEPErW^NCIA
rawM^A O POVO O Wt\ DA PÁTRIA

(CO.V0ID8A0 l»A l.t MOINA)
mando do gsne.-ci Oüll.o ue-
n-s. comandante t'.n I Ur.ir
C>0. tcrA Inicia As í) ho?as.
O prcsldLiile "ria" FtüíÜb!!
ca pas:aríi cm rrvinin a tro-
fi torrr-n''^ em -un rm;ín,i
e't. 'nV"»if!n-rp o tl-sfüe
d"."*!!? poti n h-nda d? Ir.íisl-
ei ria ^onn rüTlrr T.r.-te. on
('> x%i reunpm as hrtnírs rio
D:tn'hQn ''e OuriTr!^"., 1» r-y
r""r'mPnto rir» f-ifnntnr.a e
r~"'r,T,nto Rncò^,
WAT"**1 v rir íHaííricA»

CAO NACIONAL
Cir,,'\'»i n^ll.r-^rcns, rie fa

b"lcrtrfln nhslortn', n"~". t.*il»
cn r'i r,'»'i,")i cctcaai22Sí>. rs
r!"»n. p-"» a ntívr-rii Pu mr.s-
sn "OT^r,

A ^"""ndn, rimo noito al-
(O r1«Q *«r.*'^ft^í>^^^ o\'Ory^'"*\

f"| COnilr'!»»-^ -0 r-,i"". r»n.
f-1 f,n"""»»»'s,-">'T ~if^ 

fi£5~Ífi
f-x "—"•"•'-'T-ãn^nncJTnnl rins

O r-.«(-o-lnl • 
f\n tin".?-. -*<>

P»M t r»-p..o ,», A-f'"-»"-'n
^-4(. ^««„n ^^ _»(,_ r-~i-i*i

|_> I«*««m«M*^ rl^^^^^ln

j --4„ -. »',„„.i.njj1v. ")ã4í»I 
ar^s

rn,. "'r.iA«UnB rt ,1,,., r^-. ri^-^

p*"» M»t-n mo»*») finw **•*; f\*t n '**•'•¦*

fA*"'* **#*«**»*ei'n T^""n (in^Hiinn

fr--ioj.nl ,T"^o rin ^""'•'las Via
na.

nri'Trj a inei-i^Trnr*

pr tatt> a r-t\ •"¦- -—-•

jSAreiit^q ^ ^i^^wn^ T»>;vv

Tp«_>r\1« Jo Ort^vt^r |JÍ« ^-s^Votfl

|50 10 r..»„í..5. rl, n«nn.l.n

ip-«»,«_3-f;^ ri„n„ln ,_i^ /^rtwv,rtf.

o OruT-nento d? Motoriza-
rins: -t-r^d» Artilharia. 1.»
P.. dr» Ohuces, 1.» Gntoo de
C'm-,-r '3,"i. 1.» O. d- Cnnhõ?s
i',X 1 • O. ri-» r-»nhS-s Auto
môtícos /*n'(n*-r»os. O "O. d3
Arf"h--:n ri" re-.i\ foto-i-
z-rin, R.t^. rin Kn^n^a-'.-!,
C.H- ri-» C""iin'í»"^5-s, 1» B.
d" f,-<M-x, Hn r;.rt. a* Tn*rn-
ri,""'n. r.p, ^ r,iprn Oui-
mir-n, C. ri? »*o».f,i«.n,iTBS
P Teorizados e Corpo de Bom-
h?lrns.

GP.UPAT.IENTO ESCOLAR

Cfi-^x-n-t-flr) ««'o brlTdf!-
rn r-»-v""-»n v|"»o, virA o
Ofunam^ito lí^e^^r! ","'*'»!o
TT-'H»pr. r^n'n ^"vel, Frei-
ln ri"» ''"ni>»n"»n o A.»>-»o.
n'n Militar das Agulhas Ne-
gru,.

^T4nrNTT-TA, Ti;
AERONAimcÀ

¦*r)T-»T

ri-'""'"--.i c—S o p—n».», r»n
P1—•-""*n f .lIcs T?"'.>o r»,!,!^

tn ,1 i»..l«min ^, !>•-,-'~<.-|.

I">7 p r'n "«^m»,^ ^, T-,,n|.
...  -r ,_, „.. r..^'^,

t rtw*'*^

•"íid.i,
.1^

no

p'..i.H„ ?-i!.,,.„,1,-

T~f.'",o d? Arrurtn.-v pnpsarA

p-4-, r-,.^. ^ r-.M/y

. rmicipoi,, >, |»"pVo '

T''"^ '''' "-frgia Atômica
do O. N. Pq.
'íf^ndo «WS o fi'«r.n flp-n

e» ¦• "'«nví-ario, ã Pnm ooRo

f>-"i] ^o -n,,s tv^i-ni^nt;. ^Ij,
b""',Aão fie euas rnnr^iRíi':»:
pr.ra apre?: ''^'_i ' 

r0,to"
r'-!o rin Civn-—> do si-hontii
t'vo no nro^to ^ngo^Tin

es, ri? "ior>nr,o'o-estatal

br!7P',-'-i T„»in ^.

v"»n t »—,n , r»-....
T--'--»«"'n ^o r " * " "'4 r, ..
C70R, P,Vra-nuPd,rtas, ruta'-

«nl Pi*»,

lhflo dp Guardrs. R K. d • Tn-
fnn'arla. 1.» e 2.» R.T., Artl-
lharln d-1 Tosta. 3.» e 4.*, e
C Bi!a'hO£s dp In'nn'arla
com seus caos amestrados.

P. M. E CAVALARIA

F*v>harf:o n doaf)'» a P. T.t.
do D's'rito F^ri?ral e o C.-u-
nrriPntn rie C-vaii^Ia enmnn-
d"''n r-'o <T»»iprPl Arr.B"rl
ICntaJ! 1.» il.R. de ffirrins
(P—»«*-q flT T"f1-..'.v,.11t,cl(,)
e R.E. Andrade Nevrs.

AVIÕES DA F.A B.

Av'fl3s dn V. A B. soVi.-
vnnr.".o n loenl rin d"i^,l-». M|.
U-n-pj! f»., nnnVvi An fínrtn.

rn fevita y~»n r«»""»da antes
do Início da rarpria.

p rnn nc1r'^TT A rx r q
ESTRANGEIRA

r'»n, «"•orldades, corpo di-
piom^fro.

DESFILE ESCOLAR

r»-->.'.»,»l>»„ r> »>->*1 inlntl.^,
r'--1 n. «•*'•-. .'-. "1^1™4<„I0 (l^

»« ~ fi^rismou.
O h"**-**" a iifM. i«i (tu

o i'- ¦- <ium iMia^ii .. c o .i.
l •» • .»« S 4 4- *.C».„ W| ,.:.. ,i.-
:.. l-it ••'¦-» r n l--- .- t^ CVM

II»-'- .»* !'•«.»» l.t :»...»
»» ll-4. 41 «í» li»

powtsut
foi dv-watlo i-ii-".« Qua

no »- nau uni. i> > wu ii-»
|w,t|u« m* tn*,i«trii«< ift* qm
tam. anua o r•¦.•¦¦.. .».-«, vi
«i-.i',.. I ...<-4 .ii|.-r;..o ;,
«:r|.--... .» !( j O 44...>.._-........

!'!<• « ¦ r --. . a;.-. »«;.... a lr:(,

tjuím. *•,>&» o ttH. in\en.ii
ram o Punio <; ¦ .i • ien4o
forno nreieaio aíutfai m pai
tos ffub!tPs*nvM.v,tíof Nm
• ii•'.» :• Hse V" ••:.» i.i,>!:¦.
:.--. »-.•...:%:-» um •> a». (>.>:i

lira - nao «¦.¦'.•..¦. n nin
aufm. Por m^o dcaca fei>.
41 bim i..-.i«m. i(-.r..,i.i ,.»

..¦i.i.: » rm ¦•••...!:-•.• co
nhec?i montanhas, valra, rios
e ouirna ponioj . :«..: •;. ..-
Pin9'nen!e o Pare* »*t.»»irn
fo». -. '.-n-mr um m*'n rara
•ir-,-¦ hur base* d» d?íe«a *

«••-^•n "M»i« fonin de vi
Rftrln O Ponto Qwtrn -
afirmnu n d^nutarto di Uba
no — f* ni iwwwt» i»?i»a
a in'"*M*»"*,/> •'* r«,,iln',í>n,,>«
dt» t*»'» p-Vi if»» rv«fajg
nos pai'-» i,9~~-*v*n'Aoi.

NEFAfTTO O
PACTO DE RAOOAD I

A uma nernunta do me*
mo lntcrloctil'>r o D?r»u'a'!o
«'^•'prf.wi nue o Parto de
Batriad e-a n?fcslo para os
arnhrs *lfln rh-lsnle. n Irn
oi—— r-i.i í«-,-',t',i0 N a-n'.ir
o F"»'^ e nt demais anlses
Ar»h?s. <«»nlrr< os BTef.-nirs

O sr Rl7r*<i i,n»,a'f inmil
riu «Ah-p q« rn-^-vi H-»« d'vl-
Sh-t «.-rlArl.n, (|n f.lYirw e
d?s d's'rih''i»-rt»»« i»,»l»n-nia r
a^->in'iii<—i'v^« i>m «*>!tBs.

R»»»»f«nnd»»ndo. o r>>>».»'«do
hl^io^oil as |nt«rff»,^4<»,'»«
rllnloros e spctárles do Lt-

Mno e nos <U*hiU «»í4#* •»3
' .-1... lü- . v- nuníigijmi
nu minta!*.** m» « .i.;i
ul******* t art'íSMf|»l!Sl||*
vi» toi pe*o§ AttçmernsAm

0{P«*MNi*fNnA 03 .
MltA.NO

O s.-•;-•¦... . |-, -, )!--.
U.:,.--. g . - - ...» , 4j« |.,lf|.
to**»*..--. pai'**, faofftiiffiie
â mmhkSo «to f_tte.no,

COfiloitanâo, o iv-h-.h.»,.
s».*n#r»»u oue tose w « r»
ia ¦wt'1 «- »¦»¦•.* -1.. netos es
aiAvt » -.-?«.--..,» , i,- -,-. ,
IU'». N»nHum o^U Ar»»*
lem Neffc*'-* «voiA»ntr««
mi Mo1it"ei«, ns »neisa<niíi Aa
I4H«io a•» r-Mix,,. «.• nat
Ml âie**"** oii',fiíw>» n t •¦ ¦¦.-..
'-feeen»t<,nte e sotierano.

Iwuíi^o nor Pm «Ahre
nioe»t,HHpi»ee"i*»iB o »nun
rt« *»*S». S l>n»»a .x --.„.,
m*», ^•ím •'»• nnn^lr»«osos
twnp|rjp,''?i,« en» oih^iw wi
trr e «»,M,nr r«r meti de •»ui»r
tos. s4 .*-i-r<-.., i-•__-f nu fa
»¦•»,- „.-».»....„ ,,lw, 8íriin

Mnr»"i ,. Pmi. m^, m „-,r.
n^-^os i-v(V">,.„ p ,.-,.
e^n«on«-ni r-, f.-.„ ,»„ ,tf
mata d» Iwal para l,wal.

SEKSAeiONAL
h^mi_»a «íp,mrifl

ÉJJjf_âlfW?f0 l»«e_imfnio OeAM.v lt» i ,—V-,. ,-r .V-..., |||10Ilm d»»»-..»^ .. i-t aHrriur^ rn-.ic.-arla i:-Ai<tr p» .1» |*f5 i»i_o
vMha *ri e r«...-¦-,. ti «^1 Mrt'i». nrrfrri,!.. n.-. Am *lf»ni1i»
Ç». ?'¦..-«'• «"«'sr RlW »--!,*.^h'1L? •"••• Aiwidfmns M-•n 1-.->•¦- ,

f^ltilS*,;

»* ft»**» 4« r*^t** ». tP*««»
<- * <¦ -"-.-»-. ifl «**< 4«A%f« fW
ta »•¦»«» • - »» Alkt • « ' ¦ > Mm,
•»1*4» |«V i.., -v M, ,, .,»,
i«c» «->,....#»,

P*iH-«a4^ mssimm^p n §1
N**tf |M»4»*Í4 |;-„ .ti Sete
.-.?-í»- .. •>.,,.-.»,;- lOftjt
I». > »-* «»* «_*..»•• - » -**

çm • - -•• »-l',v.t* A*J| tm
»«»»»« *» lMin« ••- it*> •--'
•w*»»***!.!, do PH4h» l»l*»«N»
•*i*-»'»*,^*« d» NP«tA»s A**!»»
<*•»*, «*il| 1*mmm,mK. Vnt Afí
• •>-.. ||* P*»|«4» »»i|»*t ,r
..,-.-.1t,|,. .1, !..,_.•¦_. ,
*»•«"»»•« «••# ••»««, r .••..»-.

A ****o, Pv»*~"« #-*<Hile
n »•—»...•...• .| .., »».-¦„ o»
f*w »oas»oow«*n-« .#* ••>_« 4 .'•««. í^
1 »¦ --^ _. .», «j, , .. ^r

quimandilia Joroe llato.

m .*» i»» _•? t«4«»s«^a

Á# f1;**w «**? M ****** ***•
ft.**,*^ |fR«A| ft»*» ***^í**
^_,»««i»4 ai»(i«s«l |A« f***1*
,4U» IH»MM í*5** * «^?'*'!,J|**
t ihM ^1* !*»**..'«? ao ^»o
_fa— 1'^i'ílli'

..»:*, « e,-4a»1K»-í Oww»»»*1»» l*e
nr(»4 Am **i»Mi«s # «*» "**?
«*«•» M».**.*! (t'»»«NI f" #*•
*»»n fcMíi»»1.^ ••»»-*_»»#»»*4 W#
-«-4--.» «_»>-*•»4»>n #»» ^»-» a 4»»».

*»»»<*».^.*ft r-^!»,4,4 «_.« ffiw^ika
^«nii-im

1*4»» »W4M !?* #•»*****•« '*
í*»»»»t # |»*W>V»A»<'| !*4*»fli,
»»«« #•»»» »»»¦• •**#•?"*» «ft

*».-* r«*t**»*í| #*-$ ^-*» #WM| »"^|:

»«... •»>« » rsft'i-rt áf t!«*»»

f*«m****,i.mn,rm». ex*m li ftft=
,,, Ih«iHiI«h «*» *.», t*»»f*_|,
*% l*mx'mn, (I. mv**% tnH s**!'
--Im* #»t >m»i<n #.=»» **•»« _>«.
»if»'M m • t wnTitt; f^ ^ -«ir«*

¦V * ^ >-.'.*( ,* » * i . ¦»« * *;»»1»*<n
i, jw.4»*»^ *,*•--»•)-.» o* ln^

»•! * 4*»( !****•# *•»•»* **» »4

p*»v»»i «•• •» 1—»"Mb na |
|V| f.- * a»».'»»4*.*»| js<«*-»sTn

... »«*• *»»-* « *í*.*,4 «.* ?**»
m 1** »M*«*s oa mm 4» fi**

dns ftMw o- «<_»*» na
»*«»li».ft * f**»^»^ fW^if^
m «»>.-m»i ^t IMf«a Aw t-tt,
»t»4.-4 I»» MÉMíAft «A-taMMrft,
1» ftHS MN» f»*»*.»»^ *4 K.V4
:-<*.»-.-r4.« 4» .'«'« "»f«4'#t^
1, »**» «x»...,+» m/fs/km t *4«

4to„| ^. «4 0»% ti*»»**** 0 .».
?"w| «4»* *<* |.»»4_«,t 4.".. .*...-. ^,
_«•?? «•» •*?»*»•»•»*(» 4* WMlV,
tt.l.SV «3% tfcim*im*<**&l lAf * -l*í,

•* *•,-¦»-. . . ,„
f*ifsHH»S At W*9»*Nll* $S*9* m 1

¦• 4 »«*»»*i**_|» l_M_vavw«.« ,4
1» f*«m«4k__« 4^ ^_r».i*i„ ,i, (^.

'' ¦ •. »N »»» **»«•*« # r*wi *
«,»»»» VH lM4Mí*^«»»» #4^»4#u.,.^
% V»«*« a imm w»«»»_jt»»(.

I 4 4,,», «,,-._,»_.«.. ,
I fõeeaa
I ....... H- „ N,.. ^h^i^

(»»._».^T.«^ **».-,*n-.»mA-\ n fim
. •¦ . . . tmm,**^ A» ».. , ¦
m* |l»fc»-«*»» *<^ B_M«« •••^.N
4»» % ...... », aftt4« «J*/^

V •. #__»*«| ml. ». !>,.-,..
• -. »«V»« !'.»..•« * ». . , . ^

a»***_ 1 •**

s*A—-ie*

Concorda KuÜlcclicrk ^ ou a AB:: Plena Liberdade

•«••¦•-.•_, », ( . >- !

n'»«~_i iimuw»»*» <•* i^ — ..,
r«-s ». -., rwr)M«y«ft 1-..-«. .n
t* eve rm •«~""*||»« ,»m*.mn%
r*«^^4._M,w»i».4, ^ „ .,._..,,,
"*»* le1 Nio pr»1»» o f"**8>
Ves* Irerre en h-? te
,..»..., ........ ,1, Mfr

v^r**»» i*s *¦!?'"*. »•» •«.»<> *ii
frm*mMir** tn»'*» fí.a's n.«^
l»«»:»vp* ,-.? ..v^ »»a nossa tm
prt-sa».

A oVitlt'» «•o nTe»'d^tl«» r«a
A fl. !., st»si'»n«r«*a ••* si«n
(...•«••¦-, rm n m""'*.'.*. »Ii».
reu P-mn*, e s ile ou«» ne.

nh»"n Anjfo i»*» iv»ili»i opo»!
c^ lem a taeuV»i«<» H» s* n^
(^"•t M'«a»^ , 1, «-,»._,, i>tr
pi'*, rt»«n #i!r_»"o »•«» »xl»i«*p
eti tt> i'"v'«»n iti».—..». p nj
n*»-»,on«*?r rs tp"if«i|ns 1,1
dl^d^alr^^nti» w»'o «*in» pv*-*!
ear*m. Fnyenrio sen *as»
poíi**! d-» v«sta. o nres,f,«f»<4
da Re^rth''ra dlsr* a'nda-— Considero indlspensA-

Provocadores Franco-Britônicos
Procura Criar

Motivos Para Intervenção Armada
0*4*.. i_v4|. p^ (, ptfi

cises e In.^Jísea * «cometer
uma a.ireasSo contra o Eni
to». O coronel fa'a mnls uma
ver dí uma «rnrr»»lm-ao
franeo-ln^lcca para entravar

Defender Nossa Libertação
Econ«mien, Prometeu Oitem

si >»-i --»#r»/>r-»^K!»-._..• 1 -.-- *A

n' » a *i 1

,ri-H "1 ro r»ti«*

""—.1'; «-'s noticiamos
tro locrl.

„«..i,i.»i,
-4„_4, r1»^.

nou-

P.'f»S
.da c"— "'a «?AWilcà. "

O rienutarii n-»n"to Arrhoi
5P-nr>fio tnforrr»"fio, prerta-
UU ti il^l^>^« tr|»ui u'^;TTl, VOITE-
r^i à tr'himn nns prfinrírbs
d'"]s ria nnS-.-irr-^ srmana, a
fim rie -tratar drn i.rolrlj«»M
rio r. S. N pnrovr"1i.s ,ip'd
Chefe rio f.nyprnn p nho-fdai
ctrns ns""rtns rin ri-»> nvv.l-
V"T>nto di o-13rgia nudeartt» nosso fiaijL,.,^

«.OKrr.rs^O OV 1.» P^ory.v»

ri-ta-ni fa nryp-A-tns da Con-
flan"'

pPT»TTl 4 1>TT\/^ ne
T*/<->TTTMA <^

¦Diii-onfo 
p r°""'í,i, rifnn-

f'on«qi ^,.rln-^o o r»"*—*n f'r-

jr,j-v!nn,5. y\r,'Dn~*—i fP^-Vnil
P<? r^íítti*"^^ ?* ft tnfí f^'1 P°r^n

pPlíi r>~1ty f."tvi<^l-»Sr) f»ç C^fl-
PT nv-7 ^7-?^. f-to n»íe vá-
r'"»! tr"h-»ll»"fl',r°s r."^°»ri t°s-
tepi"'r,v'a'., se pp"P-c-j5-!0 fôr

Aorp^ítam n<! t^pM^criorp."!
ove p-,oa rp,''*','1'' r|p má'»ni-
V"1 sp^a o nrPnVmplo rie nova?
ri'"np"4.p<! e pt ispo e^ío pc
p-pr»ir"»»»io no4-a px,"'r lima
f'"C"1'7nf.S0 mpl, rtrr_.ro.C8 por
P""-tp do P"irn do Rroqi] sa
brn a Fábrica Conf<=npa,
en4<iq rná""'nPS f-rpm h'no-
tepif,os pomi p.-n-aTiHa do em-

ppr o»>'"'á'''"í An Po-i*'fln«_|.
r»'.r«»'rlVnp>'o O rio«otyi»»ifn
ri-< «""^ em que estiverpm

ri». P'.os r'.5i.P4 "f'»-»Tin'i ni'P
f) rOVO e,r,i1^»',o-»v»*r«,*i-m f*«Vft
ÇT>«» r"*™^ ftl"'10 7 O fl^ prr^nf0

^S^.niio^^l^oe ^Tr.P1

r«"/a ¦Jf-on i%«n Pp» f^*»^'

ri'"" f"o *,»"(J,'»»'*'t pr)

na-OT P-»1

rn?-:*".ii rinc rr»»

v-'"-
. .Ti»r| .

-" q A'"-
»*!«e; r«ÍTP

prest:n»o r"9 ot5*Pve.
jrn_GAn."To

Dursnte a reup'5o de on-
i^rn. o ,"rivn«nd.-i dn S'nriir.i-
ti ripi T.^ylffis, rir. GeTne Pi-
rps Curves, revelou qne na
próxhni te»-pn-fe!»-a, à<? 14
h.nr"s, a.f>.» J»i"ta At Ju*t;ea
do TraliaHio julgará maü da

f»,.r.'-n„ r„„ 1nmar na JUStlça
do Trebalbo.

tT*n**m**m t*)m ft f»A-l*»«\

fil P4>p't"»fln (i.«hn-, r/)|.
»MMnr» */>•.«, ii4.ua rn W^rp «¦_>**!.
^••n A pM*«tiÍ#i fi«->«^ r^ r>1o
fr\m t%*%*m\rsi'ri*t%<*ei. f»r*w*y *% és>***r%f\

f!nn/.H0 <-np'rl ri\e«-o rnp.rpii
p»»'»n».

C»n|l-,r,fnt, ,,,,„ n r)|ro)>i1 jj,-
l'<-4—'»-'» i^(4'..i-',.pi /. ,,m

npxt'-»?! A i»n pn-»npl»rt A-x vn
]-)x- »n-.»>br.tu»»tv"1 m»« f'p. p
S(»V.r'r,f>r ^ frt^nlpppf.^p nfl

i.TnrciíT""*"* "'"""'ifliMiCA
R RAPTAI.

TIm n-.n'"-?»-»-» »-nir''pl —
pnw»"!.'!! n r>»o»o f>o r-p.fprií,

tnjr>"r) n pn~"i rr p ti \ p ,>
a inrsa terra. rinve pon
p^p4Vf)r.?!p „n rt.„n ^, i'hpr-
tP",n rm"*^l.n p flnofipoj
ra rin n.rpnil, cn~> n p^-o"oi-
fp.npnto e p nti"-T»fin ri-is
ro-^fs rí-ner-n». t* r^o e
s(i»>-oio. V. ppr"SP.°ntoú i

tK nor Ipüo í oi»r> ne em-
pp».hM m mpn i»"o"rpna '^p

n?*í'.'!V'P,1 P na rm-ip-.'in 1)0
.1-5 pop^o phefp rio f»ovftrno e
pV»o*n f>*> p«*«ri0 rn pi|ir.n (1^
l'b^r*T»ao ppre^m^n e c,or,'.ll
rin n-ns'1, f.intn rir-itro Ias
"i"""! f4»nnt««'raq nnmn no
ân'-i!*n ln«,A"nP"!nnai. Sii to-
np caria ve' r-»")q fnrtp'<.pl
rin ppsfp nrr»,*"'to p rente
1r*->-«I rrl-i so,,'-1o».inr»r^a p ,-.0.
laho-.f)",s.n A-x t"r,^s pi r^^i-í.
ãi\?;ll?nrps on**io t,'x novn hca-
sür^o, R pp4a 1^ n H»p*a a
cura, a camip.iha pap'nnà!
('n rnTp rrprr'o"r) p f'o n'0SSC
RAr"1o. Ai k5-i'o .:VTTT p-»n
b" a aPrmpp.in rio psi'*.!*-'!
A-x ->iit"nnm'a 'nca': no eípii-
In ;CT?C, a reaHwão p con,
sunacSo rin Inrienend^-^cra
noiífca: a nós, homens ri*ysfe
Governo e neste sécu'o XX,
tocou-nos o destino privlle-
g'.?do. se soubermos ser dig-
nos dMe. rie conouistarmos
para o Bras'l a emancinacao
epo"Am'ca como etapa fnal
rin mnv'mento fa Indepen-
ri»ip'a nue se Inicioti — e
com oue emo«Po o felembro
— nes terrn« d»» Tfi«e»! Ge-
rp'=i p rp p-írrirru. ri°po's, vi

7 ri-> r-,4.r.r^u^n r.0 1"nO F"np.
rn fepr f\ puu*.p ri^Rfo A-iril.
pn. F"-«ro e pitou -»prtn 1p
P"o fn^rtçj __. p criV^of^s^p p
jUVPPtl"'p — f'"n».fir, lrrnp|.
m"n»-o fi pHu^a ''*"" ''-"-tino
n-»o'nppi'r.4T p r.^4r}/»tl"n»

RELAP'1'"1^ ^01" TODOS
Of. POVOS

Ressaltando a diferença

P'"« |»4 nn«r* f»MnT,-,1lvfno
puro. nh-p. in'-""-."»«. o p
r~r"x'-'-'» n l^/»'n»l.,nlr.mo n
R", ffnhV .'»«V f»'-n., n.»o í
A-—'*v-\ n r,r,Xr,x.n„„,H^ ^
tn»'»"| pn nrurnn r»n'q fn«nlnnr,,

ri"'-,
n—1

pn'*i /»#¦!.r%n r'wn'*,«n

n r***.*^ p/»T i»»*»^o*«*i
"»»~l«'»PT 0.| P»4n,--Ms
"PS P"T1 rn »-»>«-»<j"T r -»nq r-, "f-n Ptl

P"'i f"VP"p.",-,'«» r-i «'«'o-»".
PCP-flp'n,0-»_ |^ p „.„,,!... #>T»0.
ri""» pi p~*-~-i"»,-.ot pi.^ i,in,
r—- r,_n p^ p,^ r„^„A«l*^n

7"-^n rin nc1.""n r">».0. t"'"'»^
pi p^,r"n'",l•-p»» p"-» v'"-"-!
pr>t#iSe>*s^ti f,r%*%nmnn n at^tytmtmmy»
a n"""t t?nv p-i f.""r.".T»'»i
p«—1 f» ts**n _ A"*'«ft *-'«*-1_1 l^««i.
•v^nrini p b-n r""''•,•,"" r"»-i

pi.
**\l*»q p«l orr-*^«r.|t>t-'n

^«^is as 'Con<Kcões do F^oréstímc
de 151 Milhões de O^ares?

novfttn^no o^ lt p«íjiva
da nlta d'.?c8o do Exlmbanlc.

—O—flovürno—nort»-amgr!c_inor-
ofererjrla ao çiovfrno hra<sl1»lro,"a'uda" sob a forma d? vulto«o
flnaririamcntc. dcstlnario a ex-
pansSn do pronrama dn Pot-o-
brás. A imoortânc»a vltnl do pe-
frnlrn exlsfcnfe ri?^fe lado do
mii"do. em face da ouestSo de
Suez, seria o argumento a s«r

e»r«i*ala<Í9 ao ««ímítío »

Knbltsrhek, Outros mais fortes
seriam baseados no Acõrdo-Ml-"Hf5K

Â vinda ao Rrasil para assls-
tir A n=»r»^»» m,"*'»r de bole do
chefe ^0 F-tr-do M-»tor d^i Fflr-
cas ^r»""^»s ti"rte-amerlcana<i,
çieneral Tavlor, daria onortnnl-
dade para uma conversa a res-
peito com o nresidi-nte da Re-

~í> « o «Mira* autt«ts»SM>

i"1 pn-i p*-.'^ rx nn**!*1***/!.,
fTS^ c«"inq |"~'-„l~-,„'l..».,,.
p"T vnr^n^ .«n»',!,^ r!<0 ro_
Dlil nvtr.iop"t--p^ A-x r>"->'4i»r-T
p»!»..-»., ^^^^njj,)^ f,? |n«.I"4n
p A-x p-nl.nr^ c."t,4trv>nntn p".
trp"o t1? f"~>or n»i r"-»"n«- pn.
tn O!» 0!'trps rn«P" "*i4^ pi.p».
n»»-r n»-'»-o rovn. T*"T pp-~>nq,
I"1». ."'n d*!V?nr?i"*f.s riVi-In1"
rA-"^fi f»^ p-n^i^ n"»~"i p-i.
pn4"^"T pr.4„iAn0, n„n r„x^
h*n rir» pt»;Â"dni pV*i pp-i n
Pf.«t--t'n o p<, tendincias da
no""a época».

Os POnPPltoSa ron.»,!»» pr..
n^nrVrini a rpunp.i.o r^n npna-
««•''.p.inV.rro p rin pn'"'>o~i.
Prm 1-0 r'ppn ppp*ln"«4»]. pfinc;a "li..»-n ft rnnll.in,!.^, ptppl
O'"» n »-r, fCl'»S'tnf»J'»lf n-."."ú!
r"1 vma'Thitint!P."Sn ria pn-li'!°.t norte-."Tipr!pinn rie
pioin pos mnvÍPT»nir"i rie in-
d^pnri^n"'! n^pinpil rios po-
vo1» An*t* b"mioíír!o, r<»»eponi-
znria por Thomns Jefferson
Nosso novo está vendo, ao
contrario, que precisamos Iu-
tar contra os propósitos de
domina"So dos «.'onitlistas
nortesmerlcppos, por nos-
sa o r A n r 1 a emanci«ppão
econftmlca e poMtlea,do mesmo modo que os

nort^-ampi-loancls' do tem
no rie J»ffprr?on lute.ram ne-
Ia sua. rn"t«a o pnlon^Ms-
mo ln.T!?s. Pó n°sta<» termes
Pm pnrnvpitp o pí^p^o enlsft-
ri'o dn pncnntrn rie Jeffprron
ron ur> psturientp h^sPelrn
tu-* sp'lcltava. s?u nroln ft
cau"i fiz noFüfi independência.

Rr^^^TRM^GíD DE
COTTPROMTSEO

Em tnrin caso, falanrio lin-
Rua-rem rii^rppte da queusou em Pihel^ao Preto, o
presidente da República tn»
sistlu na ree«rm»pao dos
compromissos que lhe vale»'
rpm o anofo oonular nara a
viária pas umes e durante
os acontPcHontos nosterlo-
r«s ao concluir assim o aeu
discurso.

«Atenta! bem: o aue a Ms-
t<Ha nos ppsipa é r»ue as na»
cfi"s sft val"m e só contam
p»»a «ua soberania, e sohpra-
nla n'n anerms como fô-mu»
ia lurlriVa, mas como reaM-
AnA„ nnMtipR. «ponflmlca e so-
ciai; Ouanto a mim, meus 1o-
vpis n?tricios. foi isto princi-
palmente o que 1urei riefen-
der: a inri°r.enHínrla, a .«obe-
r->iia, os interessas da Bra-
aiU-

a navejsaçüo do Canal de
St"»7.».

O *Al Chaah». órR3n do
mn'or Pe»ph Patem. rtacn
ir»8ls rarfrtriarmpntp a FYan
m n r-xxn-*n nriij"» d? <»Pir^ur
mr a fVfl RTinnha n»"f« i"n.»i
fii.-.—^ loi-il pn»»»»-^ p^ A-«4,„
1 f ~1 ri-4 cn»n»-tlr o P"-"»ur-•rn r«"« fftrcas hrltanlcas na
Argélia».

A Tn*<5AO í» o
tIT.TIMATtIM

CAIRO. 6 (APP) — A
A i e n e I a oficiosa P"iicln
«Atenda rio Oriente M*d'n>.
DiibUrnu hojp A tnrd? o se-
Tiilnt" po»n«nt*rlo s^-»» ns
P"nvprsa"f5ss rio nrpn!ri?nte
Nrsser com o «Comitê de
Sue?»:

«O desacordo entrp as duas
raies nfio -VtiIPp-i pttp es-
tp'1 php^ta uma erlsp>.

ce"tinito a mprmn fnnte n
«Cnnlt/1» nilo f^m ma.s ore-
fion"'n'ij p"-.-» rr"»>lvpr o nro-
blem t** R<",7 An o»»» ra-n
¦ •.-.«e-onf-pj ,lr1 ,,1.1^.,^,,,^, no
fTft1»a,w1« Ae»<*»*s'n '"••iq »*«»l«^í*t*M^|

tp-p*T fi p-»"r!pt~p«- r-i pnn
ln <Jn ^o-4»,in p,rn pvpntli"'fi
ftt%tvr\n9t\t*f\*%tj

t*t) llNan^s/to r''* nniiaitse^ p

pr\-»»1í«"«(; fnír»» pitl A'l p«nn
••>>*• ||4I1lnne"i% p«*^ f*e»*»i «/^ r**^T

ppoTn1; pov!-»,T!roíí
PARIS, fi 'FP1 £ AnunCa

D p.n,n~r\a "Tns." pi-p rm pru-
tir» Hí* rn^^l^hft^rpt r1*! ^rc^n pit
r-—tr> «ov'*«Va rin F^trerco
Or!"nte »»"-'Mi ri"'a o f^-"»nl rii»
Sii"7., o-^e' l"f» m-».r'nhrlros
tr-^-ilViir^n romn p"o'os.

vArlos n"-*n. rin R-Vtlrn c '1 >

rV^Sm-r- |ir*l

Si">z n"n
n->v'o belo' Cntial rie
anrr"i»nta nnm í"Ip«
aindipnilri-di

rhs vf -s navegaram
via marítima.

ro!s ror vrt-
por cisa

OPOSIÇÃO TRABALHISTA

LONDRES, 6 - A crescente
hostilidade dos trabalhistas à
politica floverramental no caso
de Suez. perturbou profundamen-
te a situação política na Gra-
•Bretanha.

A declsío do Gabinete, de
convocar o Parlamento para
quarta-feira próxima, deve per-
mltlr. de um lado e doutro, uma
franca explicação, que agora pa-
rece necessária.

VAI. MM* DEZ

SIMULTÂNEAS

Çeraldino Isidoro, trienm-
pnfio; carioca do -popular «i*-
go ri.p damas», voltará a fazer
exibições públicas no nróxt
mo dia Í3, desta vez lopan-in
nada menos de 10 partidas
simultâneas, em tabuleiros
de 100 quadros,

A exibição dé Gerald.no
Isidoro, que se reveste de ca
racterlstl c a s sensacionais,
por ser Inédita em nosso
pais, será feita a convite' do
E. C. Brasil Novo, em sua
sede social, à rua Dona Cia-
ra, em Madurelra,

'As 20 horas do dia 13, Ge-
raldlno Iniciará á d'sputâ rias
10 «simultâneas». Depois de
terminá-las. disputará ainda
duas partidas com o campe-
4o local.

.•¦.......,,, ... .. »¦¦'..,,

|" - - ' , ¦ . mm*% t+mimtmmttmtr^ft, p
r'"-, 

. . ..-. .|,. ,• ,

».*>*». | , Ml*«.tM**^ t+mt+tf % J
r •'- i - - ¦•»|**fi ^""y» •M»s^*|i|j»|,

IP** ttesfSmastmOt^^ , .. - ¦ - •«. - . •) m,m

0**) tstmm» f^* ¦••>«•* l»4».*l .,h4-%^4.'P,
tfltn #••?«% . - mt»M^»t*mstmtm% #-«.<• A

«•'*-. «A***'-»»» |'l r»*|l 'Vts *
I-..»» ».-"•.._. ^.. ..*..-.,. .*^ lfc^

»*».•••...•-( Pll ««^ ,'-« .-.>,,
* " •-¦ /••'-« -.".¦¦-..»* . -I '¦*'• »^"'"""l »» *"4.,.»-»« „. .. ¦,¦''' H.

r .'-- •-'••.•-«¦.. _..-.». tt
1^.. - . .. . _, » * • „ , .(. . .... . t, . (,

n** ...... <fa, n»"*pn
rnatora da

pjIos direi-tcs

l, ,
^OPpfll-ll »>-nr»"lpn.:.. pp|?«».

*>ar o r»-"4.4^ f,„n „.|A ,,n,
ri-» ixlnt^n*?**, rx nr.K1".-' ti!
rin A R I., t-p-ti )ii| «p4n
p~ap4,n<*ri'>
doa lomnls

•SuI.IuaiíIKDADI-: A ABI
De tido o i ais cjnt.nuam

a t-Ji;-;;:.| lll..II...'...a ..i.;; llU
sohdar.cdaüi» a ABI. eomo»t»n
tro coordenador da cam
panha »m dalesa da ubi'4-..a
de di' imprensa. Clie^aroin
ontem a (.asa do Jornaiisiu
inúmeros telcsramaa neo-e
sentido, ent.e os t|ua:s. do
Sindicato dos Jo. na.ist.is l-To
l,.ss.nna.s (.a l-ii.l.ii. ua Ai-.:u
ci.iv.i" fron.isiimai uu» íior
nai.stas do f.uui du près.uen
te du Sindicato Uus Jorna.i»
tavde Santa Cainr.na e U.tu
tores de tornais e rádios ile
(•''nrinnôpolls. da ri.elejjncm
da Associado Ulo^rmulcn
se dp im irensp um Pelotas,
do Concelho de ESatudpntes
Fluminensps. e dn alnv.rnn
te Amorim dn Vale, que de
p'ara*. «Sò a lemirn in liber
riarip de Imprensai os preva
r.ca.lo-p- p atacados de fob.a
a vp-rtnrie».

A POSIÇÃO PO PTB
A OomiTüo F"PCiit'va e a

Bancaria Federal do PTB rea-

.'•«—~n tv» KaKNtiat *«H»n«ío
•onftmfa v-«.» (v-- • fft,
ir»* tVnviiilon an nrtn^nt
Pa'I|'í>p« .•- rnnlftf |m^^-|4(^,
p??« »-»ri» m1*« a a*«*e,fc» Ae
^'n^rnm A*, %M Ot l«n»4pi>nts.

P"% -tin r»'"»!!»»» s iw^niSn
0|4<» ffll »«»»*r«H0M, fi~m \nf,
n»'» n PT1* rtop1»»»»* «"T^sr
i»4«í .- •¦ -'¦.»... n .»•- -,-- ¦ - - en
,*—¦-, An Ini An If.^n»*»»'-». p«»i
||l»»n min f*»||4> •»»'»<44>»4» •» J

ref»'me de r^t^on^rhoidrde.

PE.NSAMEMTÜ UO KJP
A rv»|nrilo da (m»ivao <to

Pit.* i(u-..i.o au |i.". ».»14 ict
I.C ll..,'.. II ".1. V M. 44C.4U 4..1
ivita dccUiioi. uu* j»., i..., .
na Cuinura. que u anuncia-
tia ruiorma suioi uusa-uavci t
u-,..i.^'iii.u.a |«.-.....»•! tib-
itumuntu uo durtu^a^bo uu
franquias üemucraticas. Aíur»
mou que os tlepuiadus .• jor
n.ii-.i.ia iniervskaüus cm do
fendet a ubeidaiu» flu |Ktma
mento precisam mantcr-si
v !.'antt»s. paia impudit «ver
gonhosos retrocessos em noi
ta vida democrática».

3arao Pô^ro Pcra tn, cr
Aunrcrto ro ÜAPu

(IU.NLl.lSAU UA 1.4 rMil.VM
Central dos ti>;ud,in,.-í. cm ir.-
iii.n» .i tii.iiuiliM p.ira amiii !...¦
o pre^o dd rclci.,.".o.

Ainda ooicm, como reprçsi
lia aos .-Ru.1i4-iii.u-1r.11_, dc lir^a
•teira ulilma. o SAH6 scr>.v
curne so traouvel por urubus,
pr.i.tuaiidii mivos e ci.cn.;.to;
protestos dos esaidanlcs. listei
liicrain nre^e dc tome c Impro-
vlmram um vibrante comício.

O. oradores lizrrcm sentir
nur os r.-itiiilantes li-ni ru,- a«Jll
Imediatamente, a (im de evitai
as ronseqfiíncias funestas cue
nnder.*o advir inperindo tal re-
.clero, P.ntre as providencias a
s.rem tomadas, finaram a cons-
tlhilcr.o de uma cnm's-ro <-;ie
hS exlnlr dr> m'ni..fro di p-'-.i-
raCn i»t. »"»fe,c"n «»ri'a f» a ma-
nutençffo do preço vinente.

KSTABMDAOR F. IMEDIATO
^(P-Amiwípa nos ATRASA1I0S
«ONCI.tTRÍO OA 1.» IflíllNA»
cimiMlios e dos au • tos cm a;ra-
so, bem como a c.eiivaçSo da
e.itabilldcde.

Os trabalhadores exibiam, du-
rante a concentrado, tíÁei.as
talxas alusivas as .suas rclyln-
dicações, entre as quais a "Que-
remos estabIdade".

PROMETIDO
PAGAMENTO

Lof»o após a checada dos ser-
vidorés, r.ma comisr.ro infciira-
da pelo rir. Fclicíano Pinto, pre-
sidente da Cr.mparha Nacional
da Verba 3, c o".tros diretores
nssoclç.;õss, foi r.'niitida no Pa-
lício rio Catete, sendo recebida
pelo ministro e p?lo subrlieie da
Cana Civil, cn vlrtudf» de estar
o presidente da República, r.a
ocasiCo. cm retiniCo com o che-
t? do Estado Maior dns Forças
Armadas ianques. Feita a en-
rrefla do memorial i» explicadas
as dificu-dacVs irciu-entc.i em
que vivem os servidores, o mi-
nistro Informou-lhes que tora
liberada, ontem, a verba neces-
sária ao pafiamenfo do pessoal
do Serviço de Endemias Ru-
rais. Informou ainda que o sr,
luscelino está interessado era
servidores e que lhes pedia des-
atender as reivindicações dos
culpas por nSo poder recebê-los
pessoalmente. Disse também oue
a estabilidade Imnllra na solu-
çSo de numerosas d'flcu'dades,
motivo porntif ». torna .Impra-
tle*""! rn mrmv-nto.

Ot servvores, b-rípi, r0<t-
porri?ram-l'-e nue r/n s,io
X,nnv\r\9>n,rx/,iTf\if9 TJp'n PT^S^PPff1
An t->''-i r"-elr'.,'ri."ri"'' P i-"'", PP*
i-"x, p"'~n ri'-p-"*m p pr''
ssjiuir r-i, l"li afí a vV'

no £Ert"^~
O r,çmorl-1 ex-

plir"5".o ('o i Sàú-
c'a à .cop»' jervirin-pa,
será e- ..ado ao DASP
pn-i r ,s.

Os bervld-res. em conse-
nilência, resolveram que os
d'retores da campanha pela
estabilidade Irão entender-se
com os d'-etores do DASP s
respeitn. E fmbém se avli»
tarfio, na próxima secunda,
feira, com o senador Caiado
de Castro com o mesmo obje-
tivo.

NOVE MESES
A sliva^a-' dos servidores

das vernas s e i se agrava,
din a d'a, c^mo se porie ver
pelo fato rie oue o servidores
rio Instituto Reníanrm Cnps-
tant p5o recebem ye^c^fn-tes bá n?.da menos rie site
mê^es. O? do Serviço Nacio-
nal de Tubereti'o?e estSo com
os aumeni-n»! rie verr^^^ios

etxasjtàsi» OissAm Unais*. O»

sp-v*d rps.do Inrftuto O?-
viVlo Cruz. ciue for.°m o!.ri-
pa^oo n roti-ar 'eusfhos ros
cpláfliPs p-»r pJS") p^dT.cm-
p-nr-lhes roupas. Outros rão
rbrigados a niesmo passar fo-
me.

Uma Go^.cejiícaRüa
no.'.rènác-o

«ll».v. l.l|MÍ. I»A H PAO.l
dirl.ientss sindicam bancários
rio n!r,trito.,.-Fed?rnl e São
Paulo e t"emh"os do Dspar-
t?mento A.k . Previdência rio
fUnrlirato rios Bancírios. Do
ri-»bnf? resultaram várias fór-
mu'"s nue- permitem nfas-
tar os óbices rtintnntea à
ai-nva^o rln nro^to 15.

A diretoria rio Sindicato riis
T5ir,"'!M'i'! nrójrrtnou diver-
r.r.-i in'piatlvas, vir.anrio ao
frrito rin cnncpntrn^So qi»e es- .
ríi r"nH7cri,i"d'fi 13,- no Será-
rio Federal," ¦"!. ntscedida rie
umi passeà'fa rie.-rip n Largo
Ja Candelária até o Monroe.

OIKRTORl^.dso mm a r.nwA
.tedacrtn » Admlnl. tracSo i

.1UV» n»v»»»»i »him,
23 • INIltB
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fMfUK^A ••Iwifl.A, PACINA 3
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intensas Atividadss dos Americanos
Visando ao Urânio de Jacobina

r Aniversário do Congresso
iv SitUmui du Nordrnte

.mtlCiKSK AO PRBUDINTB IM I.EFf.-
BUCá A 0OMI88AO PB.U1ANENTB, UM
BRANDO A MENSAGEMIHIHH. HW^UNO

_MM *? gi-wwÈ*** • BMItindOPM IMMMhMI QUO . *-rHI¦.-$. MUmíMB-t« Miio yiMk ipm (nevoÕMie uma mm __»
¦MlMBltM1 í.1** <* iWII*» «14 «***_».*» « _w ««««?? t_tf .«««IMIU
_«**«# tJ**IV-_l?«««è

«) |«M(t 
¦•••«¦«_- iu.-.^X..CÍ.-.c .i.,li;..._. -.. ,,.,,, . _jt,

.U*M ítíiMlWipMB *|Mt M ü_M_tMI Vtltt H'<***»'*IM) mi ti***
I MtfeõflO H__-WÜÉIt, W»# Ml OlfMt 04 «HI|M«,|»Mt tw»_«ç«*s
<,^íM*í*>*%<Op<> om oetMio mismmm op_*#s i*mt&« aue ms-
am mêium. mmr o e*m*or t«_-*_*snn.«t*«»_ rmm»
IQWITM «& I*»*1'!-*-*' «-«*-mi»*-_.

tia oeva UPIIIÍ.I.-I* o,m ifcetaaoi «»_ .• «io • «.„
uanwjwwknlci «ia tiaitaifer. na __u«uit

ESCAVAÇ06I EM JACOítlNA

M!.vau«»i. f too c-_rrttfNMKteniei -, ....-., Wújumtm
^ip «hhjjiíw por i«*t,**__. Be_lMUBnlauMi e*w fin__da
«é* *-•_*_ servi*»- «* cfcavaçfto ws» w»^j «tateminado itiacuta.

At i=-!ciy»« etas* _4o t.u.«.i_s. .... pmtonti-n ti
.*«¦_.*. ,;-:»::.:., UlV.fX.» _-...«-s »::.««„ al,-.. „:,- ,;.. ^..j ,a.
.»:•.(«*, |». . = '.Lie a Atra tm >|--Ci* , tUl_ ti, a J.l r !-a- . *e
JNiUd-l n* F»arn«t» UefgflMn. t*rto cc Morrintie». t-nin-
>-i,«it> e &.«««« Al_*gre.

CIUNDE8 BBEVIOOS l)K ESCAVAÇÃO
i*ki:i i.é>.iuis |)K FBOOPtiOÇAO âlMBâ
NA PAZENDA -.K.UilXI. I, NO I4)CAI,
DENOMINADO MACHÃO - O D.N.P.U.
ASSINALADA A m oitmACl % UE UIU*
NIO NAS MS AH DK OURO O A lUCiil t)
— NHJBS8ARIAB MEDIDAS ENABQ10AS

£ IMEDIATAS

lt_WÍ* et «»>•• • munklj.lo d- J»«sMns * fsmt-so
••Us ._*«.&*. «le ouro «oe «/>__»ui e m» *%am •_ l«*i ___*ot*-
uua «tu«i.".¦:_ «tt» urânio,

DESCOBERTA DO D, N, f. M.

Como it aatte. ttma d*s íermaa malt (ntemasni**-* ds
UV. . áO li-.ii-.rl_i, u«_!.i»r*.t. «r 4a ijual. 1,. «... , ,**r::, nat
liiü.i» <:r ouio. A «¦ -d_.5. lio .tái-..u |.ist«i:.:.. a ser <•!-¦«
a»vi4â4«» MSUMtfrtlt com a t.ii«t... ai rij.:.,savâ. «io ©ore.
!¦ í!-.a - - r,i|r:l.i!w!,!r pj... I, ia .!„ {10010 _-> VÍ»I» c ¦ -•¦ '¦

mico, ia-*.., e as&im que as v«itut« minas Oe ooio «io i«• *-'

t «Hiift* MUM MrtMMrtHMHb eM»_4__t»_l«_» :» MM
MMMMMMM «_v.s».s*^ »v4(«»_4i» a ---- .-..---» «, -»•
«io »¦ -»-». • t,t»-iv._ o# n*__««*i •«-***.»«*

«- INMIUMMM -*a... >--, «M «........,.„ tí.i.c*,! ;ã
imixi ot-»"-o*«ti_ i p**>uí-...« m u. *..-_. «ii* .«..i.a, oi> ooio
09 -_««(.-.--a c c3 MMW-|Mi OIt citi,.. __= !«-•-,., HQftMflM
itaMi MM i-£»»4-» i«m oíoiino» ooímí» a c«mi irtMm-
Mi

_t: i*::•.»¦• SJ.í n«*s« .cj L iüu.i.u.vi^SS^&Sr!? W" | __¦ HU FK"T*-T5T»ÍI'. 'I HV IM *f**T*S*«*T!TT T f**W

Oam • viís»3«*i_» tia mv* •»..:•.-» ...««.- n.-.ai «}-..c
a4cMu«. e*,.4w!(,í«ícá-,u o i:.;...,--. ilt »a.,»0,.*,.;» 4_# i--*
«?_.» #«__!.'-*. o* mioerioi «imimh»-»» é pncíMi *\m mma MÉi»
iKO a..s ,r *.-,, |Mli_H_» la.» (4_) (OOIU ié _(.».-»-c» UM
<»-•;» >«-»• •-.*... a «_» i«-«i%_4.

ii-> »--- «->;-!•-*. li. O MMMJ "'"!-:-:i AO lilOTOl
Oo iii.: e «-.»..; i«r,.,._ tf una so •¦-.«••-. um ivma
OlM no i¦_!-•-- i ¦•-- «iiaa airaa o Hoal nm-^iviuli-r
«O i-.a:.... ... ijí-iu ií ... . ¦< oeniiar^sia .-.,..-.. a aio»ip»-i«•••» »• '¦¦¦¦* Mmm • •'¦-- -

A -.riria .y..,» f.i_ii__, n«f_#r^_i aiôoi -- -, -;a ^,, uso,
em k-:.i:._ «to ia-.;.«_- arOnio «-..íh «.« .i.ir.i.-, e^.i.«.a.i_a
{m?io Qnniatho 4* Siguruci NMtoMl, esi^e 0,09 *e ornem
unotiiaiai m«4i0u j_*«a -uumi »«4 mui>mi?_4o mutila o
Pl#jl|i|k|4l H«n» Uilr«*fs.;ir» .'.a '.,-..

_M_SBIS_}^S!_S_k^_!i_^^

MrEIIIIS OE REGRESSAR A MHN CIDADÃOS SOVIÉTICOS
OJE HITLER LEVOU í FjAÇA PJRÍ A

*¦•-*¦ '• * ti- a. ;*«.-• ()# •--
P*«*m».4_\, |c-u..4ki f*« Hr»«lí •

ç_s«4(ii_hm o* Mn Mfea dl Mm
?ÍHO«f» O OH|«^«»OI«* MMÜM
!}«*•. ilc«-a.« _ uü ÍHai, J., r•,......
|#« 1-iv.í. r,..a» «i« «* _-à» *l'**>
»_.-_ )_•*_..v«» MV* ••'-!.-'«I
« .---• .......-..ü-_ d, iuoa
o .—-

tm ano OmmtOO, a «•»*-_»
IÍ. Omk, *o*-->__> # ««.«.i.ii.a
(_«_• ril*_».- ;' i«*.!_-» • <•>
. .-...* -•¦; j..-.-i .-.CiC_a>C«-* l)#
l-«U, .a I ju...-, OMO^tlIMi
USO |(.f a :a *> ._«:.„«
aU-f..-., Oú, i...,y.c._ » |HIU«i»ua

A C<_on_-ao t^rmaiwnio
que «. üii...-,..-.t 00 «mivini
menio ou OMfNNOh ie*a • t*
U«to »-.Kr-ii.--.«i^r.i(ç |i,> ^u#
*» (OU|__a_.<to» --;.},'. «.U» e*
pnilM «i* vçnia«i«? «to |>o%o.
cindiiifríii o a|*oo qu» aa
(I ai.iiu! !..r c:ív Itaüia..-*

Ttl- -»-•»¦¦• a AO POESJ.
Pi^íTl.

A-lim é qu» (-1 y.ii_i 1, «a
Prert-taia «1. iu-j-.a>iira, o •**
gOinli* ••-!.- .'«,,««,11.

«I. _« a .-.« « .!« 1. <*a _..'.¦.?!

|f e«_I!wttfe<ia O l * »««t»»;| __.<-..:
o. OHMpnMO M *_»i«#»,5io éo
íi'u|Oí»>,P »-«PI»v>|«í»p „._ai.i4a.l.»

P«0 W>_»» »-- :¦ .,a; cx*.,J ..il.J.
«o« _ *_«__,» c,i,|«raH_ato« Hf
iiwi,>_iiM..i. «ti ngMjk
Viii-m» íj*-. • V- BM «I
«_..--.— «10 MUM cíi.ri..la, ««O
(-...-. ... *.. .-...r ... I «-Irial.

%i*4i__»« a aptiaMi •-« «mtt
l,.a. .í «__1|«t. Of ."Vl__ tv
1141».r....- «;-..,.a:.- no Nar*

Ori c a.c.... 1)0 a| .ri.-al •
|ji_t«_!t««*v**t « |viií«»iii«.|>»«i õa
Ml IIWHHÚ-*- .c.a.i.a . » ra'.»«..
«to .'-*-.« ...nu,

u--..«.<-..-..* a» i-a;.-.««• «to
V. «.»--» «ui M_.i_*.j*t*m 10»
Kwl ;.-ó'.- a 44 - 'i-ii'-»»» 4a
^i.a-.a.. OO -'..1 «ir ale «• «HO*
lu....»; i«c ^u fo»4mo _-*¦
llr.fc 11. i.» ali. A ,ul_t«.l_r
..S . rl.ltr ., íala-i.-, ll.lrf»».
»a.;..; r«iiol_rl«-,rlKli. (ila.l*
t ala . Il.^.l a. vi. I«,a4_ ,\c*>
ni .r ««itiriur mn rctatAn o
U'.:-,1 a; il . , .- OO »" ->»'l»

.\:=i.. , 1. rü, numr da 0»»
miiüí ' Cr) l-ia' r'- Ir 6 e»«lí*..l-
!-. >i*a -..¦..- a liar.',.» * O d»

r,r*. • a* _4;> ,» Rodolfo Air»-

ILENHII, GUERRA
•ttonbro «coj KNf.lU.K A NOTA SOVIÉTICA AO COVÊRNO DE ADENAUER
tus Reuçív* CIAS, PARA IMPEDIR CONTATOS COM A 1. «i;._i>_ U>\ S(lVi»-.'l

Moseao.
I. -.(«.«'IctVCW
\:.c!:-.lnl#ITO
EXiariom a* UnUfo Sovi^u-
ea, Valerian Zorln. tniregoa
M i_*_-_rT**e_(to Intarino doa
N.gü- . - da Rppúbllca f>»

. ¦*; ú» Alemanha na UR88
uma nota sobre o rtpalrto*

SttCMO dOS ClilâdJoS SOVlrtl.
«.os qua aa ancontrais na
Alemanha OddentaL

A nota aovlfUca ê uma
.;¦-¦•¦* à nota da MliUiiA

PRISAís E VXOLÊN-
....... ;ifc.TICA — UM CASO DE

SUICÍDIO — EXIGIDA A N0RÍ.1AMZAÇA0 DA SITUAÇÃO COSI O LIVRE REPATRIA-
MENTO DOS CIDADÃOS SOVIf.TICOS ARBITiCARlAflENTE RETIDOS

rio das n*i,_.v. »:..i..ii..|.-i
tia República Federal da
Ai«-iii.u.,..« .1.1-.11.. de D d.
Julho do corrente ano e -.i..*
UaUva do relerido assunto.

Em sua nota o govírno da
República Federal da Ale*

manha procura f-i/* r crer
que os «-,<!.. i. -, soviéticos le*
vados à í*.i; i pelas auiort*
dades hlUcrlfctas para a Ale*
manha, duianie a gurrra, se
tenham dirigido para Ui de

O PROFESSOR MftRCELO DAMY, SOBRE A NOVA POLÍTICA ATÔMICA:
t^^V^V>»_W^»M»*>*_«^^^^»»^i -»»-»^r*t__*>»»*»»i»»»<-'*W mt^^^^^^s.^^^^^^^r*m~*S+^*im*^m'^^***Sm+^*^*+<^m' •*?>**--^»__»««_*» *^ _^*n»_*_s"Traduzidas Com Felicidade
as Aspirações Dos Cientistas"

Ptrantt u acdidu para desenvolver uma indústria atômica no paia
— O fovtmo • • povo estão de parabéns pelo acerto das resoluções

adoladas
te do Instituto de Ener-
gia Atômica .— estão de
inteiro acordo com o opi»
nião dos cientistas brasi»

Slo Paute, • (Do eor-
respondonte) — Á «nt.rv>
visu quo • proícMor
Marcelo Damy concedeu
ao matutino cNoticiaa de
Hoje», deata Capital, tra-
dus bem a posição doa
cientistea patrieioa de
aplauioa 4 nova orienu-
ção governamental a rea»
peito da política atômica
do Braail.

E' bem conhecida a
minha opinilo lôbre o
problema da energia etnV
mica, diase o cientista.
Meus pontoa de viata to»
ram levadoa ao Congreo»
so Nacional de Deft«a
doa Minérioa, realizado
ha pouco tampo no Rio
de Janeira e debatidos
também aqui em S. Pau»
lo, por ocasião do Con*
gresao Estadual.

DESENVOLVER A
INDÚSTRIA ATÔMICA

Aa atuais decisões
tomadaa pelo governo
— prosseguiu o presiden»

cando a decisão governa»
mental, ficará situado en»
tre aquelas nações que
compreendem a impor»
tância do aproveitamen»
to da energia nuclear.

&<->•

PROP. MARCELO DANY

leiros. Elas irão permi-
tir ao pais as medidas
práticas capazes de de»
senvolver sua industria
atômica. O Brasil, apli-

POVO E GOVERNO

DE PARABÉNS

—- Desejo ressaltar —
concluiu o prof. Marcelo
Damy — o alto patriotis»
mo uos órgãos governa*
mentais e do próprio sr
Presiuente da República,
ao deliberarem como o ti-
zeram, sobre matéria dês-
se significado. O governo

traduziu com felicidade as
aspirações dos homens de
ciência e daqueles que
vêm propugnando poi
uma legislação adequada
para a politica dos mine
rios atômicos. Creio qut
não exagero se disser qup
o povo e o governo estão
de parabéns pelo acerto
das resoluções ora adota
das.

livre o espontânea vontade.
PRISÕES £ VIOLÊNCIAS
A nu*a soviética i.iuu es-

ta a«...„..«,.iu «, jj....i.ii,i .•.:.¦
u, cidauaua sovièucua cwiU

nuam senuo relidos a lotça
l_»i.i_ autorulattes «ia Aicma*
iíu octdcnlal* A noia cita
nuiucttuos casos de (itvssáu,

buimidacâo, perscguic_u e,
bwuustve, repressio ílsica
a que s_o aujcllos na Ale*
mauha ocldenul cldadAos so*
vi«:*i,(_is que insistem em seu
repalriamento.

Encontxam-se em situação
particularmente penosa os
ddad&os soviético* enesteer-
rados em vinude dos erros
das autorlaades dc ocupação
das potências ocidentais e dos
tribunais germano-ocidentais.
Durante suas entrevistas eom

f unclonftrios da Embaixada da
União Soviética om Bonn.

que tiveram lugar na pre-
sença do personalidades ofl-
ciais gcimano-ocldcntais, oe
ddadões soviéticos detidos,

Andrei LUosoi, Vasill Nagor»
m: Stepan Gucixt, Alexan*

dre Smoliciii, Piotr Lozhko e
outros, falaram das persegui*
ções e castigos a que íoram
sujeitos por parte da adml*
nistraç_o do presidio quando
quiseram entrar -m contato

com a Embaixada soviética
a íim de serem repatriados.

As coisas chegaram ao ex*
tremo dc que, no presidio,
em vista das condições Into-
lerftvels cm que se encontra-
vam, suicidou-se em 1933 o

ABDULGANI
EM MOSCOU

MOSCOU, (FP) — Chegt»
a Moscou o Sr. Huslan Abem-
gani, Ministro das Rela.óeb
Exteriores da ir.donés.a, al.m
de juntar-se ao Sr. Ahmcd Su-
karno presidente da Republica
da Indonésia, atualmente em
viagem pela Ásia Central.

O Sr. Abdulgani declarou
pelo rá-io que v.sitaria nume-
rosas regiões da URSS, com o
presíden.e Sukarno, e que es-
perava um reforço dos laços
sovieto-indonésios.

cidadão toviéuco Matvltx.
No pnauuto, cmj_mmo_ stfvt.-.i.... qm* uuranui muno<<•;•.,., uuiaram vntnu em

...;...!, i„ni a « ;íií...,a...í.i to*
vieuca, a ..• «i«- ii.....„ ....-,.
ano, entrar um em g re v e ds
fome cm sinal de protesto
contra a negativa das autorl-
(i-u..i. em permitir aquele
contacto.

«Os laioa «.ii iU .... du a no-
ta sovtéUca. deinonstram queainda contuiuam sendo colo-
cados tôda a tone de oO.ià-
culos aos debejos de repatria»
mento dos cidadãos soviético,
que se encontrara na Repú-
blica Federal da Alemanha.
Semelhantes atos estão em
contradição com aa declara*

efles do governo da Repúbtl»
«r* r«ftki«d 04 »«¦¦«...••!.._ oe
que ....... •... ....... i.,..,,..,
os .(.- .*-,».. .;.. «..!..... ¦> ,-...,-
ii.-.» *»v.. m» ViKUlfiavalll IU
Aii-iiMiiim wCmHHUii «tar vil
ti .. nu ......... ano «i «.;....(¦
_ ••.- «ia > r....j auvtÓlKM O
:-;..-. .1 _e.»

PLENA UUOIOADL PARA
VULlAf. A PÁTRIA

O .'-ui,. .. li-, tlm* i-nOC»
i:_«i-t..-.« . u.. união m...--t.i.1
in ¦. >-«-• em que u governo da
r.«-|.ut,iu.« i-.-«K-i.ii «ja Alemã
nha adote as ro«_Jid_J neces»
sarias pata põi lun a atual
sltuaç&o anurmal no cepairia*
menio dos «dddAus soviéticos
que se encontram cm seu ter*
(.torto.

Deve ser concedida a eles pie*
na liberdade para estabelecer

contacto com a Embaixada
aovtewca e a possibilidade de
partir livremente para a
Unláo Soviética.

Convocação da Oitava Sessão
do Consclho-Gcral

da Federação Sindical Mundial

Proclamação do l\C. Egípcio

O Pari!'Vj ('.!*•.-••._ EglpHo N»o «Iik.«*i-« «*• ;.-.-..¦ «Io mtm.
t *.!.'.... ;., . % ..um. _. «,i |,-.j-.n it„ .. : i,..,,., o !- - ..,í,:«.fito lf»

díncia «Io l*.iin>. iirotiunclmi se norar o ap«»l«i mial que o povoa rri*.. íi«. .ii n_ri->nall/a«-_«> ria «*y:.;v-., deu an decreto «le na>
C«tmf«i«*hia do Canal «le 8u«** clonallzacfto <U Companhia.
BMe a:o. du o 1'artidu. e»ia »1 Na«» è* -rnAo col»a normal iue
gado a um !>_..- .i- •*»••:_. i>» m democraiaa «it* indo» oa csl*
cimur.to «H-onflinu-o «iu |mi< ne* «• • ¦«m».. a vontade de lo>
Alem «s ¦>««. o (.'»•¦ i n«. egijrio do um t> '*•• pr«R tomada de ma»
programou ,:i .¦-..• ¦ iiultalhe* im .ra Indiscuihel. lambem nâo
de u ..- (...ni... ,. «i.i enim.ia«jr se «i«-v«- Ignorar o apoio un-.ni»
canai. cmii» o .-...!<••.i«* nlucilvo me ilailo ao ai» «la nacionaliza»
«le aumentar o ttaleuo •* n.1. dc c*lu |»«t i«_t,_. «,* povo» árabe»
redu/1 lo. M*guiitio «li/em u ma e per •¦ * • ¦= os povo» coloniais
ti. m i*i..|. «•: in.ii.«.«-. do colo qu«* <h»M.iam usufrali plena»i.:»ii ¦ ¦:!-." Na verdade, din monle tAdas as riqueras de seua
Partido Comunista Egípcio Uni* respectivos países. E" lambem
liado, n&o exUte nenhuma n^u,,, quc Uro ,K>m0crai«« com-lelacAo enire a ntóonaltaçio prtí*n«la c fvsjieite o atwlo quoda Companhia e a liberdade de todos os p_Ihm do Oriente es-navegação pelo canal, que será ,âo 0^^ M Egito,
mantida.

Infinitamente mau grave que Em ¦. .-. u. .. • proclama o
a deliberação do governo, nacio- documento: «Nesta crise grave
nsii.Mii.il. a Companhia. «_o aa é «leclsivo para o futuro do
medidas Intervrnclonlstas ado- Egito um amplo gesto dc soli»
lados p.*i«j governos Inglês dariedade Internacional. ET pr*.
francês. X grita de certos «ne* dso que se demonstre ao povo
mentos em prol de uma fll- egípcio que êle nfto está sò em
berdade de navegação» que de sua luta contra certos inferes-
(ato nfto está ameaçada ene» ses privados que nada tém ie
bre determinados interesses de comum com og v«*rdadciros uv
empresas petrolíferas. teresses do* povos francês e n-

O pronunciamento dos comu» glês. E' prenso que o povo egip»
nlstas egqiclos observa que os cio sinta cm sua |usta luta o
atos bcllciMas planejados con* apoio dns democratas e dos po»
tra o Egito fa-¦•_. lemhrar vos de todos os países e espe»
agressfto da United Fruit cialmente o annio dos povos dos
Guatemala. paises ocidentais».

Pedem-nos Publicar:
«O Secretariado u_ FSM faz

saber que a 8' sessão do Con*
selhoUerai da Fcuerauo __u-
dicai Mundial tera lugar em
Sofia, Uulgària, de 27 de te-
tembro a 3 de outubro de 1_56.

A Ordem do Du Será a se-
gulnte:

— As Iniciativas de açfto
para as reivindicações econò-
micas e sociais atuais dos tra
balhadores e o desenvolvimen
to de novas forças favoráveis
á realização da unidade no mo
vimento sindical mundial.

Relator: Luiz Sail'ant — se*
aetário-Geral da FSB.

— 0 movimento sindical
nos paises que vêm de conquis
tar sua independência ou lu
tam para obtê-la e a solidarie-
dade fraternal entre todos os
trabalhadores na luta contra
o colonialismo.

Relator Abdoulaye Diallo -
Secretário-Geral da União Re-

RHfORlM POPUUR
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mm ui infcii «ii

gional dos Sindicatos do Su*
dáo, Vice-Presidente da FSM.

— 0 funciuiiaincnto do
Fundo de Sol.dancdade Opurá.
ria internacional.

— Convocação do IV Con*
gresso Sindical Mundial.

Relator: Giuseppe Casadel.
O Consclho-Gcral é a mais

alta instância da FSM, di-pois
do Congresso. Êle é compouto

de delegados de todas as cen-
trais sindicais filiadas à FSM.

A oitava sessão se desen-
volverá em condições novas de
alivio da tenráo internacional
e no momento quando no mo
vimento sindical se multiplicam
geralmente os sinais de uma rea
proximarõo fraternal daa or
ganlzaçõcs até a--ora separa
das umas das outras. £

Em vista da importância que
se revestem os problemas qup
estão na ordem do dia paia
todas as organizações sindi
cais. o Secretariado da Fede
ração Sindical Mundial espe»

ra que esta assembléia poderá
contribuir para a causa da
unidade operária no mundo e
na luta dos trabalhadores pe
Io bem-estar, a liberdade e a
paz».

Efeitos das Radiações Atômicas
Sobre a Hcrcditaricdadc

TÓQUIO, 6 (FP) — Iniciou
hoje os seus trabalhos na Uni-
versidade Imperial de Tóquio,
com a participação de 22 na-
çO-3. o mais importante con
gresso cientifico internacional
reunido no Japão. Os traba-
lhos desse congresso rclacio
num-se com os eic.tos das ra-
diaçôes atômicas sobre a he-
reditariedade.

Alistem ao congresso cem
Ua.-. maia auiurizadas persona*
lidades cuuucas uueniucioiia.s
nesse domínio e mu cientistas
japoneses. Observa-se a pre»
sença de uma ue.egaçáo so-
viética ue quauo cientista, che»
fiada pelo doutor Gluschenlio,
bem eomo o pioiessor Haida-
ne da Universidade de Lon-

diea, o proiessur Guataison do
Instituto Florestal Sueco e o
professor norte-americano .J.
V. Neel. Este último comunica-
rá à conferência os resulta-
dos das suas observações fei-
tas no Japão em numerosas
mulheres grávidas e nos seus

filhos, atingidos pela» radt»
ções atômicas.

O professor Gluschenka.
prêmio Stálin. e os cientistas
ocidentais, mais particular»
mente o professor Theodlsius
da Universidade de ("olumbia,
provavelmente obordarâo ai
teorias de Ly..enUo e respeito
dos mAtodos de melhoria das
culturas.

ACORDO COMERCIAL
SQV-ÉTiGO-IRANIAKO

TERA, 5 (FP) — Foi au|»
nado o- ta capital um acorde
comercial enire a União So-
viética e o Irã.

Esse .acordo, vá!ido por um
ano, contém duas listas da
produtos que serão alvo daa
transações prano-soviéticas no
período 1950-1957.

Ccmo nos acordos antertore*^
o petróleo não figura no atual
acordo.

Amwcitnéo o ptofeto Dagoberto Sales que fixa normas
pm* um* nova política atômica, o deputado Oscar Corre*.
Incumbido de ttUné-lo. n* Comissão de Economia, emitiu
am patteat cuia fundamentação constitui importante subsidio
para a ampla dlacuaaàò do assunto. Com titulos e subtítulos
de responsabilidade 

~da 
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hoje a publicação diase documento.
Impõe-se, por Isso, ae fixe de maneira definitiva, rigida e

tanto quanto possível exata a orientação de nossa po-
litica atômica, a fim de evitai os desconcertos em que temos
Incorrido e que têm Impedido a consecução desses objetivos
. irasando-os de multo.

E nenhuma oportunidade melhor do que o Projeto Dago-
herto Sales que ora nos cabe analisar. Filia-se êle à orientação
que prega o monopólio estatal da lavra e do comércio interno
9 externo dos minerais atômicos. E' ôste o primeiro e funda-
mental debate que ae trava. Desde logo, porém, concordamos
eom a orientação do Projeto. A êsse respeito nada teríamos
%ue acrescentar às ponderações do lúcido parecer do Dep. Bi-
xte, Pinto, na douta Comissão de Justiça, ao acentuar:

cAs projeções políticas das enormes possibilidades qu.
pura o Braail se abrem com a utilização da energia atômica
precisam aer devidamente consideradas, no momento em que
Si euida de deliberar se o Estado deve assumir o encargo de
promover, «na regime de monopólio, a exploração dos mine-
saia atômicos ou se, ao contrário, deve deixá-los a cargo da U*
m empresa».

PARECER OSCAR CORRÊA: VALIOSA CONTRIBUIÇÃO AO DEBATE ATÔMICO - (CONCLUSÃO)

O Brasil Exige Fará o Problema a Solução Justa

«AZOES PABA O MONOPÓLIO ESTATAL

_ razòea que no nosso entender justificam o monopti»
S» estatal aão principalmente as seguintes:

1) — a energia nuclear poderá proporcionar ao Brasil, em
iuaa ou trêa décadas, o desenvolvimento econômico e o bem-
litar social que, sem ela, somente poderão ser alcançados em
Maia de um século;

J> — a dificuldade da livre empresa nacional obter capl»
teia a coordenar empreendimentos da complexidade e do vulto
ioa que ato necessários para a produção da energia nuclear;

I) — a possibilidade da próxima produção de energia por
> da fusão termonuclear desencoraja a empresa privada de

capitais na indústria ou fissão nuclear;
4) — oa poderosos grupos econômicos internacionais

Süjoa interesses sofrerão sério risco com a produção de ener
{Cia nuclear, terão forca e poder para retardar e embaraçai
(SaaSquer iniciativa particular a êsse fim destinada;

5) — no Braail somente o Estado, mediante um plano
4$i»radonal e em regime monopoiistico, poderá assegurar pro-
_l*«88i_i rápidos na produção de energia nuclear destinada a
íoilerar o nosso desenvolvimento econômico e a proporcionai-üsalhores condições de vida para o povo».

Aliás, quando entre nós já se estabeleceu o monopólio es»
jjetai da exploração do petróleo, impedimento não vemos, an»
¦s oonveniência, e manifesta, de que se estabeleça igualmen»
wo monopólio da energia atômica, em todas as suas fases a
Sanou de aproveitamento.

Nio aó pelos fundamentos d# necessidade de defesa na»' — »*o inseparáveis são, e }k se acentuou, a utilização'litar-qua dei» sé püà-r», !*«& — como tambémyirut.2i._, ie**«_=6
Me não é raaoávtd, se aliene da Nação o uso dc forças tft*

para serem exploradas mi proveito de entidade»
i ou de grupos. Tala recurso* devem ser entregue*

*alor «le que se revestem, à utilização nacional, paru qi_»M«eficio« dessa exploração sejauí da coletividade.
A Wamerlcaiu, alláa, na sua seção 2, letra b, expressa

IM e mm na* **_»» «*_- _*__» «a» um__-a_<__ __»

cional para assegurar a defesa e segurança comuns e proteger
a saúde e segurança do público».Ora, para consegui-lo, tão grandes são os interesses que
mobiliza, que, só mesmo o controle absoluto do poder públi-
co nacional, que dispõe de meios e recursos para enfrentar o
problema e resolvê-lo.

O CASO DA LAVBA

Sustenta-ae, porém, em contrário, que se o monopóilo do
comércio interno e externo é aceitável, não é de se aceitar o
monopólio da lavra. Isso, argumenta-se, dificulta a descoberta
e desinteressa os particulares das investigações a que, a per-sistir a liberdade de lavra, poderiam dedicar-se, como tarefa re-
muneradora. E, continuam, pode retardar uma tomada de con-
tato com as nossas reservas, que seria, sem o monopólio, mui-
to mais pronta.

A nós nos parece, entretanto, que os argumentos em con-
trário a essa opinião, e favoráveis ao monopólio também da
lavra, são de maior relevo: em primeiro lugar, a liberdade de
iavra ensejaria a necessidade de controle muito rigoroso e
muito difícil das pesquisas particulares e possibilitaria ou fa
cilitaria a evasão e o contrabando; em segundo lugar, ainda
que eliminado êsse risco, não seria conveniente ensejar-se uma
pesquisa intensiva, quando ainda sâo parcas as nossas possibilidades de aplicação e a aquisição — que obrigatoriamente se-
ria o governo levado a fazer — dos minerais extraídos, onera-
ria de forma acentuada e> inconveniente, no momento, o exaus-
to erário brasileiro. A êsse respeito, aliás, são de inteiro cabi-
mento as ponderações da justificação do ilustre Autor do Pro-
ieto, ao acentuar:

«Não há interesse na lavra intensa e imediata de grandenúmero de jazidas: o comedimento nas exportações criaria pro»oiemas sérios de financiamento da produção interna, «_aso par»deulares se dedicassem à exploração desse minério. Releva
ainda o fato de tais riquezas serem patrimônio comum de to-
dos os brasileiros, não sendo razoável que com o mínimo e»-
forço constituíssem propriedade de alguns poucos.

Os problemas de controle e fiscalização seriam singular-
mente afetados a se rejeitar o principio em apreço.

Cumpre notar, outrossim, que essa tem sido a orientação
vitoriosa, salvo detalhes em nações tradicionalmente defensô-
ras da livre iniciativa».

O monopólio da lavra, contudo, não impede que ae estabe-
leçam prêmios para .as pesquisas que redundarem em desço*
bertas promissoras e que sirvam de estímulo aos técnicoa a

______e_m—-_-_.e

zação para fins econômicos, pacíficos, não deve, em nosso en*
tender, ser esquecido, (art. 1.°).

b) . Outrossim, não faz qualquer alusão aos sub-produtos,
o que ainda nos parece omissão que deve ser suprida tart. I.*,
8 Ul).

c) Sobretudo, parece-nos que se deve dar mais ênfase ao
controle estatal da energia atômica, em todas as suas fases,
por isso que, no estágio em que estamos, não será possível pre-
ver os avanços que o futuro nos proporcionará, e há que, des-
de já, contê-los na lei.

A êsse propósito, aliás, a lei americana é de inacreditável
minúcia, definindo, com rigidez, os termos que emprega — e a
que dedica todo o capitulo 2.' — inclusive o que entende por
«Estados Unidos»...

Se não nos parece necessário descer a tais minudências e
rigores, há que, tanto quanto possível, em nossa imprevidên»
cia e inesperteza, segurar o futuro.

d) Também não cuida o Projeto da aquisição dos mate»
riais atômicos, como prevê o «Atomic Energy Act of 1954» tse-
ções 6o e 81). Dai o nosso art. 23.

e) Nem d-dica às proibições de posse ou transferência de
material atômico referência específica. Dai o nosso art. 24.

f) Pareceu-nos, ainda, de tôda conveniência modificar o
Projeto, no que se refere ao exercício de outros cargos, con»
juntamente com o de membro da CE A. À natureza das fun»
ções exercidas nessa Comissão exige que nenhum outro vinculo
de subordinação se estabeleça, que possa, de longe embora, tra*
duzir-se em prejuízo da total dedicação ao assunto. Dai a prot,
bicão do art. 6.', i 2.'.

g) Conveniente nos pareceu ainda fixar, desde logo, e en
níveis elevados, em face dessa proibição, a remuneração doa
membros da CEA. Nos Estados Unidos percebem êies, pelo
«Atomic Energy Act», seção 22, letra b, dezoito mil dólares
cada membro, e 20 mil o Presidente. A equiparação aos ven-
cimentos dos Desembargadores do Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal pareceu-nos razoável, variando, pois, com as va-
riações destes. ¦

h) No art. 14 fixamos a prestação semestral de contas ao
Tribunal de Contas da União.

i) No art. 20, n.v ili, permitindo a cessão de materiais
atômicos aos paises subdesenvolvidos que deles necessitem
para expansão de suas atividades, exigimos, contudo, que tal
cessão sem outra contraprestação que a pecuniária, possível»
mente — só fosse determinada por 2/3 dos membros da CEA
(e não apenas dos presentes).

j) Outra matéria que carece de ser analisada e resolvida

«SÓ O CONTROLE ABSOLUTO DE
PODER PÚBLICO NACIONAL PODE
RESOLVÊ-LO», AFIRMA O DEPUTADO
— RAZÕES QUE RECOMENDAM O MO-
NOPÔLIO ESTATAL — A QUESTÃO DA
LAVRA DOS MINÉRIOS ATÔMICOS —
RESSALTADA A IMPORTÂNCIA DO

PROJETO DAGOBERTO SALES

'-*¦*_•! M4-_'»•-¦•-«'*

OUTROS PBOBLENAS

Oucraa problemas aurgota ainda, «fe mattàtacJU éa Projete
o«goberto Salea:

alNão se refere Sis ao uso militar da energia atômica, •
«u* »*» __M*aa_A * mteirttm s-úas «ua tanae _*, am. «UU»

¦ m iciãtrvm & indenização _üc a Umão deverá: Um- aus pai*»
ticulares que, em função do estabelecimento do monopólio ea*
tatal, tiverem suas propriedades desapropriadas. Dai o art 29.

k) Impõe-se também, como medida essencial, se autorize
« governo a rever os acordos por acaso firmados, no sentido
de adaptá-los a essas disposições legais. E eis o art. 26.

1) Da maior conveniência afigurou-se-nos estabelecer,
toada k&o-, a eriasãa. sada aaa, de uma CiM^-aSo Especial de

Energia Atômica, que, no Congresso, receba o relatório anuaí
da CEA e sobre êle emita parecer. Inclusive porque essa Co*
missão não só proporá as medidas, legislativas julgadas conva»
nientes, como servirá ao entrosamento do Congresso e CEA,
Dir-se-ia que á existência das Comissões Permanentes torna»
ria desnecessária a medida. Tal não acontece, porém. Pela pró-
pria natureza do relatório, pode ser conveniente que se faça
secreto, e o trânsito pelas Comissões ordinárias da. Casa o di»
ficultaria (pelo menos 3: Constituição e Justiça, Economia a
Segurança Nacional). Além disso, a criação de Comissão Mi»
ta — Senado e Câmara — torna mais homogênea a atuação
parlamentar nesse terreno. Dai o 5 único do art 28.

O ESFORÇO DE PATRIOTAS
Em virtude dessas e outras modificações, julgamoa esse»

dal apresentar substitutivo ao Projeto, submetendo-o à do»
ta consideração da Comissão. Impõe-se-nos, porém, antes de
fazê-lo, ressaltar a importância do Projeto Dagoberto Sales, p»
lo que representa, não só como ponto de partida para uma se*
lução nacional exata do problema, como também pelas exce-
lências da formulação que lhe deu, quer na fixação de direto*
zes, quer no metódico e sistemático das normas traçadas.

Nosso substitutivo procurou apenas - essa a nossa fin*
lidade — sanar algumas pequenas falhas de elaboração, sem
lhe desnaturar ou modificar substancialmente a alta inspt
ração.

De justiça também frisar, neste parecer, o trabalho patxKW
tico, o esforço desinteressado e ingente, que têm desenvolvido
eminentes Deputados, neste Parlamento, visando a esclarecer •
problema, dar-lhe contornos precisos,"não obstante as dificid»
dades de Informação segura, e a incompreensão ou a má M
aos ínieressaáoe tm fraudar, impedir ou desvirtuar esses n»
bres intentos

O Brasil exige que ae dt a esse problema, que é o do se*
próprio destino, a solução justa. Todoa nos batemos por ela. I.
este parecer — que, na pobreza da nossa informação e da no»
aa experiência, emitimos — obetive convoci..- os mais doutos s
essa tarefa comum, que é a da própria preservação do nosso sn*
_íir____o m _ assegurarão de aosse futura.
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«AU i>IX'(íliTAR
_ i.«>,n •!• "ft (W<»>
Sin» » ^lMt» l^«ijf
It.^-...-- «.IMPAM* IUM

•OM-UIO KW CnMTO-»_- OMS
CHtna. Dks los-

Ulít OMKSt'Mlí^l 1. ^ ABwlti*» |tu»lt«» C
ir K-n Um>| •«•• «»**«*•• ^liS.,--

«ii
Çu.1ta-u.

CUilMU CWWA.SUU» -
>...» t»««.Mf. C«jlk itk».
......-•« •--•• í- mil LIolK

• iVtrl I. #»»» »-•< CtlUliKSWlf*
«..»¦¦»¦¦• rslWfi ...--.« l«.. *¦«•
|u. • llu)«l, " ¦ »' * l- -¦-•-.

«AMuIW.. (^1 MÍIlVKJIA- —
0*>it ot.M.itt »irtili« * J«í£c Mt»«
liai lulu,,.. . . . , .. r. »;-. n-

Jc, 
Alt<-.«i.M, Mo r.-i-.s UiMiacl «

«ItAslUk tIA < ¦••-.n i\v. —
O.... Alim i-»»i... J.ll LiMnuivr.
IU.y Lal.luu... IU> w-ill«.>. UJI-'
ika.a u.i.i.... * j ¦¦•- .*;-. -H-« un
tmnivío' Clnw.lttt; VlliMiü, Co-i
Bji4.. «i. .. ,'..,.....,... * AI.ICIU».

.U .,,,»<¦¦ Uu UU UAIIUA (IU-
li:'.... (.Uta J»HW»M ú.Utt-iHT,
0.u<ü« .*...!¦,.». Vivna Un.lt.ti*.
*,..<..!„ 1.- . -. Alan .'.->|>-.(. Jvtttt
J.u)k « tkin.i» Luitu.ali, l>lit\uu
ét mu uins. Km cm«niaM-v|w,
Chi.1* M..|iu

«U i..('.¦..'.i .»..'• UU ai.i I 1.11.
~- Wum 1:-. M... .1-1. J.>ii> OOlIlIU,
/«>,-, Uranavr, Itutiur akt,
CiuiiUa i-arrill, 1'nilip ¦'¦ • -i e John
JI---- i.m 1 11..tu..»..-jk- Em **•
funüa ..in»nn liiii-mai,: 1'nltrin
t i -¦•

«.\> inaimi.i ¦-••• -— Cum stmu-
Ut Siuniii.-l, Vera Clouiul. I'.iul
>l ...... 1 ' . . . '.' .. I. 1'U'IIC
Liiiqut->. Jean UriK-tiuid. tt-utgi-t
Chumnral Nih-1 Kuquvvi-rt, Jac-
su.*» '..i.i... - .;•:.:» 1'uujuuly
« i:..i .; Ualban. UlrtvAu <lc IK-n-
Tt Cc-orsrt Clouzol. Em ucRunda
i.-m-.r . Cinema»: Imp»rlo c
Aluiu«SANCUL UK UAHRAIIUS» —
Com John Wayne. su ¦ ..-. Ilavward,
Iviii.i ..nu.:. i.i.i.- .\_iii-, Mour*-
h. .1.: i'ii..i:,..« Cutnt-*. Juhn lloyt
« P-.i De ' '¦" •¦' 1 D;: • ..'-'iu U.- Dlrk
puwrll. vlno.., .1,- VUlor" Young,
Em Clm-iniiMiípc. Rm si-Rumla -.•••
jnuna. Oni-mni: l'í» •». am.'. i.i. Ite-

{, 
r. in. Rnsllrin. Olinda, Colonial,

In-, ui, r 1'rlmor.
<A NA VE UAS .MtU.ilKItKS

MALDITAS. — Com Ki-rlmn. Kl-
lore Munnl, May .UrUl. Tanla \Vc-
fc,-i. UlMU S11II1: III .- Eilwunl Clil-
jii-iii nilugrafli (le Alilo Tunll.
Ein ii-min.,., -• mi. Clnumni: Kl-
\70ll e Art rnlftrlo.

«vl.rt. - -.¦!>-.. vnuMi vtana 1
. -- Un «.» !» semana Ctne
m«*. •• ¦-> i'. ¦>¦•!". Xant* llitrti»,
v... .. • t Viria C-ui ld« Mu«.i>

«II MASTU HAÜMADui - « "«>
%-.... Mamre. t<¦> Onematcope
It.tuiia. Onema 1'aUdo ItlfteflO-
poli*.-.* AMANTIJ» cx> nuo* -
< - Uantei U.-lut fiantv;»* Ar-
nuul. rr»vi-- liowatd, Amllia Ro
.:,.. i-Uf.n l»»n.. Jarqu»
Monitoras, n*iiy iti»h(ci. fiinriir
LnU-n e titvitt* Ctwmaral. Dt-
i.... de lii-nn VerneulL KepftM.
Ctnuna M.-i

•V1UUTAI IMCCHIAlai - Com
t . ... Ktvilla e Lul* Mariano
Cwiundu. depute Cinema M*m

,ft\lJ. MKI IHJ% tlt-NUH. -
i . . .'-:f • 11. ."*J-.. i. l**lanre
tt luta U-m, fcn Cincma*«T)j»e. Re-
...... 1 ...... 1 i.i.'""

.r 1 /.il il tu' UW AMUR» - üom
H.-.w.ií». Itulwilo Uuval. Tere-
tinha Ama)u, (*edrw Dia* Gilberto
Miirtinhu • wilton Ciey llcprlir
c.r..in.-ii Mu..'-. « Catumbt.

.TUR.MENTO DO PASSADO» —
Com Carla Del Pogslo • Cario Ro-
mano. Keprtte. Cinema lladdock
LAb»

.US CAVAUÍIRUB DA TAVOLA
REDONDA» — Com Robert Tay-,
lor e Ava Cardner. Em Cinema»
cupê. lt. ;-.'i».-. Cinema M»ler. (

«VAMUS COM CALMA» —
Com unrarlto. Reprl**. Clnem*
Ik-nto Ribeiro.

RENEGADO IMPIEDOSO» -
Cum John Payne. Colorido. Re-
prlse. Cinrmii lladduck L»bo.

«O GIGANTE DE PEDRA» —
Cum Paulo Munir Reprlt*. Cl-
n.-nta Saiiln Afoiuo.

KESTIVAU CINEMASCOPE» —
Mudança de filme diariamente. Em
ii-gumln M-m.inu lleprlw. Cine-
ma il' v ide Tri» Riu»)

«FESTIVAL DA COLÚMBIA» —
Mudança dc filme ill.lilnm.-nte Re-
piiM-s. Cinema*: Odeon • Ip»
nema.

.A SOMURA DO TERROR» -
Com Victor Jory. Quarto epl«6-
dlo. Rcnrlie. Atualidade». Varie-
dade*. Clneac Trlnnon.

!r^#wi\W*^BB ¦¦'¦ ' > "'í^B ^BBWM- Vi m
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4 *80CI&tJAiJt.' TUAtHO US 4«T*r e/or«Wii 14 *í
gu*» ém» uaa gi!»»:.,., gu* OTlttMI l«d»u-* MnOMO. ífam m.-
bmmto ée minta c*.id-4it4<ttto 4<*ott*a o díWf«. <*»»•<«/. 4 $*
«eywiaic* mrmitrtid de ui<M»i»jdf.tai »'» rf««»w 4/lwrfO Uv
SOfbOsÕ, 4***101 «*a iiJito t!-i {i, T. 4..* OtlMldO /.VIlM, ,»,
ftoyo Costa, ff. IfijHtadc» tfr. « tff/i»tfo ftaaiu d# fUMOMa

de Panam* o < fcrtfM» teatral eompumtnit da 4ir*t*>m da 4. 7. 44. OwiÍm
00 í«iriMli*ni* e*m.t4<t»t.»t ,. ¦ . , rrrtom A-tnrUo lioe.io, Us.;

tltk-io 4* Atifr*
AR nia : iiu.u.

tr* o palt A4ianl». ãoalaala*'
vam ou «liKlanW» pai«m(f-| «. MAOAUtASS JR. enmoou a Alfttdo Souto ie 41
nho* quo o tratado. Hay Du-1 mMM m« onoiiat |«ira fcaf'0 ée João éo Rm. A "$om4a4*
wau-VarlIia. do IBM. * con- Twíro 4* Artf »tl4 \-.-<-< ¦ ¦ ¦ ii = '«* • ¦ em monfar pt%o» ttm-' 

tileira»
KALANO, MÂOICO ALEMÃO, MtfMTd «•¦-¦¦

tetembro, ¦•> Teatro Jo4o Coeiano. O conhecido mégzoo tm»
aa ttm elenco eompotto ée io artuta*.

RKSRNIIA FLUMINENSt
¦*m*^ma*A0mA^^^m0*m-^m**e

EM SAO GONÇALO

ARBITRARIEDADES CONTRA
SERVIDORES DA PREFEITURA

O vereador Hllôrio de Almel- prefeito. Êste recebeu-os fria-
ida acompanhado de servidores mente, dizendo que nao pode-
da Prefeitura de SSo Gonçdio ria dar maior aumento
veio a nossa siii.*ursal_ çbn.in-
dar as arbitrariedades que es-
tflo sendo praticadas pelo ore-
íeilo Joaquim de Almeida La-
voura.

Há muno tempo vinham os
trabalhadores da Prefeitura rei-
vindicando melhoria de saia-
rios, sem que o prefeito se 'is-
pusesse a atende-los. Isto ape-
sar do verdadeiro salário "ie
fome que percebem aqueles ser-
vidores, salário muito aquém
do salíiriominlmo. Basta dizer
que por quinzena recebe um
trabalhador..da. municlpalidatie
de São Gouçalo a. mísera im-
portância de Cr$ 976,00, quan-
íia que nâo-permite subsistia.-

No dia seguinte o sr. Lavou-
ra demitiu os trabalhadores
que estiveram em seu Gabine-
te e anuncia, ao mesmo tem-
po, novas demissões.

O certo é que o prefeito et-tà
emprepando o serviço de «_v
tenclados e pretende Jemltlr o
maior múmero de semdores.
mantendo apenas um número
reduzido coin salários de fome.
Quer êle servir a sua dematjo-
gia apresentando-se como ca-
paz de realizar uma admlnis-
traçflo equilibrada. Quanlo
esse equilíbrio é falso, pois
custa o sacrificlo de dezenas
de servidores explorados. Den-
tro orçamento aprovado a des-

EMPOSSADA A NOVA DIRETORIA
Em expressiva solenidade reallzsda quarta feira última, no Satlo Nobre da Pacutdade.

tomou pos-"* a nova dlreiorla do D.A. da Faculdade Nacional de Filosofia, constituída pelos
arni^mlco ConstantInos Menezes de Barros. W. Klaas e Deodato Rivera. Ao ato comparece
ram o diretor da Faculdade, professor Carneiro Leito, o representante do Reitor da UB.
o presidente da UNE. acadêmico José Baptista. além de representantes da UME. DCE da
UB e diretórios desta capital.

Na ocaslflo. usou da palavra o acadêmico Deodato Rivera, om nome da diretoria empos
sada que. em brilhante alocuç&o. definiu o sentido da vitória de sua chapa e disse do otlmls-
mo com que seus componentes encaram a nova gestSo. Proferiram tambóm breves palavras
o acadêmico José Baptista. em nome da UME, o universitário Paulo Campos, pelo PCE da
UB. e o professor Carneiro Le.lo, que encerrou a solenidade, à qual se seguiu farta mesa
de doces. No clichê, flnrrrante da expressiva assistência feminina presente e do acadêmico
Deodato Rivera quando proferia seu discurso.

trArk. Bo dirrlio ln»*rn»donal.
Por dfdftfto da A*«emblêia

Geral dos Etiudanie* do Pa*
namA. foi solicitada a uma ea*
mluAo de professores o osiu-
dantes universitários um ea*
tudo dos diferentes aspectos
da uma possível nacionaliza*
Cio ou lnternaclonall»ic9o do
Canal do Panam! e deliberado
que os estudantes apolarflo o
gnvémo em sus poslcto de
nllo se considerar submetido
ài ítrrUft-* emanadas ds con*
ferênrta da raollal londrina.
Finalmente, o dia 16 de agAt.A
fn| íWsmdn como dia de «o-
H^rMudi» panamenha à na-
c'io egípcia.

AUMENTO
DE VERBA

Vol apresentado recentemente
na Câmara dos Deputados o
projeto de dei dispondo sóbre
as subvençAüs anuais consigna-
das no orçamento da R#pdbll-
ca o destinadas a estabeleci-
mentos federaüsados do ensino
superior. Segundo o projeto,
que recebeu o número 1.667 56,
teria nova rcdaçSo o artigo 16.
da lei 1251-.10. que especifica
tala otibvenrflee. Kstaa seriam:
E*co'a* de Farinaria. Odontu!»
gia, Serviço Social, receberlo 2
niMIuVs de cruzeiros cada; Ga-
co!as de Agronomia. Ciências!
l'>nnftiiilras. Enrolas de Famtá-
cia e Odontologia, Química e'
Veterinária, três mChSes; Fa-

"OHII...UADBXIOSHILLB Clllt...", ée Viviam Ui»
éctge, é a peco «uo «e octa no Teatro Olaria,

AOILDO RIBEIRO tem alcançado grande tucetto en
8. Paulo, na companhia de ¦¦ ¦ -.••-.» de Zileo Rltmro, que te
ncha no Ttatio Nafaf. Suasso nterccufot talento não lhe faltai

MILTON SLMRf

TEATRO
FOLIES — «Chei Copacaba-

na» ás 20 o 22 horas. Vetpc-
rais aos sábados o domingos
às 16 horas.

GINÁSTICO - «A cata de
chá do luar de agósio». com o
elenco do T. a C Dlàrlamen-
te. às 31 horas. Vesperals às
quintas, sábado» • domingos
Aa 16 horas.

GLÓRIA — Chi. Mademoi
selle. Chi!, com D.I.A.N E. DI-\
rlamente às 21 horas e vespe-
rais às quintas o domingos às
16 horas.

JARDEL — «Está om tódas>.
ás 20 # 22 horas. Vesperais
aos sábado* « domingos At 16
horas.

JOÃO CAETANO — «Agora
a coisa vai», revista. Slwa e
Silva Filho, às 20 e 22 horas.

MADUREIRA - «Vira o
disco», revista, com ZAquia
Jorge. Diariamente às 21 ho
ras, sábados e domingos, três

citMades de Direito e d? Flloso-' sessóes. às 16. 20 e 22 horas.
fia, 4 mllhAes; flna!mente,
escotas de Agronomia e Vetarl-
nár!a. Arquitetura, Engenharia
e e Medicina, teriam a subven-
çS> de 5 milhões decxuzelros ca-
ds uma.

i
ROTEIRO

RECREIO - Fechado
REPÚBLICA - Fechado.
RIVAL — «Dona Xepa», com

A<da Garrido. Diariamente, à&
21 horas. Sábado* ? domingos,
vesperaia ás 16 horas.

SERRADO» - «Lotnrt*»,
de Luu Iglêsias. com Eva e
seus anistas. Diàrlamenic íí*
21.15 horas. Vesperais ás qutn-
tas. sábado t domingos Aa i&
horas.

TIJUCA — «Gente bem ds
morro», às 21 horas: sos si-
bados As 16. 20 e 22 horas.

TEATRO DE BOLSO - «Oi
elegantes», de Aurimar Rocha,
com o autor. Glauce Rocha. Te-
ré.ta Raquel e outros. D<v.-.v.
so às sextas feiras. Diária-
mente, às 21 horas, vesperais
ao. sábados e domingos As 1£
horas.

CARLOS GOMES - «Aper-
ta o cinto», revista com Rena-
ta Fronzl. Diariamente. As Jo
e 22 horns. VesDerals As auln-
tas. sábados e domingos às 16

horas.
COPACABANA — «Aeontfr

ce» nnnueifl noite», com os Ar-
tlstas Unidos — Diariamente
As 21.30 horas. Vesnera<s $t
quintas, sábados e domingos.

DULCINA - «Entre quatro
paredes» e «Dois a dois*, nià-
rlamente As 21 horas. Ves^fc-
rais ãs quintas, sábados e <&.
mingos às 16 horas.

cia de uma só pessoa, quanto pesa prevista é menor que a
mais daqueles...q.ue...tem encar-
go de família- . .- .

Ante o descontentamento
reinante,, decidiu o sr. Lavou-
ra. «aumentar» ps, salArlos. E
ie-lo de forma. ritfíçúla" ie" revol-
tante: um aumento de apenas
Cr$ 10.00 diárias.

Como nflo podia deixar de
ser. houve revolta contra esse
escárnio do prefeito. Os tra-
balhadores acompanhados -io
vereador Hilário dè Almeida e
dos deputados Jayme Bitten-
couri e Irineu José deSouza
se concertraram em frente a
Prefeitura, tendo uma comis-
ifto se dirigido "ad"g8h_l_?te do

arrocadàçflo, e dentro dele °n
contraria o prefeito meios pa-
ra conceder um substancia] *u-
mento aos servidores municl-
pais.

E' preciso que o povo saiba
— disse o vereador Hilário -
que ruas de São Gonçalo es-
tflo sendo calçados com o suor
e a miséria de humildes trana-
lhadores chefes de famílias

Dentre o strabalhadores de-
mitidos pelo prefeito Lavoura
figura um servidor que conta
5 anos de serviço e pai de 8
filhos.

(Da Sucursal de Niterói)

EXCURSÕES REUNIÕES
Dlreifo do Rio de Janeiro, a Belo Horitonte, omborçuo Ciência* Médica» da UDF, reunião extraordinária

hoje á» *0 hora», pelo Vera Cru». Lista do» cotnponentet diretoria, terça-feira, dia li, às ti hora», no 0. A,
da

no quadro de aviso».
Ciências e Letras da UDF, à praia de ttaipu, Niterói,

hoje, para coletar material marinho para estudo (Dep. de
História Natural).

Ciências Econômica» da UDF, á Usina Nilo Peçanha,
dia io.

Universitário» em geral, peregrinação a Aparecida, dia*
15 e 16.

Brasileira de Ciências Jurídicas, a Petrópolis, dia 19, tm*
cluiwlo visita ao Museu Imperial t a Quitandinha.

Serviço Social da PUC, a Volta Redonda, dia 18.
Ciências e Letras da UDF, dia tS, ao Alto da Boa Vista,

para comemorar o "Dia da Árvore" (Dep. de Hittóriã
Natural).

BAILES
Direito do Rio de Janeiro, dia 8, no Fluminense F. C.
Ciências Médicas da UDF, tarde dançante, domingo,

na Faculdade.
Nacional de Medicina, dia •, tarde dançante na Fa-

culdade.
Nacional de.Medicina, dia 15, no Clube de Aeronáutica.
Ciências e Letras da UDF, dia 29, u Assodacáo dos

Empr. no Comércio,

JORNAIS
Mconõmlea* ie UDF,

Letra» da UDF. Idem,

Associarão Profissional dos Trabalhadores
nas Indústrias de Papel, Papelão e Corlica

- :de São Gonçalo
Sede: Rua Moreira César, n.* IM.

Sfto Gonçalo — Estado do Rio
SDíi'AL DE CONVOCAÇÃO

feio presente ficam convocados a compareesr ao sndsrseo ael
ma 1'ttiulo, no dia IS do corrente, kt 19 horas cm L* convocação,
e às 19,30 Acras em 2.< convocado com qualqiur aftauí» para
discutir os seguintes pontos da

ORDEM DO DIA:
a) Leitura du Ata da Assembléia anterior;
b) Ilelutóriu dus Cumlssúes e Apresentação do Balancett Anual
c) iieiuiório da Ulreiorlu sabre os trabalhos da mesma con

apresen lUcau du 1'runslurniucftu da Assuclaeüo em Sindicato.
OBSERVAÇÃO: Solicitamos o compurelcmento de todos os só

rins porque será iniciada a campanha prú-sindlcalizacao «m massa
Sâo Gonçalo, 5 de setembro de 1956

— • Aloisio José de Araújo — presidento

"Cultura EconOmiea", Ciência»
Peão colaborações."Escada", revista da Ciência» o
etn fone final."FrtF", Nacional de Filosofia, Idem.

"O Século", Direito do Rio de Janeiro. Circulando o
novo ntlmero."A E'poca", Nacional de Direito. Olrotitando nono ndnto
ro, pede colaborações para o próximo."Boletim Informativo", da Politécnica da PUÇ. Bairá
um quimenalment*.

BOLSAS
Faro professores de engenharia, oferecidas pela Fe-

deração das Indústrias Britânicas o Conselho Britânico.
Informações na Secretaria da ENE, dás • às 16 horas.

Ciências Médicas da UDF. assembléia geral, quinta-fei-
ro, dia iS, à» H horas, na Faculdade.

Ciências Econômicas da UDF, assembléia geral extraor-
dinária, no próximo dia i' de outubro, para fixação da
data da» eleições,

ELEIÇÕES
Nacional de Filosofia, para o Conselho de Representan-

tos, na próxima segunda-feira, dia 10. Inscrições encerram-•oo amanhã, dia 8.
CONCURSOS

Medicino e Cirurgia, para rainha da escola. DA apela
teu» colegat prestigiem o concurso, cuja renda reverterá
paro construção do restaurante da Faculdade.

Nacional de Arquitetura, para escolha da nova flâmulada Faculdade. Á» bases serão lançadas m semana vim-
doura.

ESPORTES
Ciências o Letras da UDF, participará dos "Jogos da

Primavera". Vôlei, basquete e tênis de mesa. Inscrições
eom Samuel Wester, no DA.

Ciências Econômicas da UDF. Programando torneio
Interclasses de futebol Totó. Procurar Valdemar Pelegrino,
no DA.

UDF — I Jogos. Serão realizados na próxima quinzena,com o concurso de quatro faculdades. Informações nas
A. A. das Faculdades da UDF.

I Vet-Med. Na última semana de setembro, Inicio da
competição entre equipes da Ciências Médicas da UDF c
Veterinária. As provas na U. Rural.

amsos
Medicina Psicossomdtica. Continuará segunda-feira, eom

aula do dr. Demétrio Peryassw- Fatores emocionais da pa-
tologia da pele. Auditório da AMDF, Senador Dantas, t-A
* f andar, às so horas.

Reumatologia, Dr. Waldemar Bianchi, Santa Casa, ini-
«io dia 10. Aulas às segundas, quartas e sextas-feiras, das
00,50 ds **fio horas. Informações pelo telefone b2-6i60.

Simpósio «obre Tetraciclinas, do Instituto de Miero-
Woíofirta da UB. Inicio dia lt, ás lt horat, no anfiteatro de

CrS 100.000,00 Para a Melhor
Obra Sobre «Teatro no Brasil»

Para profissional de engenharia, oferecida pelo Contro FarmacoZosria, da FNM.
Americano de Habitação, para esneeiallíaçio nesse oétor, 

~ Oriminologia, terceiro curs* fojnstituto áa UDF. Abtr-
na Cidade Universitária de Bogotá. Iníórnacfes Ba aecro- toe oo matrículas no.CALO. Direção ãe Roberto Lira e
tarla da ENE, das 8 âs IT horaa. fenjamim Morais, catedráticos âa FDRJ.

O prêmio de teatro de cem
mil cruzeiros, oferecido pela
Sul América êste ano, destina-
se ao melhor trabalho sóbre
o teatro nacional a ser pubh-
cado sob o titulo "O Teatro no
Brasil".

O regulamento geral do
concurso, .iá elaborado pelo
IBEC, estabeleceu as seguintes
condições para os concorren-
tes; Os originais devem ser
Inéditos cem um mínimo 1e
250 páginas, escritos em Por-
tuguês e remetidos à Secreta-
ria do IBECC até 30 de iulho
de 1057. em três cópia, dati-
lografadas com espaço dois: as
cópias assinadas com pseudo-
nimo, o mesmo acontecendo
com as sóbre-cartas lacradas

com o nome o endereço do
autor: os originais devem ser
escritos cem observância dis
característica» indicadas qus
visam sentido histórico e ca-
ráter didático.

Além do prêmio de cem mil
cruzeiros estabeleceu o IBEC
menções honrosas para os trs-
balhos considerados bons, fl-
cando todas as "bras classfi-
cadas como pr-priedade ict>
respectivos autores.

Para o Julgamento do cmi-
curso, cujo prêmto será conít-
rido at* 31 de dezembro d*
1ÍI57, a Diretoria do IBEC es-
colherá uma comissão de três
pessoas, a ser oportunamenii
anunciada.

u/in' T "i* **-¦*•»»** >.AAAA ^yfc^^^W^M^^fW^l^fWPfcfWWWM^MMMMM»?

m*mm%A**»,w*mmt*m*l**M

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
O Sr -dispõe -do camumda Rumos, mecânlco-eletrlclstu que

conta com oficina apurelhudu pura consertos de qualquer marc»
¦le gemrleiius e motores SubsUtulc&o de unidades aberta s S*-¦iluda, u preços módicos- Atende-se a qualquer hora Rua H*n

loue BíilfpBuy. 85 - M.eyer (Caxambi) - Til.! «* S6B5

!jm%*AU*a if.;<it.ifi t<_>a_____ us i mMa<ua_»______l -1 taa,aaj^t»

FÜA SENADOR DANTAS, 118-C

QUEM COMPRA
NA FABRICA

SAI LUCRANDO
A.MAURY fabrlcB e vende dire-
tamente: Cuícas de sarja Cr52BU.ÜU. Culçus de Huro Unhoi'r$ 4_u,Ut> Cuícas de albene Us•ruela Cr* 3011,00 Calças de gaardlne CrS 320,00 Tudo peltnenor preço para o seu maloi
lucro. Rua da '
— 1.» andar,

T

MOLÉSTIAS SEXUAIS
rratameme pels hormonloterapia e alta freqüência

especifica Is velhice precoce ia funcfto sexual no homem
e na mulhei [tritabilidade. fadiga e Insônia nos taso?
indicados Enfermagem o cargo de técnico e profissional
diplomado.

(NOS CASOS INDICA DOC | - Consulta popula!
'CLINICA OO OK SANTOS OIAS

HORÀRItD- Diariamente, das 14 4» li
SAO 'JOSÉ. SU - r'ANDAR -

CON4CNTO. OOS *- ffEL.: 32-WS3Ü)

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AUMOt uttítt* a recomende ooa tem omtyu» a porem**
nossa seoáo di 'PEyUENOB ANüNOlOS1 o
Cri iu,üL fio» ute s_)o também um 'wrvelw &
teu tornai Uísque 22-3U7Ü * aolu-itt, mformaçàt'
aôbr» TGVfuo anuncio? oom Offitto o wasmwíW"
mente

ÓTIMA OfUKTUNIDADB
Vende-se umu MoenUu puru ca-

na, tamunuu Uequenu, moloi t/a
HP oiinouuu paru lOicu e luz.
Tratar c/o si. João Veiga, a rua
Borja Reis, 329 - Engenho de
Dentre.

Alfândega,
Rua Vinte de Abril

31S
loja.
Atendamos p«to ReiiaMlse.

VSNDE-SE um grupo
sar de ar p/ pistola de

REPORTES POPULAR
ilííEOlÉ ií-M

compres-
._ pllllul'»l,

jtto direto para IOU Libras -
motor de l/S H. P. Ver & rua

Aracá, 53 — Ricardo de Jllbu-
querque.

MOTO INDÍAN -Í6. e/ sidi-c&r
1.200 c.c. — Vende-se com facl-lidade de pagamento ou trocz-
se por terreno bem localizado
em Nova Izuacú ou s-újacèneias,
t Rua juraci, £3 — £i__j.-£a iUi
íücc,u__cü_j

ft.i«jivAOl curo t-r* *o J"0'1®

,r»'
>.' entrada vendu uma
«cabur. terreno cercado it
me arvorei (mineras
restante em preslacôe» -nensain
dt CrS i 45u,iki t/W"* lenP.íi

oumos t«reno« residenciais *p

gar saudável, clima 4* pnu« ""

tratar aü» sábados, donuwi»* 0
fartados no escritório VU» ^

gru - Mtacio di Psclíael» ¦-
íati &a Cam»o GrsJ-d'3
ossa José Cunha - X**-
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üí.lü Promeib vencer o Concurso

£*,»*. »»*«.-.**• #?-»*•»* - /«NM»
iãwia i*VsfM a A/ml* Sttmt
— t*>A4t*4»im'*i, Uu S>»#&t tk,
ffm, » #*«*., d* tttPHLW8A
PQPUI-AK IleMtrt* tübm tm

.1 Pitrèp&n, wd* fHtiftiim 4 mn."Á \Mim uth o mt UàhdH* «fc «u»
1 m*0*iêi* ét Hfjfij*. /* two-jfVtj***»*»

#Mt «•**•** fctf«**-fc iWa pas» u»,
tu m m*n» ttmj*-'.. ano *>»«»*.»
JBMrib «te«j*»w«»*í»* MfeM tkwptii.
/.«•«W» t * m*m, a** ms smtf
tt-4 o tlkht mtm».

© €+*»»*»* «Mil** i||i»t>*f-4Í#r/Í
#*#!** tt Mt*»* (Mi-* (U «Mt»» *,
•# fm » u#mt*t<*.* cai touitktmi*mm*\u §&***.•%*»* U«Mí«flMMl| iM*-

*^*o*mm fi*»» t/^UM*** 4*
COÊSt* * m t-*«4!#tl» ao fSrt4t*4» titti»* 4* «*««!««« ,-..
tull-ntü-r... «miUJf, A
pr**.-, Wíl*»««i ^ ri-MM» a àc«„
##f « tOn*V**0 OjOf f**'OÍ*4lm
M lí»t«ni*> «*. ptn IM. *l
«asl* InkiBMMfe rww *t ?»**
Cii*4# *#'# rtaw-tií 4*|i»í «ii»»
i ».ía«rt «I, t-. . • , j, ..-.,,.:«-:
rg O ui+í Iíj4»,* «„ Jf-taiic:
MMlIWlt -i. RMI MB&il.it*. A «•*..# 4!«sá!l»ra 44
.'-ia,. 4 ,*l |.««»-!!«; i ! it ;..-..
n*»"r* erRef**»» c ôtijeilva» sr*
NgMMMio •*¦*«¦» MbN
WMitt pm »«*** mA>dctwfti

06 CAttôf* t-noMrrtJií
nunAUto

Jo «..:.'!ra.". • ,, :ü , Qgf0|«te Rainn* 4» IP. 044» vm I"ca-K*. eomuntenr et intW'
RMRtO <*e MM ar-.» .*..'. .. r
fít*8»U «*>*8 «#« RBfl» tra*»*»
íaíWll.lal;, ia tjWfKÍtQ li»
ÍUinit* ts?* {#fití« muito isf-s»
MritO Pi"»» »"r»4t»f** 4* Pç.
4a íí as. -.et» j D» a *«t» ereti'
. - r rr*. .;ijt í ,r.? . «| <*Í1C*.

•» Ma» «aAo 4<iet}ij<nh«;0 a
ir».*.,iui-.. . ,tr um IfaNIhíi
t>*m feito. Ka»r*f p-»fa .-*iit«f

«<«ra t«Kn 4i« #«•* **«4**-a »u i ¦ dnjinw t**"4* t-'M»«
k*v »c-c lareA i-^# *«»»««
.,«,1 • ii»at»«lb» # t}ga .*• sa».
«rif, «•-«• «K»l m ,*,h\xi c ffta
í*4» »w a*»**» ini»1», Ct*»» «í«j»
V«K«» ti-jc.-...*** i**.,^ í**aVMM mmh(

© la^ilt. 6rft*(wi. l»*a}tA_, (M.
ra A «a»»* (r-jj-it*»»»**»!»* «j^r-ajui
Mt* ¦-•-..•• a »¦«¦«-•«- • ¦•«»**-' n^¥a«a» VMMf* ¦ O w»** «/?»*•
ia tm rirei,.. .-,, . u«ii. (n.
•*«''-"'¦-« c ,,««.,.. y ... .=..«•:
f ¦¦ f-5** I:.»..- a«r t-i . . .<• ,'.c till,

èu
V«k* 4wvi4»'í

CHICO CA fita*. A-.rif.t.M'.'»
¦Mn 1 rtuMiNejísfi

^i*'*«i»m «... • = OoiÜMm **
Ceatt, qu* t*\ ««ti i«»; «...fi»
4 .;;.•.•.!¦¦ -.a«» 1 s»!l, .. -.1 !,
enmiur**, 4e fitrnKa i, 'f O
«rwv.ia «niti pm p*t»
it»-..:'-¦¦¦ '.-¦• im ÚMaf» o**
ftdat 0* li '••»-'» -r4..;.'..k
p»M O e--...»¦', . alr _*f r .!a Ç*).
¦.•atis ttnotVt I.-'-*.! •» !!.*;-.'.e
I ptlttatew <*» t^warna.

0««»í» 4* f»st«8 •, ««we
<*n4!•.-.-.- t .**<».• ---..f.»
MM t«**ti*S f»»r>» oa »«*»•
te*f«H «|U« p t'.tf!<«.. -.- :..•
«m fun***» 4o t«r*»rMi'»«» P»»
4*i»H, aHlm, pfi»fií«r»**»>nar 41.
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COMISSÕES DO DISTRITO FEDERAL

[quadro de honra
N«% i.ioiortANC'.»

M.y.;

Ml".

I

tjíòni.tâi RcaciMte ...i.••«.»*»

NA VK*B«
l*.;>arta.f) ., .......*ai.a

k$i Tr.RCKrnOi
.'.-it.. Magalhães «•...•••••••a

RM QUARTOl
' ¦¦.-trinlirl-i.,» *.*•> a 49,1%

IM QUINTOi
11.".:.¦!•:.• Dlaa ••••a 464.%
ASPIItANTES:
Visconde de Cayrtl .......... .«n-,

FÍoriano Prlxolo ' 37.6%
«a MUM *»*•»*»«

RONDA OOS KHCO MAIS"
«Vao ¦ r/r-í modificação no Quadro dt Honra.

As grandes surpresas tstio preparadas ptrt o
7 de Stttmbto. Data Nacional, qut será come-
morada eondignamtntt pelas comissões num ts-
forço para atingir os postos dt liderança. O qur
tt deve hoit consignar t o efanco ria, ~gtmtas"
. \ ¦ :¦ '¦¦ 4 t Vinagre t tambim dos amigos da nossa
IMPRENSA na Câmara do Distrito Pederal. qu*
entram decididamente na luta pelo "ritmo".

ÚLTIMOS RESULTADOS
CtUTO «V

'-'*• •'» MAIU 131
VITOlClA ***• •••••»»•••••«•»•#••»• '*1*\*
IICMtlli' «, UM» i\i
i'..*.:.|Ai : :.».-. I*»J
AVI.-IJUXt .......  t?-**
UU)CO .-..a •.»>.-.tai..-: tfi

l -. ¦ IM li'

ov.-Ai.iM ClIlTt 3X4
CAUI-UK UA i"AS '•«.»
IM.A1.IM l-A 3T.1njuMANu r-K.xt/n) ;t:..i
t*AI.I* M "t 

.MM.H.tMIlMM.MIIMIr *ii.'á
UU2A ÜKNAKIU IM)

OltUi-O C:
i.iv*:.-iiia . .'.:._.._ tUfl
CAMARA UU Hl.lirtli. 3H.0viu.,M... UK CAVItU *UUI
MUNTKIItil ..'.«ti*,..» Si-*.CMí.-.í'.: .... K.7
v.A.-.i» i '-.ir: ui

GRU.-U U:
VINTK K UM fi. ABRIL 17.4i--..'.\i.ru*. «ua
.•:»¦'.-.- 33,4-,::i.ia ¦¦•¦«..ai um Kti

amíki.ina OONCALVia 3W
mOEUN 31.0
VINEORB no
RAUIUNUU CEIXA 33,7

CRUPO E>
CONCAI-VtS tXlKÍ YtaSETEMBKtNÜS 49.1
Pi;»l.(CITAKtOS .. 1.3
CIPRIANU BARATA 0,0
UMA BARRETO 4.0BARROSO  0.0
TtiOMAZ UONCALVES 3^

« *i',iJ»(cJ«rá» #í«a tís.tks» a&l/íw
* x,:. t »« -»*..«*««<**«. H'»
tare* tu ,tãM*la íi-if) *.*i tm
tmé* 4'«»»»(«»«R« n*s fl «i«
ifaãc» ftir« «ã» íi-mi» #»**|rulfc-
I**

A ,*í*^,*í^•,' ,a.« § f«rt*í«*t*«»
«c ttm* gMlM ¦f«*i-»sw im
a gttefr <- <>*-»*<"» al^-^vlLs..»
t«c, t^«ia» | hi»». * |*ai»4-4*«»
i •»>: '¦•

— Alfe*» « flfi*»»A 0*1
¦MM <IIMM. * I pWWI'
ta, ttu-»» '-¦..*-'¦;. |M n*p ç**'

¦ •--.*. a Min »*•»-*-¦ nu»í«.
fwia tttm fa ia lf*> *><m*»
-.-'«r c i ,»-.a lrí;>.» j,,J a «;...'.*.-.L.

p4 par MM «»»**> A*»'«!i»-«
lA.-r.flc # ««.'ira PU»* »!?*
t»alii.a»áe.

#?» Ü «ír,?»^tíí.fS»4*ft»l 4í*

«• nWte. 0t»4» |Ml 0*
•sytfií IMMM 6NW

J-ii*.i«í-.«<.«.e. a ftü, » (« ftí*
te» (»-.«"!«!. 4"# ««*?« iWaí
4» .*:•!. a: c '..-.-.. O :rr>i .- U**
•Ml ^ii* <««? a»* tfttsM o*
um» inttHl*** ap*i*"*4«t

mm o numlntf.^ t o tiute*
«1*4»» rmtM a mlniui p»l«l» t
o MM ti»«*iilití*9 m»í- tr**»»*»***
.-.'.le i,a..'1-r.i.» «*« «arf4e»».
4^ 4l«o, rm»e « ffp*»"". Mi

Cit4a «alu eaultânta, 0*
ptâ* 4r MMf *wn WbWM"
ttt» «t?»» «^«mijfeenil» a*.** »•
1j* .- i-. »» .'.1.«-;src-ir r- ata «!r apt*
Mo..

n-JTA KSTA S8MANA
Jâ f»%'ft «»« « «mr »i»a. «MÁ

i-*'>*;í*.*;ta>l» uma f**ta *tn
to» »rto»"vè «n homenaten.
a 01'da Cutlnbo di Ctr\*.
t o IniVo de um» c*mn»nha
qw» lem poa-aibiHaíea de
-ímpia» vítvfla
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dl»* 4e t,ltip»nha. !llt»r rlar«
um ehurr»»*o p»f» a vtetttO h
ra, — A Tlraíentei ps.0* v*tt*
rer - derlamu>nM um !¦¦'¦¦>
•voi da Msi-A - m»« tem qu«
faier multa (**.•*.'¦»
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ÜA VISITAS a

vaj Mpu a pvau< M tttt
tm t. tm* ts) M4tj*li»i», noturno
(aJB» « *.i»ar*r<r=.. a l,|. i« .e.jjjj*».
Ic. t» —- l •» • »» *.-.¦« |f ¦
¦MMM 1»»* Mi «tu** eréi»
leito*»* ti» íl- »:«>: ..---.«•

I ! an. :.cjfi j««.«•.*..!-.a d ..... U»
t|A«> ti«-í*u.as ,..<«ar««l'â4»à (1*4'*
. a. ar;. a*-a*#É* t|» ««-MHrttKrMriiai
• .*!¦. I- 'ei.r i! «',.. es.-a a OU'
1/41» a twflii*-*»» Tir«»4rfi«e*
"MMMJt" PMM » *mt* M
jftM-»M *«HP«?

o ourno lado oa
ffISTORIA

54*»,. com" «*ti*-p»»í «jpam, t»4
e outro >adi da '•-»¦...»:» t o
que nm revela um ativina. t»«
.*•.>¦ í.¦- as-.í«- que...

.. quando a iuIlM Curte *e
"Intejiiar*' n» «ampanh», mu*
darè de ritmo»

m m .!»-.-».«-¦ - t»«I-- «oia, a
JuMo» Ro*«mb«ri aUapra
-"*<"».

CLUBES PRfc.MlA.UuS
ííeguwlo Jâ anuiwlamoi. (oi

tr.vt. .<ia am tu.%1 fede uma
pequena *t».i.-!*..-.»«.*- para en
irega Uoa prínuo» - i«vro*
4a .i'n,.»v:... «.uinanoe «Ju t'i>
vo» — aoa dubM que ralui
ram ou «n*i*>i i>m...hi 1(1%
no* dnco 4ia« de erraiKada •
33% no primeiro mie da
Camponna do» Vinte- .VtlitiV*.

Como vAnos dttttt clubei
trfko enviaram «eua rtpa*»cn
tantet a fe»u 4a tórçatclra
paaaada, ficam convidado» a

comparecrr A aolenldadi» que
ktA realtzada amanhã, ai*

bado, Aa 17 horaa. quando it-
coberto «eua primloa con*

qultudo» naquela» duas eU
paa.

« ., CLUUBS i-iaiMlADO.S
•S..I- oa •Cü.ulfll-ea oa ciube»

c«r«uuu quu iuji.. -in uu au
peraram a quoie de 33 poi
cento no me* de agtYiio.

Li ue Aguatu, un**/»s Ana
N<-•!>•. U*J-.« IUO »*-•! 11.1*111.1.
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Rtmiiacir, da CaM*.«x-J*ui« adquirido este .'.->'.' tlttronieo pata a

A.a .»«.¦» J-U -<-:: -4 M%,
M*m* - MM,
ROMli *>¦• '•»' ¦ •- 41-ft.
QmüMo iítui » IMl'*.«a-'.e«.lca 

. j: . ¦»

í.a.«! Je« «U fimtll JJ.l*
l« Oa Juttia - !*->"*
í-a!« ..-« . »S,J'»».
afuIlUa ll.'j*ta»H-Mi( •» 1} *ju:: i curte ¦ ll%
.-iaa.ia.n-M a» OOMiM

tJiaf liai-.a «am*. tt»i«ar.
i: !-.»U>i*. ;.-!» • l-ici t an#a-a.
«ii.e alada nl« ntmraa» »«*•«le »u» *»«»

OPINIÃO

AINDA O RITMO
No proatmo dta li de «titm*ora, oa ciuUe» e a..*^;ac»v»,

que a»»umu«in a rn^ruabi
!,<la»!r itr f-rrulltc. ilrTimli .
laa «..!..!«» (,ala O ít.l*. 1 j 4»
|rr.|uij»4:nr!.|., tia lillMI-N
8A t"«»l*i'l.Alt tca.i.Vi rM
realuado t#lo mn..a m*.»<>»»
d* MM .-oni|.r<.mi«t.a» pari

Íue 
o ritmo <ta Campanha «e*

i normal
Km muitos caao» tatu nAo

eatA •cf.iiir.pi.iiu Por eaem
pio. entre a» 33 «..miMiV» oue
««lilo Intcrttaa no DUtrtto iV
ilcMi. 4|i-na. arir ttlkO m»t\
iemk> um rumo que k- «»«•.»
ve admiilr como bom e mt-e»
mo òllltiu Ulo é. ititurjíUl
ram mais de *•«»** até hoje

Se examinarmos a »m.»çAo
da maior j-am* doa clubes, a«Ituaçoo nAo e dilerenie. t*ara termos exilo na Cams-anhi)
é indíapensAvel um eafArct*il«x-.il do iir»»,i» equipe» IU*ainda aa encontram alraaadaa'
para que. a 15 de tciembró

lui-.'» rumnrâj.iuj. mliu* ttZlMPRBNSA Êle no» possibilitará uma grande economia de mattttal possam «iprvscniar uma por
ij.Òu .1„.*.¦ tmmZuutvtotoVàtto» * Itellitatà muito ttabalho dot nouos fríógtalot. cenlaaím de pelo menos *0%
.-„. . . ... . «*í » 2Ír%.««' *• ••u» «*mpromi»»o»ulv»; ,....iii..i. uu»*. benanu, ni7am-a. m.i,..^„.>.,... .«

J

S. PAULO: MAIS
DE ITM MLHAO
NotkUx dt Slo Paulo tt-

vílata qut. ali. |» foram ar*
recidisdo» Cr$ I.4M.-H3.00.
Coibo st vi. os piulUiat ul*
irepaiuram |i a ca*t do ml*
ihso e marchius para os doU
allhocí.

d»

ttUVc; uuiij jiv», 57'.»j; Ju*A
1'orin..», oi'.. ; Ctc.u Camuti"
lo. jo1.. ; Santa Lu ti a. &0'á;
L.u.-riiau*, j«ju; l-loiiano
lv, «.u.u, tí%, Monleae, JO',e;

U-iiiüviiaiiU-s. 4'J'.; üuitçai
vea Dlu!.. 47%; I upiii.qu.ns,
S3¦ c; Antônio A. ia Silvo.
$'.%', l*r.:i-it.i. 4-1'/»; tliu.quc
Dias, 42.*»; Ucrnani Martins.
•:i*.f: Lauta tlrandao. .«*;;•:
Iracwma, 36%; 21 de Abril.

36%; 21 de unho, 35%: 1»' de
Março. 35%; Vidal de Ne-

greires, .15%; Monteiro Loba-
to, 35%; Prado Júnior. 35%;

27 de Fevereiro, 34%; Osmar.
de Oliveira. 34%; Maria Car»
willa. 21 de Novembro, Caba-
ragem e 9 de Setembro, 33%.

.-.--pj****************^^

RESULTADOS DOS ESTADOS
Com^ssSes Cariocas 1.857.120.00

n Paur.Htas 1.388.113,00
n Narífmas 190.000,00

Flnmínenscs ... €3.080,00
w Mine.ros 42.500,00Paranaensds ... 15.500,00

Diverso* 42.500,00
f si i ———MM

TOTAL  3.596.233,00

Dizemos Indispensável ao
Axilo da Campanha, porqut,nesta data, teremos uma opor
lunldad?. que dificilmente ae
repetirt, de conquistar um
do» objetivos mal» tirportan»
tea da Campanha: - fechar
o contrato de compra da ro
tatlva para nosso tomai - a
IMPREN-JA POPUÍ.AR *» ai,*
tlgo sonho de nossos grAficos.nossos lornallstas, dot nottsos
leitores e amigos.

I'.ra transur- ar lio Justaaip;r.iç «o ¦ -ma ro.ii-unde Ime*
diota «5 IndispenaAvel qu* o

ritmo seja üe agora em dian-
te a preocupação máxima d>
todos os clubes e comissões t
ajudistas da Campanha doa
20 Milhões.

Convocado o Parlamento Inglês
Ante a Conclusão da Tarefa dos "5"

»>?

COMO NOS TEMPOS DE HITLER
-ij*>_jri_r*ii<">j%. »»v^»*«^>»»***»*,v>**^**J>^*' *^~m~**^^^**+^*+^^*^-'*^*'**+s

LONDRES. 6 (F.P.) — O
Parlamento Britânico íol convo
endo para o dia 12 do corrente,
por motivo da crise de Suez.

Declara, resumidamente, um
comunicado de Downing Street
10: «O Gabinete decidiu, hoje de
manha, pedir ao Lord Chano
ler t presidente da «Câmara Al»
tal e ao presidente da Câmara
dos Comuns a convocação do
Parlamento para o dia 12 -io
corrente. Espera-se que nesta
data esteja terminada a missão
do Sr. Menzies».

No transcurso do Conselho de
Gabinete realizado hoje de ma-

DEPUTADA TRABALHISTA INGLESA
PROTESTA CONTRA A POLÍTICA DE
FORÇA DO GOVERNO DE LONDRES NO

PROBLEMA DO SUEZ
nhS, os trts ministros das Fôr» VIGOROSO PROTESTO
ças Armadas (que ordinária»' LONDRES,6 (F.P.) —Dlrl»
mente nâo assistem as reuniões glndo-se as mulheres trabalhis»
do gabinete restrito) estavam tas de Chester, em comício rea»
Eresentes. 

SSo esses ministros llzado hoje, a deputada do Pur»
ord Hallsham, novo primeiro | tido Trabalhista, doutora Edtth

Lord no Almirantado, Sr. ân- j Summersklll, íêz violento ata-
thony Head, ministro da Gu**r» que contra a política do govêr»
ra, e Sr. Nlgel Blrch, ministro , no de slr Anthony Éden no ca
da Aeronáutica.

OS CRIMINOSOS «SS» DE HITLER
NO EXÉRCITO DE ADENAUER

so de Suez, acentuando: «An
thony Éden por muito tempo
íéz corte às Nações Unidas, Atu»
almente Éden ameaça trair as
Naçxes Unidas. O povo bruá-
nico nâo íara a guerra simpies»
mente a pedido da ala dlre.-ta
do Partlgo Conservador jcira
escravizar uma nação fraca jui*
não se tornou culpada de aures
sâo. Prova a história que as ne-
gociações jamais devem ser n.-a»
Hzadas sob a ameaça. Por que
proibir a união do mundo 4ra
be, que tem uma lingua comum
e considerar legitima a un*ão
para os Estados Unidos ? s
Commonwealth britânica, que

BONN, 6 (FP) •— Ot antigos oilciais das "WaffensS.S.''

oá£ o posto de tenente-coronel, inclusive, poderão voltar ao serviço
tm o novo exército alemão, segundo decisão adotada pela Comissão

Pederel do Pessoal. Até agora os oficiais "S.S." somente se
-jcderiam distar como simples soldados. O Bolitlm Oficial do Mt-
rJstério da Defesa, que publica essa decisão, esclarece qut sa noves I abrangem povos de lingua e de

disposições de msnslzti tlgumt foram adotadas paru remediar falta «-aças diferentes?».
ás candidate*. CONVOCAÇÃO

CAIRO, 6 (FP) — O govêr-
no egípcio promulgou nova
lei qua concede ao Ministro
da Guerra o poder de chamar
para o serviço armado os ofi-
ciais rsíormados ou çue ofiu-
P-*.***. postos civis.

PILOTO ITALIANO
PORTO SAID, 5 (FP) - O

primeiro piloto Italiano, con
tratado pelo Or|anlsrno Egíp-
cio encarregado da adm'n's-
tração do Canal de Suez, en-
trou em serviço hoje de ma-nha.

AVIADORES SOVIÉTICOS
VISITAM A INGLATERRA

Adenauer Reedita Métodos
Da Ascensão do Nazismo

berlim. 1 (Correspondên- «Juntamente com comunistas, diversos outros ***> M "«* eontinu* zm*jm»
Adenau1rlaJinv7dií Sênctí democratas são presos * Apreendendo livros %n\^S0à%c^T$*

.— .de operários no bairro de Gie- e cassando mandatos Jc «Sou deputado e con- p*1^»»-

oí!^*^ tbkmTel d^ntad0J8' deÍa? ° Vateran° ^ ^A^híKn^^
oue o âríâniímo * (tottott ^P0 de concentrado de Bu* fascista HeilIZ Zsherpe * Armando uma nova Zscherpe UUorma: «Eu «outra
^f,?/^!l!wJ!^™^«*enwaldl sobre os crimes do «»„«,.,.? J- Vflom<Í.te «A-nrlA-nn^A rl« «^r«. «»-™^«"K^ í"10?

um dos grandes petroleiros da
irota do armador Nlrkos, o"V/orld * Theme". O seu c:n-
trato de comando Ia expirar e
devia ser desembarcado Cet.-
Uo de algumaí semanas, nés
te porto,

Canal de Suez estava procu-
rando oficiais da marinha
mercante para ocupar os 'u-
gares de p.lot.s. Tendo achado
mu.to mais vantajosas aa pro-
postas do Egito, d.ante de sua
situação como c.mandante io
pedido de inscrição, sendo ad-
mitide depois de exame m«i»
dico.

O comandante Montl entrou
hoje para a Seção de Treina-
mento dos Pilotos do Canal,
nesta cidade, sondo o quinto
estrangeiro que entra em fun-
ção como piloto, precedido que
fora por quatro oficiais da
marinha grega.

i g *«*» e SSSSS1 Wermaeht * Veemente condenação do secre- SB^SSySX S5&
de Augusto Bebei e Rosa de tário do Conselho Central dos Judeus Alemães sento portanto 32.000 eleitores.
Luxemburg. Na residência de Mas os deputados burgueses
Gersoge Schnelder, redator do nlzação que luta pela reunüica» artigo de Adenauer sobre a em Saxe representam em média
«Hamburger Volkioeltung>, fo* çâo de uma Alemanha oaclfIca «Utilidade da Nova Wehr» 6-000 votos cada um...».

tj democrát.ca. Idênticas orl- macht». Depois de fazer cont.1*l Disposto e defender seu ma»
sões de membros dessa Li«a derações sôbrç armas atômicas dato, êle declara: «Sou deputa»
foram efetuadas em Stuttgart e armas tradicionais, o chefe I do e continuarei sendo depu*
e no Schieswl-Holstelni Anun» j do governo manifesta a opinião tado».
cla-se a preparação de medidas de que deve ser aparelhada I nascido em 1917, em plenii
contra militantes sindicais da' uma nova Wehrmacht com ar- .. . - . _ .
Baviera. t mas clássicas.

ram também confiscados livros
antifascistas. Sabe-se que o ter
ror hltlerlsta iniciou-se com a
apreensão de livros»

NAO COMUNISTAS
PRESOS

Elementos nâo comunistas
começam já a ser presos, po r te»
i-em Idéias antifascistas. Assim,
foi detido em Bonn o presiden-
te da Liga dos Alemães, orga»

A «UTILIDADE» DA NOVA
VVEjHRMACHT»

1
j CASSAÇÃO DE MANDATOS

O Boletim de Informações do
governo de Bonn publica

LONDRES, 8 (FP) — O pilo* i mas aorobaclas « 4íete<3u um
fe-cheíe de provas da aviação «pique» a uma velocidade pnS-
soviética, general Aleixel Blago- xima da do som,
vesehensky, pilotou o «Hunter», . »„,„_„.,„ ,.*..•„.,-,„ _„,„. „
S?«S * ****. - ^"SSftffiSW0*r^rviço na ka* rechal Zhlgarey) comandante-

O piloto soviético faz parte da chefe da aviação soviética, visi-
delegação da aviação russa que tarér» as usinas do grupo de cons*
visita a. Inglaterra , por moti- trução aeronáutica «Hawker
vo do «Neetino» anual de Far» Siddeley» em Brockwomn
aíborough. Foi aqui mesmo que IGioucesterslvre). Al é fabrica-
o general realizou o vôo, £com» do o motor a reação «iSafira»,
Ipanhadò do piloto de provas Bill utilizado por 13 tipos de aviões i
Bediord, da companhia Hawker, supersônicos em diversos países!
oue ¦'abrica. o «Funt""'*. I do mundo ocidental, e cujas ca-racterlsticas são mantidas ho

O piloto russo subiu a Í0.0C0 maior segredo.

A RESISTÊNCIA CIPRIOTA
CONTRA OS INGLESES

SraCÓSIA, S (FP) — Um
>ü*ildado inglês íoi ferido on-
iem à noite nas proximida*
iSes de Paphos por ter o ca*winhão militar em que ae en
contrava batido contra uma
mina. Foram operadas sessen-

ís> prisões.
MAiS mOPAS FRANCESAS

NICÓSIA, 6 (FP) - Chegou
a Limassoi com 2.000 homens
a bordo, maie ou menos, o
transporte de tropas francesas
«Athos 11»

Trata-se do comandante
Terisio Mario Montl, de 33
anos de idade, natural do Tu-
rim e que reside em Gênova,
com sua íamília. Comandava

NOSSOS
INDICADOS
GAFE HARMONIA

e^aicias i.t.i-ion«i« « estritnaau-it*O* tudo mi*, coúos tsaxM&u eUonmem uraeia Aua fedn* UrfttssaüO - ttl JÜ44&1 - $*as*

isitaaiiaii «ji-titaitii < «parôlto-
ias. msterti».t3 pur» conurucSi
i.*r.i «íttt-t.! ¦ vteimt auncu vu
iuu que ti «u UMAKAUAn ou
Se ta.zm ttuy Marta Peixeira
;s usvtttíM «jj-ux

o mn~sõuni in peíb
Conclusão Das Conversações Ipo-Soitica

Tiveram seus mandatos cas»
sados 3.329 conselheiros muni

J^ cipals comunistas na Renama*
westfàlla, em conseqüência da
decisão do tribunal de Karls*
ruhe.
UM DEPUTADO OPERÁRIO

BERLIM, (Correspondência
especial) — Heinz Zscherpe é
deputado comunista em Saxe,

Ü

guerra mundial, Heinz Zsherpe
ô filho de operários, sendo éle
próprio ajustador. Durante «
época do hitierismo pertenceu
a um circulo antifascista. Na
Libertação, os operários de ->u«
Fábrica, em Brunswick, o -ile*
geram para o comitê da emprê-
sa. Em maio de 1951 foi eleito
deputado.

COMO NOS TEMPOS IHB.*
HITLER

*'•- -.'•*¦BERLIM (Correspondênd» /
especial) — O secretário f-n-aH)

PEQUIM, è (Agência Nova
China) — O Partido Socisdis*
ta Japonês pediu ao governodaquele país para agir k luz
da situação geral e levar as
conversaçCes nipo-soviética "á
um término de sucesso e náo

de rompimento, segundo des-
pacho de Tóquio.

Numa declaração *r» *egul-
da & uma reunião de seu Co
mitê Centra) Executivo, o P*r
tido Socialista pediu também
a convocado de uma s«s»o

SALVE COSMEDAMIÃO!
Grande Sortimento de Balas, Doces,

Biscoitos, Caramelos, etc.
PREÇOS BARATÍSSIMOS

DEPÓSITO DE DOCES
MONTE CASTELO

AGOSTINHO DE REZENDE,
.W. SUBURBANA, lâ.146 - TEL 29-SÔiS ái. Ch$£AWt&

Protesta o Governo Polonês
Contra Provocação Ianque

marí8 mmmm mm, twahor* e aiJion,
convidam seu:
parentes e ami-

Ban, bens oaao ace amigos do KU adorado a lnolvldâvel Pai, tíaro« a v4 — DEMETRIO liíEROIO XAVIER — para a-Mlstlrem a mis-
Sf ú% i,° •'"Jversárto .ia teu desaparecimento, a ler celebrada i«o|ala 10 do corrente, neíur.da-felra àc 10 horas, na Igreja Sâo V*ran-cisco da ?a»jla (Largo de Sío Frar.cisco). Sensibilizados agradecemaí.ieclpadâsv.eiite aos ci»ê cer.ijarecerí^-i a 4sse ü«o de solldarie-cace .-.uir.aíia ^ cris;!."

IUCÜDB
L-íilosin, puoti.u - nar«di>)*', e.«jvel», tverrczios. etc. - tsi-rucri,
4eüet-au dc vsnúus. K«« am yui-.and» U> fei. O limo

Mancai rfirres Barbcea
KXeiut» çuaisQue: serviços etr.íi>ve!s csvofacíos, ixilfttòes üimulas, cauas. cortinas. c;e«*ura
C«S*3 dt* iar e ¦-oíorníMi, e.rn geraiSua Crxnknn Ouqui. SOS. JeJ..iO-íiSJ.'.'. ÜKrtinemos ua arü-

Tiíii8rJiíiiHi

PARIS, 6 (FP) — O governo tra as leis internacionais» ot-
polonês, em declaração divulga- clara ainda o documento: «Cabe
da hoje pela agência PAP, pro- aos governos da Alemanha Fe-
testa contra o vôo em território dera] e dos Estados Unidos a
da Polônia por BalOes portado- responsabilidade do acidente de
res de panfletos enviados da 3 de agosto. O vôo do nosso ter»
Alemanha Ocidental. Afirma o ritório pelos balões constitui
comunicado que esses balões um perigo para a vida dos po-
provocaram, no dia 3 de agosto loneses e prejudica o tráfego júltimo, um acidente de aviação aéreo polonês. Pedindo a ^es-l
em que dois pilotos poloneses saçüo de semelhantes atos. o'
encontraram a morte. O do* governo da Polônia reserva-se o jcumento publicado hoje pela direito de reclamar aos Estados I

| agenda PAP acusa os governes ün!á e à Â*emanha Féde,*aj JI! da Ale.-ris.nha Federal e dos Es-' „ ,
tados Unidos àz «violarem a sò» j^paracâo dos danos causados

ifeèrante & a integridade territo* P*lo acidento ds Z às âid*'*»>*iA dt gaitei atMateda »»lCt!B%,-- i

extraordln&tia da Dieta para
ouvir il oplnlfto pública.

Disso a declaração que as
presentes relacSet entre o Ja
pio « a União Soviética che-
garam a um ponto em que se
deve escolher entre o acordo e
o rompimento.

Teme o Partido Socialista
que, em caso. de rompimento,
isto afetaria a volta de nrislo-
neiros japoneses atualmente
na União Soviética, a trans*
ferência do Arquipélago Ha
bomals e da Ilha de Shikotam
e a entrada do «Tanâo na ONT*.
ao mesmo temno que tornaria
InválMr. e. tratado de pesca nl-1
po.«óvlétli».

O Partido preveniu o govêr-
no a não usar as conversa-tfes
ri.no'*óvMt1e* com,-, melo de
frlecão Int«rpart*(.*rla. Êle
apressou o governo a fazer
utna eatimatlva ttettt à luz d*
altuaílo pif*»*nte para Imtiô-
dir um» auefera na» conversa-
éèei, fazendo com que elas
Itevem a um acordo.

| A declaração critica o gtwêr-
slo laoonêg oor sua denendên*
elas dos Estados Unidos. Êle
condeiou as remetidas susnen
soes das conversações na fal-
ta d« uma política c'ara e úni-
ca baseada na situação mun
dial.

A policia.de Bonn desrespeitan» l ^o^C^selho C^traT dos ^£í,do suas imunldades. prendeu-o deus Alemãn d> Vm Da»!'logo depois do fechamento do a.".,,", "E^m*~MfT*tnlSá
partido Comunista. Mas teve ^.«SflS
que soltá-lo. Zscherpe foi en «",ne>-. • prppdslto daa medj;
trevlstado pelo correspondente
do jornal «L'Humanité> de Pa-
ns.

«Depois de minha libertação

das contra o Partido Comunlstit
Alemão: fl

«Trata-se de ato político
sérias repercussões. Essa

muitas pessoas vieram visitar terdição nos recorda período*
me, entre as quais muitos so- dos quais ninguém na Alemã*
cialistas. Um pequeno proprie- \ nha Ocidental deseja hoje falafei
tário disse-me: «Não estou de A verdadeira noção de Direito
acordo com suas idéias, mas o não tolera tais restrições O
que fizeram com o senhor foi primoiro passo num terreno
uma violência e ao mesmo tem* duvidoso aó pode conduzir a
po uma imbecilidade». Quando novos passos duvidosos-*. .JJ:

ü E 20% DE DESCOOTH

df \iM

'•'¦IÍI'.

ém
¦'fl m ¦

' 'M '
¦a V ,E

COMPRE NO BALCI0
DA FÂBR50Â

AMAURY ver de diretamente. Ca-
mlsa listrada de colarinho em
superior trlcollne última muda
CrS 250,00. Camisas brancas de
cambraia Nova América CrS
láú.OO. Blus5ea de albéne CrS
íêô.Oo. Nao tserca a oportunlda-
d*. Kua ía Alfândega, 318 —
L* anda»». 3.U& Viní* de ao;-::,
7 ioj4- AÍ*SfiatB/)í «ii 'AauMif
•mtiJ--

*s\\\Wb£C£ITÂ MêoiaÈkW
% SSAWITi W

s IHI P^ 1 EM
ÓCULOS ESPORTE

10% OE DESCONTO
ÓCULOS DE GRAU

20% DE DESCONTO
» REVELAÇÕES. AMPLIAÇÕES - MATERIAlo.

FOTOGRÁFICO * CONSERTOS EM GERA&

ÓTICA SSO MIGUEL
Lârgõ de So Francisco, 23. Sob. Saía $

:**>.éáSm.
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ffti* S*MSüfJ*H ISÍWI *
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l,i» éMMMM CM ""* W*1
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**4*mt*a *)* Annta *mfci_**
, pnl*mtM,it* tttWttOI 0*
O.-,.>•• éM ii<f».i*A.t. do
ficmta « a* c-íwm» t.***
un»» é* 0**um 1'tAfi**-

s. 1 Deixaram de Funcionar Gon a Fusão a:
Carteiras de Empréstimo e Imobiliária

QUASE FORAM A LEILÃO AS CASAS DA C A IX A» POR FALTA DE PAGAMENTO

DOS IMPOSTOS * DESAPARECERAM 08 POSTOS DAS CIDADES PO INTERIOR

* MAIS DE DUAS MIL RESIDÊNCIAS SEM TER SEQUER O «HABITE-SE* DA PRE-
FEITURA $ AS CAUSAS DA FUSÃO

JUprtiftm fc MAURÍCIO ALMEIDA
(Segunda t!« uma **rit»)
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«?*#* #*i-fi«f*«» • *»»9 OU**»*

ffijjatfürftlft

»crJlVtideNa¥*a<la

m ü **i#« i§ 0w«-
i|M:tM<Nii'Piwniliiapé
tiwiiai.

Dwaeltaatra
Alnuim

t*i* kt«< 4.M.JLk ffv» « !*•*•
«w 4 ft II,« •**« M i»
# «?»l# a« AW^fW'*» tt !**•'
iUlÈ.liltl, Ailu*.1««í*fc» ll " ft-"'
fíWt,.WIWifWS PlTT»^^^'^; ^T WP W *- 1» L ¦

m imtm, d a»lia vem tm*
tmmáo *mm loteie'** *v
t«# étml* *mt*nH*^

Mrl.,» I UOl

i** »** ÍNfMrüft* S4*i*IW*«
,_*,_, |4#<iftViM ¦ 4* M«W
ISMfttfií. tu, ft&í» rf* fMWia

i_a p»e .•«* «a II. » W« 0*
t. *!*» *«»t «dr* ft**w»'i*
4« iMfffcr•*»*'*<'* Ml c«'1*t****,'¦
ai moeO* rem'*fo é* «•* 10

Ft g n i ft t i «

O £.*$.«*» N**<*>*** dm IWww-m *l» kí**e*M Um*****
,-.,.«#* j... i **uá» ««# **i«-<«>íSíí* « /« M aaM «• !»«'
¦Ml .íi,**** é» pMWW **M.
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Cum a ,v - * • .;-.* o* Impettot das .-¦"*< <¦' • <¦•••:.¦.•¦.*' re$'drnelal nio fio pagos. Um constqütncia.
M «tit-««« *tn vttpcra* dc lt a Ititto. as duas mú .-.-.!:..¦-. em Campinl*,.

Fábrica Americana
Hão Cumpre Leis

de Pneus
Brasileiras

Cai» ? =-. ¦ ******* i- ¦>¦•< "*"

!•*... ft IUAW •• ' Mil*. «""«

mo «ob t*vu*u*.
O iw^it.* • . .*-rt*«ii. o «•

Iftiono - --¦ - •> - i•¦••¦ wm <m
niiJMMJ em u»Iis«í*i»*» *«,***x*,^

oa num «ms ***** imiw»: «A
!-.-.-.. íoi uiiA A jü*iuw3»
_Ao - ••• ¦•»¦ •¦• ¦*'¦•<¦> •>*¦ nnin
ftnonioado de incongrutn
iM*...t

At edusu .!-< m-í". como
Jà eram (. revo.»»*. io.«m fta
mui tunortM e prejuaicA»».
Vcjamof ot malet provocai^».
1*1 - ParallMcâo adminunt
tu .i quote completo, em ta- ¦
dt < -.!H--t -i" reinante, icntlu
certo qu© por metei perdi
ram o» tefttiradot contato com
a Caixa, porque etta nâo lhet
t .•¦.->¦ .-!•!..i aa contultaa lormu-
ladat;

2>) — Demora bi]utUticá*
vci na concessão dat aposenta-
dorias. vittot que tó ettío ten
do concedidas meses apta
a data dot requerimentos,
quando antes da fusáo. ot ca-
tos dessa natureza eram "«
toMriot em menot de 15 dias:

3») _ Atraso no paftamento
dos aoosentndos e pínslonlv
tas nor falta de num»rório.
ocorrência nunca verificada
ti«t"s dn fnsftn:

4») — Suspensão de opera
efiet da Carteira de Emprte
timos oor falta de num»rArln
Esta carteira **ra a mais hm
_.ir^i.,ic,-:.ri-i (V, nais «> umn
dos mp,hn,*<»s fontes de renda
dn nitl"-. CAPs. d"'-on de at«n-

aos f\n>'i mulft*rlos ct'1^

!...«wu. IMUKiiMfM t» ¦¦'•
tttt* %er iw,M«-t,u.vj •uyMtiMo
lw oa ***•*%***** l**%******ll

*/*$ — Shm^mMwO *m . ¦ I *>
.«.-- na *-*%,',*}*** luwOttvtiu

IAM M.-4 U« r.\i.!.V(J,t.*> iV

vos (19 t«»*JO. DMgOU &Ui **
ui*» a «.«-.ji «...-..-. t..-..j.<*
tnupfti vuto como não i--*^"
«...jur.- !K,... ...f O» li-'.. •» -«'ll
c<oos o »uie«to» a pro.f#t«Ni.
I%ada -I." > .*¦¦-.¦.-. ante* da
(uíío;

o*i — Com a lusio os pos-

Proprietários de Padarias
Nio Assinam as Carteiras

Uma • •¦-..i* -¦*«. de trabalMOo-
rt* que, ontem. «»t^« «m

um..-... !ff • :-.'it com quo aa
padaria* t*m »«is em?tm*.*-

dot numa afronta is I »¦-*•
tot mMIcot naa ...-...¦-. tto in- TnbalhUias. \ carteiras :¦-».*
ter.or ui-»-í»í.» i-s-..: ut segu* I tio ftstlnadas e o u.«i-.i:ü -.;¦ i
nulos tâo -''!-,.'¦> •' ¦ a virem' está anwacaifa. de ter despe
para o Rio oo a Sa« Paulo.} ui... sem direito ;r.**ir.i o oem
muitat **¦¦•¦-¦ mn tirar uma sequer pode Ir A Justk*.
chapa de Ralo X. HORÁRIO

pinha subürbio dc ttftdua* **» «J^ 
íf?__2___SP_i2

aJ2? Sf ASST í t-' .TcrA8dSm^asMais^
1 ««u^nTrírilM de oaS ' «cmplo» das padariat ncatat
2LSt i^í «au «•. «md&es: P««arla Uranjclrat,
bfaí ¦fSta^ Onl^CanC?l 

'« Uranje.nv,: Padam Mode-
S CAPs. .. duat mil resida- ,0'«™^X 

Trunfo tTS>*s estiveram para Ir a lei* f ™n,c,uirlt Tr1unÍ0( "° a

Nem verba para panar otl Outro fato denunciando pe
imnoMo* existe, o que nunca los membros da comlss&o foi
;ir  -u ...... dn modVa doj o desrespeito dos empregado
jrnvfn.0 d» 'vn^-r a« 0,was I ret no que se loca ao pagamen
de Aporentadorlas e PcnsCcs.1 to da taxa de Isalubrldade. Ot

^^^1 ^H rW wÊ *_? ^^^^^^^^^H

Comuuào ét n*b-t!h-*dv!<--. *m t**dtrlè$ quando tm ttott* rtdtcio
filava * npetttgtm.

foraeiros e seus ajudantes tóm * reponagem de IMPRENSA PO-
direito de perceber a taxa de PULAR, dirigindo um ;<s'*•:•¦ to
insalubridade, maa nunca vi Ministério do Trabalho para
râo tal coita. | que mande fiscalização nas pa-

APELO darias, \m± nSo faz Uso nà
Os membros da comissão fl »muitos anos. do que «e apro

nalizaram tuas declaraçtas ft veitam os empregadores.

Mão quer pagar o novo salário-minimo — Sonega a taxa-lnsaiubrtfade o ;.1,;rtrntn,-,,, w ar„OTin .da
Dão fornece leKe aos que traba liam cam bszol — Uma comissão irá ao1

ministro Parsifal Barrcso
NOVA IGUAÇU. 6 (Do cor- os salários dos profissionais

resundente Roberto Lima» — espcc.ailzados.
A Fábrica dc Pneus Gene- i ínsolentemcnte, a evnprôsn•norte-americana afirma

Dia 8, Dnile dos
Alfaiates e Costureiras

rai S. A., truste norleameri-
cano. situado no quilômetro
27 da Rodovia Presidente Du-

. tra, até agora nào pagou o
novo salário-minimo. Dizem
os dirigentes da empresa que
nio Iráo pagá-lo, mesmo que o
Supremo Tribunal Federal re- Vários trabalhadores da
jeite o recurso dos patrões Pneus General lidam com
contra o d-.-creto presidencial. , binzol, produto químico m-
Bem assim, nlo reajustarão' dispensável à confecção dos

sou
propósito dc mais uma vez
desrespeitar as leis brasi-
silelras-

ADICIONAL DE
INSALUBRIDADE

pneumúticos mas prejudicial
Uo o.;;..ii..-iini nui.i.iiw As
!. .s i,ujíi,.iii.as uj.igum us |
eiup.wsos que lazeui uso uu
bLiizoi e üu-ios p.oüuios qai-|faI'n*M costurc|ras e trabalhadores

lnas Indústrias de confecções dc

O lornal 
"Gazeta do Vestuário",

órgão de reivindicações dos ai-

micos
aos o.i*...r.u.-

payoi I
ii..íu i.i.-üi adi- ' ¦

EM VOLTA REDONDA

Grandes Festividades ao Lançamento da
Campanha de Ajuda a Imprensa Populsr
VOLTA REDODNDA, 6 (Do sa Popular em todo Vale do mara Municipal de Volta Re- Redonda e Barra Mansa, do sr.

correspondente) - Num gran-. Paraíba. . donda. Todos presentes lupote- VVandyr de Carvalho, do Ve-
dioso ato público realizado do- As xestlvidades tiveram lu I caram inteiro apoio à camapa-, rcador Demerval Silva, da Cá-

i Auditór.n da Escola mia e as candidatas a Rainha mara Municipal de Volta Re-

APOIO DA UNS P. A
NOVA POIJTICA ATÔMECA ¦

Associandose às numerosas Aeronáutica e Chefe da Casa
mamíesta.ões de apo.o à no Militar da Presidência da Re
va politica adotada pelo govêr pública:
no para os minérios atômicos «Em nome da UNSP con
a União Nacional dos Servi gratulo-me com V. E::cia de
dores Públicos dirigiu o se
guinte telegrama aos srs.' Pi'é-"
.identes da Itopública, Minis
tro de fe. s t a d o, -Creíe- -do
do Estado Maior das Fôr
ças Armadas, Chefe aõ"Estãdo
Maior do Exército, Marinha <?

REPÓRTER POPULAR
tEIÍFJIKLâa.<J5l8

csão Concilio Nacional
de segurama lixando deretri-
zes governamentais po.ilic;i•nacional de energia Nuclear.

r.jiüu oe uiaUiuJnuUue e u
lUiiit.LV., giubUiútiiiciite, ici.t-
Uus a..oU...uuo»cS nu, quana-
uuuc niuiuuU ue u..i Uno por
u.a. i.o liiio-ilo, a Pnçtu ue*
uciUJ iiaj íO.Mce leuo iici
pa;,;i a UUttl pieviSta em lei e
Uuiud u.acaga cid severas pu-
n^o-s o in.oamauui que re-
danar ou íaiar em aprcbsn-
lai queixa a justiça uo Tia-
boihu*

A fiscalização do Ministé-
rio oo na.iui.iu, é quase a.s-
nc.t-wioiu.io dizòi, moòa'a*se in-
teirtuãente conivente com a
empitsa.

iiii.o AO MINISTÉRIO
Outia grave irregularidade

vei-mca-Sw na Pneus General.
A empresa reduziu pata meia
hoi-a o hoiário das refeições.
ü trabadiador que demorai

roupas realizará no próximo sâ-
bado. dia 8. um grande baile cuia
renda reverterá para as despesas
do lornal.

Os convites para o baile, que
sc realizará na sede do Sindicato
dos Bancários, podcrüo ser encon-
irados na secretaria do Sindicato
dos Alfaiates, no Largo dc SSo
Francisco, 17, 1' andar.

minso ú'timo na cede da Esco j gar no Auditôr.o da Escola
! la José Bonifácio de Andrade. gentilmente Oi'erec.do pe.o sju
i e Silva, no Bairro da Pedreira, j proprietários, 6r. Jcsé Domin-

secunda frente fo Üançada a
campanha de ajuda a Impren-

3LUSÕES CRS 62,90
»i«Mf"» *.«*.«; 100(00
Grando vend» de saldos, de

AMAMtS iCuh «Iti AlfftndSÇU. dlfc
— 1.» andar. Uua Vinte de Abril
T loja. Atendemos pelo Kccmbfll-
so.

IDecisão condiz resoluções ai j nials ÜJ 3U minucos almoçan
.Congresso Nacional dos bem* do> P2rde 0 rep0uso semanal
dores Públicos relorçando cer-
teza aplicação meios advindos
sábia orientação possível me
lhorar nivel de vida do povo.
inclusive funcionalismo.

Lycio Hauer — Prcsidentei.

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

DIfc. AI-CEDO COUTINHO — Terças, quintas e síbados,
das 14.30 às 18 horas. Bua Álvaro Alvlm. 31 - 3.' - s/ 302
— tel.: 52-3315.

DB ANTONTO JUSTINO PRESTES MENESES - Cií
nica çeral - Av. VIU» Peçanha. 155 - ***' - s/1.303 -
Diariamente das 12 às 14 -«viras.

DR. AI.FRF.DO RITAfiNfO. - Cínica medica - Homeo-
palia. Scpni**ilas quartas * sextas-feiras, lai 16 às .H ho
ras. TeU.: ('orísnlWrjo; 3*3753 e res.: 25*5098. Rua Sete de
Setembro. 219 - fandaf."

DR ITRAND0Í.0 .EONSiSFÍS - Sep;m.ilas. qrr.rtas e sex
tas-feiras das 14 i\s IH *iora3,iHua Álvaro Alvlm, SI — 3° and,
sala 302 - tel.: 52-3315. - fí

DR. ARMANDO FERREIRA - Clínica geral — Diagnós
tico e tratampnto eletroeardiògrama — Diariamente das 9 às
17 horas, menos as quintas-feiras — Travessa Manoel Coe-
lho. 306 - Sete Pontes . - Sáo Gonçalo - Tel.: 57C3.

ADVOGADOS

remunerado,
De todas questões, entre- jtan-o, a que maior indignação :

esià provocando è a recusa da jempiôsa em pasar o novo sa- I
lár.o-mln.mo. caso tal situa !
ção persista até amanhã, sá- !
bado — afirmaram vários tra- (
baihadorcs ao correspondente |da i-P* - uma grande ..omis-
são irá ao Ministério do Tra- ]
balho, na próxima semana, fa*.
zei entrega de um memorial
com mais de 5Ü0 assinaturas I
ao ministro Parsifal Barroso, jdenunciando as diversas irre- I
gularidides reinantes na
Pneus General.

Operários da Antártica
Conquistaram 20 Por Cento

Os operários da Companhia Antártica Paulista aceitaram a
contra-proposta patronal de 20% de aumento sóbre os salários
vigentes em 31 de julho último, mais um "prêmio de estimulo a
produção" de 300 cruzeiros, a paríir de 1' de agosto último. Isto
fizeram, quando reunidos em sua última assembléia, terça-feira
última.

lá os operários da Cayru decidiram autorizar a diretoria do
Sindicato a instaurar dissídio coletivo, visto não haverem tido
nenhuma contra-proposta patronal, mas somente um pedido de oue
esperassem mais uns três meses sem receber aumentos.

I REAJUSTAMENTO

Aproveitando a instauração do dissídio a diretoria do Sindicato
solicitara também reajustamento dos salários dos operários não
beneficiados com o aumento do salário-minimo. Será, conforme
informou, ontem, à IMPRENSA POPULAR o sr. Hélio Martins,
presidente, um pedido de 50% de aumento com um minimo de
1 400 cruzeiros.

Informou ainda que está estudando a convocação de uma
assembléia especifica sóbre o problema do reajustamento salarial,
dependendo do res-jltado do dissídio a maior ou menor brevidade
de sua realização.

propr.
Ü*>3 o i.i.a.i! aowi.iv. ....:-: pot
animado <show> com a particl-
pação do conjunto mus.cal do
Clube dos Estudantes e artis-
tas da Rádio cie Volta íledonda.
Houve var.ados números muòi*
cais e humuristicos, finalizai!
do com um concorrido baile.

GPvANuE ENTUSiASMO
A ésle ato que üecoiveu num

anii)«!iue ue g.a.iue emu~.Ua
mo e aicgna tunvciam presen-
tes o vcidador sociOi.GiU v*ai*
deinai de i'au.a coui.iiiio, im
Câmara Mumcipai oe üaria
Mansa e Sia. ü. Aiba VVèrrieçlt
Coutinho, piesidente da Asso
ciação de Auxilio a Materni-
dade e a nuânca de Darra
Mansa, sr. VVandyr de Carva
lho, candidato à prefeito de
Voita Itedonúa, sr. José Bom
fácio Castro tesoureiro do Sin-
dicato dos Metalúrgicos de Vol-* ta Redonda, sr. Rui de Assun-
ção Chaves representante do
do Sindicato dps Trabalhado-
res da Construção Civil e do
Mobiliário de Barra Mansa, re.

da IMPRENSA POPULAR
CAnOiuAYAS A IIA. mIA

O ponto a.to da festividade
íoi o lançamento da cândida
tura da sria. Wiatuni.tt \«ei
necK Cont.niio, flllia do verea-
por Waldemar Coutinho e.
iiainha da IMPRENSA PO
PULAR, em ãmb.to Nacional
e da sita. Julleta Lopes Ma
ciado fnha do sr. D. L. Macha-
do, que concorrerá ao
de Ramha da IMPRENSA ijO
PULAR peio município de Vol-
ta Redonda.
Com o lançamento da Candi-
datura da sita. VVladinéia Cou-
tinho, o concurso para Rainha
da IMPRENSA POPULAR

! conta com mais uma séria
concorrente. VVladinéia é uma
linda jovem de 16 anos. Pro-
fessora, cursando atualmente

o curso cientifico. Aceitou sua
candidatura disposta a concor-
rer ao cotro de Rainha da IP.
em âmbito nacional com o
apoio de um modo geral pelos
munic^ios de Volta Redonda.
Tarra Manra, Barra do Pirai
Marques de Va!en"a, Vassoti
ras. An .ra dos R^is e Rosen-
de. Em rrrfcular dos Mitr^ú-r

donda, do Clube do Garfo de
Barra Mansa, doa Campone-

se;, de Associações de Bairros
de Barra Mansa e Volta Re-
donda. d03 Rodoviários, dos
Alfaiates e do vereador VVai-
domai Coutinho da Câmara
de Barra Mansa.

Em âmbito Municipal, o sita.
Juiiüa Machado conta com
Igual apoio desta entidades,

tituio • sendo portanto uma provável
futura Rainha da IMPREN*
SA POPULAR de Volta Re-
donda.
PRIMEIROS RESULTADOS

O movimento de apoio as
candidatas VVladinéia c Julié
ta começou apresentar seus
resultados já nos primeiros
momentos do lançamento da
campanha. Na falta de votos,
por iniciativa do vereador De-
merval Silva foi feita uma
lista em qual no ato de lan-
çamento foram colhidos cêrcn
de t-000 vo*os "fra Wladinéir
e 3G0 para Juliéta.

presentante do Sindicato dos
Rodoviários, dos Alfaiates, 

^. flp e FarMassas Ahmentic.ac, uma co- '; 
„ -n _ da ^ , ds Sammissão de operários da fabn , v, , Esco,a primáca Nestiê, delegação de cam- 

j rja José Bonifácio_ eó pr(-«.i.
dente do Centro Esoirita Sãoponeses, representantes da I

União Feminina e do Momen-
| to Feminino em Volta Redon-

da, sr. João Alvarenga repre*
sentante do Clube J-J de Vol-
ta Redonda, e o vereador De-
merval Silva, do PTB, na Cá-

Jorge Guerreiro, sr. Manoel
Francisco, dos onerários da
Féb^ca de Móveis e Artefa-
tos d. Madeira L. Machado,
dos operários de Conitnfão
Civil e do Mobiliário de Volta

n.R7W,|RA
Rasgou r.eu terno?
Leve-o na

OFICINA
N S DO CARMO

Consertam-se camisas
e mudamos colarinhos

Avenida Gomes Freire 55— lv andai — saia 4.
Trazendo éste anuncie

terá 10% de desconto.

I
(

!

1ÍSS

Nesie 18* Aniversário da C T A L
"1
i

DR. LETEIiBÀ RODRIGUES DE BRITO - Rua Álvaro
Àlvini, 24 - 4" andar,- grupo 402 - tel. 52 4993. A

Dr. SINVAL PALMEIRA -
— sala 1.502 - telefone: 42-1.138.

Av. Rio Branco. 106 — 15.'.

DR. (PALHEIROS BONFEH - Causas trabalhistas - Rua
Suo José, 50 grupo 1.408 —telefone: 32-7276.

DR. MILTON DE MORAES EMERV - CUA NORS1AN
DE MORAES EMERF. 

"advogados. — Causas trabalhistas
— Civeis - Criminais - .Direito de Família - Inventário.
Rua da Quitanda..30. 8." andar, saia 812, Edii. Santo Ângelo.
Teleíone: 22-5879. Das 17 àa 19 horas de segunda a sexta-feira.

DR EMMO DUARTE'.'-.*= Causas eiveis s criminais —
Avenida Erasmo Braga, .#& 3» andar, Grupo .-MK — Tel»
íor.e; 33-2534. -

"drTTíKíTÕR 
ROCHA FABIA - "'biísrs iveis coíuer-

ciais - 1'ircito dr família — EnveníArio. Eua do Ouvidor,
169 e/017 - Tel.: 4_!-6475l — Horária: da 11 aa 12 a de Í&30
.... ,'ií^iü ííiíi'SS,

No dia 8 de setembro a Confederação dos Trabalhado-
res da América Latina completará 18 anos de existência.
A sua criação, por inspiração e convocatória da Confedera-
ção dos Trabalhadores Mexicanos, correspondeu às aspira-
ções dos trabalhadores de nosso continente.

Em torno da CTAL reuniram-se as principais orga-
nizações sindicais de nosso hemisfério. A sua atividade
principal, logo após a sua criação foi o combate sem tré*
guas ao nazifascismo que avançava pelos países latino-ame-
ricanos, apoiados nos governos de íôrça dominantes no con-
tinente americano. Desempenhou um extraordinário papel
na unificação das forças do proletariado, erguendo a ban-
deira tão cara aos nossos povos: da. independência e do
progresso nacional.

Nessa luta, a CTAL se opôs à dominação dos trus*
tes e monopólios estrangreiros, notadamente o norte-ame-
ricano, dominante e em contínuo avanço sobre a economia
dos países latino-americanos. A CTAL, nascida no solo me-
xicano em 1938, veio apoiada pela luta do povo mexicano,
que tendo à frente do seu governo o general nacionalista
Lázaro Cardenas, havia desapropriado as companhias petro-
líferas inglesas e norte-americanas, que tão impiedosamente
exploravam os trabalhadores e o povo mexies na

£* incontestável que a unidade do proletarír lo da Amé-
rica Latina é uma aspiração e uma necessidac--. Os povo?
de nossos paises têm interesses comuns. A conquista dc
progresso e do bem-estar uos nossos povoa nos une, noi
coniuz a estreitar nossos laços de profunda E."iizíH.e e dí
cooperação. E é iorte êsse sentimento e essa "ieccssidadft.

Roberto MORENA
nlalistas, Impondo tratados de guerra, fomentando conflitos
de fronteiras, têm sido derrotadas e desmascaradas.

O Departamento de Estado tem se dedicado, ao longo
de dezenas de anos, a criar um sistema de pseudo colabora-
ção entre os países americanos. Somam-se as Conferências
continentais que se realizaram, em que a maioria dos
governos latino-americanos capitularam as exigências dos
governos dos Estados Unidos. Cada uma dessas Conferen-
cias trouxe suas desastrosas conseqüências para a vida eco-
nômica de nossos paises. Basta citar as últimas: Havana,
Colômbia, Caracas, Panamá...

Os trabalhadores latmo-americanos vitimas da explora-
g-âo do sistema atrasado de produção, com salários baixos,
subnutridos, produtores de matérias-primas, lutam contra
êsses métodos e reclamam* melhores condições de vida. A
luta, pois, é comum. Necessitam viver em regimes demo-
cráticos, onde sejam garantidos seus direitos à vida.

O panorama da América Latina é de uma constante
perseguição e desaparecimento das. liberdades mais ele-
mentares, reclamadas pelos homens para viver decente-
mente. Aí estão os regimes de íôrça de Guatemala, Nica-
rágua, Honduras, Cuba, Venezuela, Colômbia, Paraguai, para
não falar em outros paises, onde os direitos asseguradores
da liberdade de imprensa, de greve, de associação e organi-
zação sindica' «i; iiartiHâriap p_j/% n*nu:ti_nts>m».fttf> a-nlDeminii
• SiinlDf.rt'.

*•

Há !ux<«b em coaua oa países» do continente NSo fti
uro em que o povo náo esteja em constante lut» pela d»

mocracia, liberdade e por melhores condições de vidr.. A
solidariedade nessas lutas é um incentivo e um íorte alèn-
to que cada povo recebe de outro.

Conseguimos libertar o lutador paraguaio Obdúlio Bar-
the dos cárceres medievais do Paraguai pela solidariedade
continental. Abre-se ò caminho para uma restauração de*
mocrática no Peru e Bolívia, com o apoio dos povos de ou-
tros países do continente. Ajuda-se os povos da Colômbia
e Venezuela a se libertarem das ditaduras militares que os
oprimem, com atos de solidariedade que efetuam. E assim
por diante.

A reaproximaçSo dos trabalhadores do continente é
uma necessidade. Há inúmeros problemas que reclamam
o estabelecimento de uma ação' comum, baseada num
orograma também comum aprovado e aDoiado pelos tra-
balhadores latino-americanos.

A CTAL nascida sob o signo da unidade, com unia
longa experiência, com o conhecimento da vida do prole-
tariado e dos povos da América Latina, com 18 anos dfi or-
ganização, conjuntamente com outras entidades continen-
tais como a ORIT e as nacionais como as do Chile, Peru,
Bolívia, Argentina, Uruguai, com a colaboração e apoio
dos trabalhadores do Brasil, que dão exemplos de unidade
• iolidariedade, poderia tomar a iniciativa de lançar as
bases dessa reunião continental, desses encontro, que há-de
trazer um novo e grande incentivo ao movimento sindie?
latino-americano e à luta emancipadora de nossos povo».

E' isso qu» >"« «uger» a celebração án .a* «.niw*.* "•
4a CTAL.

!

que. a.s intrigas, £3 manobras dos imperialistas e dos colo
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Manila no Maracanã - Bonsucesso x América (à Tarde) e Flamengo x Canlo do Rio (à Noite)
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Vitória do Brasil Síilirr a Almcmlia

tíâmundode esporteIndyefKlenh
CAHPCOMaTO OOS SAPATEinOS
*"*' •*" -**-**¦*¦* ---•»,-,- ^rLrinj1^ _

Mundial x D.N.R. Jogo de Líderes
tm **n«a<t«1«U psníé»,* '..maiIUI r. C. abatau o lar-

fa i tH.imuo do M. Itwirtia, t>So
« . .» .fUD, Ceai t*,a Vi.
«•-;.« tf JJiiihí.»! ¦itcbalou a
l^r.ança «ta c^m^rtmaia quir
vlttlta M-nilo Ortipxiiu pcitf . I.
A (.»*. A l*.i«1W=« fa«ii*..... «n
tjti^ parttü d-siinias. Ko .-«•
tu; rj icmfxi a <m,ui$»v «Ju Mun»
11 «-.•.,(imiui» u ac<'*<*. mas
n-o conuesuíu turcriar com »
arco do a».*. «-»-».•. ¦ :»' • srjj«in-
do tempo o Matm ltocha áotoi-
nu a maior parta, satsdo o
(«•t di Mundial feito por Jeirna
tm uma das poucas « <•>!• -. *»
.'. *e tlms no MRiindo i«?mpo,
O» médios entraram em cim-
pe com a segulrtle etiui-iut»
i.'«<: Mundial — Josuel; J.ira-
ra»a o *:...:. Paulo. "..¦!.»
-• I)ul<bs Orcllnha, Jaime, Lo-
r*¦>. Moacir a Waüer. M. RO-
cha: Wsidir; Waidlr U a Rn-
berto: Tio, Eduardo • jull»
aho; Roberto II. DImas, Os-
tni.áo (Mlfual), Iranir a Wai-

;--.IDADE X SEREKO
. • - •'.•• i:.-.:-.:l j o feriado, a

«qti.pe do Liberdade, do Costa,
Barros, disputara hoje uma
partida amistosa com o Se-
reno, de .'¦' •.v.i-.-ím. oportunt-
dnUe que se ilie olerece para
alcançar uma reabilitação do
Insucesso que marcou a sua
anterior apresentação. A pe-lCja terá uma preliminar, quereunirá as r-atiinos de aspiran-
te-t dos dois clubes.

Nessa apresentação o Liber-
dade formará' com a seguinte
equipo: Jor^e; Juarez e Zrca;
Nnndo, Serfilo e Paulo; Ma-
no^l, Slzcnnndo, Paulinho, Nel-
son e Iznquicl.

áir im
Na ..,*»• partida .«¦:.,¦,-«•

O » .. |-.c| v«Km » M• i,,»«*
pot 1 li.

chuquc m uoetuts
K«»a alfaio «r>tâ nM.raifa

paia o ptósiuii «*.,.,•:„ t ,», 4»«-ll:*íati do l«V«» *UwU.4| xDHB, ne eAmpo «Jo V#íct> daOam*. Ambot «3«â« na Iltt-rança, iMlando poucoi t»gi*p^ra o u)..-..,.o do cm;* n»-Io, p'd#»n* u.nrr «sue atta *t?réum «to» prrl|»i dec *.vo* i«sra otliuio d« rjiirifKai do camiK-o-
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DEPÓSITO DE Ms\TÊI(L\IS
DE CONSTRUÇÃO

ANACI.KTO RAMOS MACHADO
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fíUA i3 DB MAIO, 176 — NOVA OGUAÇU
DSTLUES /'«/.O TELEFONE: M-9326
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PALESTRINO. 3 X t

Exibindo bom futebol aaqiiipo do Palestino de Lucas
passou bem pelo S. C. Bra-sileiro, ossinalando Ires ten-
tos contra um. O local da
puRna íol t Praça do Carmo,
marcando os tentos .Valfrodo,
Darci e Esquerdlnha, pelo Pa-lestríno, e Zetinha, pelo Bra
ailclro.

AS EQUIPES
PALESTRINO '- Mnluqul-

nho; Osmar c Nego; Tilí, Ro-
salvo e Aires; Jori;e WalfrtKlo,
Darci (Lila), Dárlo e Esqucr
dlnha.

BRASILEIRO — HSHo; Be-ne e Eurico; Vad.>, Careca e
Té; Bimba. Fernando, Ezlo,
Zéca (Zetinha) e Valslnho.

F.XIBIÇS0 EM RIO DOURO
BO LIBERDADE (LEBLON)

O edube Liberdade, do Lo-
l'¦.'¦:¦, mandará hoje numerosa
embaixada à localidade flumi-
nense de Rio D'Ouro, onde
suas representações de ama-
dores, aspirantes e juvenis,áisputarfio jogos amistosos,
ilnnte oo clube local Vls»a

A data será festejada dentro
do seguinte pro-jrama «íe eo-
memoraçfio: 5 horas — Salva
de 21 tlrcs; 9 liorss - partidaentre veteranos do clube, 15
horas — partida entre soltei-
ros e casados; 18 horas — Co-

e associados; 18,30 h:ras —

BATIDO O EVERESTE
No cunironto dispuUulo tn-

trv os conjumo* do Everesto
a do Mlliunanos dos Plia.««,
este últuno tevou a rneutor
por 2x1. ,\ .i. ¦.. :, como
principais acracleristlcis do
préllo a nv*. ..•:..¦:;: .....¦• .- o
cquilibrio.

Os, tentos do vencedor fo
ram consignados por Fubá a
Miltinho, c..:.. ...io a Ncider
marcar o gol dc honra do *'•..-•
reste. As equipes Jogaram
assim:

MILIONÁRIOS DOS PILA-
RES — Ivan; Arnaldo c Joel;
Delsen, Velha e Climúrio; MU-
Unho. Dárlo, Fubá, TacI Ma-
néco.
Juvenal e Tnel; Nilson, Dudc e

EVERESTE: - Coca-Cola;
Zó Carneiro; Nilton, Nelder,
Olavo, Silvio e Nelson.

VITÓRIA APERTADA
Jogando com o A.E.R.E.

Continental o Maravilha da
Quintino vencu pelo nperla-
do placar de 2 x 1, tentos de

PARA SEU FILMO,
S0B.1INH0

OU itflLHADi.
ttmp&u CrS irni.iiti Vestldlnaoi

dt; Liii.ívrit' CrS 1MI.U0. Vvsliül-
tliiiimi, Ul alKtitlao it CrS 1«M>,1«0
t! CrS r.u.liii. Suu prteus MtptH'|UII
de AMAl.lt*.. uuu ilu Alt.indoiitt.
318 - 1.» uniiii.. ituu vinio dt
Auril, t luju. At-.mtrimos pelo
iteeitiliolfu.

Lico (3). Na preliminar, o
Maravilha goleou por 7 x 0.

Atuou com esta equipa o
Maravilha —• Caju; Pntônlo e
Joel; Angclino, Telo t Maná-
ca; Lico, Aründo, Azambujo,
Adilson e Pitou.
PKIüjEü O »\S DE OURO
Na Avenida llrasil, o As de

Ouro mediu torças com o S.
Martinho. que colheu a vitó-
ria pcla contagem dc 3x0. Us
tentos íoram marcados por
Maurício, Djalma e Ztoa.

As equipes:
Sáo Martinho: Rocha; Can»

to e Santos; Stcfano. Magro
e Darci; Maurício, Joel <:.ò
cai. Raul (R&to), Osmar e Os
valdo.

As dc Ouro: Ari; Pedro e
Mineiro, Nilton. VVakllr, Joca
Didl; Nelson, Nona e Mário;
e Arinos.

GOLEADA DA
A. A. INHUUMA

Dcmunstrando nítida supe-
rloridiiilc técnica, o conjunto
da A. A. Inhaúma aplicou con-
tundente goleada no Clnelàn-
dia. Cinco a um íoi o resul-
tado, tentos dc Congo (3) e
Llcgc (21.

Na preliminar, registrou-se
um empate de 0x0 e na par-
tida principal o Inhaúma lor-
mou assim: Noca; Nclclnho e
NegrSo; Edson, Lldoa e San-
süo; Pédrlnho, Hélio, Congo,
Licge e Jair.

AJUDE A IMPRENSA POPULAR E
INSTRUA SEU FILHO FAZENDO-O

COLECIONAR SELOS POSTAIS
a.a °* ?***? ¦**to,i «»e»alim« ,«l»la*. ...,.ir, „n«,i... p»»t.»tatl.»*•>'*. ne. «to* i-.i.. v,.. « ,nii»w làstraa ¦ «u RbúT áuSS.«k« 4r >,...„-., um .. m Inki. para MM ..|~7,

AJ.r-.l.j ». r.i.,1 v,. p..:,.,;»„, « t(í MB# f-j- mr»-.tni.. ¦ ,„,,,..i.,w(HÍ|,u. ~" """

Tlt* tAa, rottirntl* -u m|m «Itlrnalf* do ii.«.u.Tt,»a «II». v....it»r,i , -a ,,|, , ,4 r«nwt«.»4l»»«. «• r 1.-*.11Ttl«i •( •. , .ni.»..!, tt atlas J«» i ,i r. 4rt rimo» >. „i.!,.t«tVWg tllLVA, KtMAM.». i-UlMStk. ,«.,Tmms» • OMSSiS
Tipo 4li.. eanltaúa lf mIm ratwmanilltM 4m Bali** 4a
TarlM ... «olat t»o llmp** • p. ,-.. u,,,.
ttWttt •»•>« «IBltl» • tll.rl.rj , ..ltl|,lr|u J. -to tom »m «bUS-MlaJ «Mrmp«ntlt>iila ao -.alar dv* «-atclspc* c«c«lbl«ÍM aora:

ALCIDES ALVES
RUA ÁLVARO ALVLM. 21 - 23» ANDAR

RIO DE JANEIRO
áTtmcione o «mrclope ou cnt-clopcs preferidos.Os quatro envelope» comprados junto» levarão sehistodos duerentes.

-<>^*~^-»^-*^'^-*>****~*^>'>-^*>*>*>»»*<-"-*»'« ¦ » ¦ ¦ ¦ r-ri-in.rju,-in.ivULii_

Rádio de Moscou
TRANSMITE TROCRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

DAS 20 AS 21 HORAS

Em cnstelnnno:
daa 21 u» 't umas

As Li-untmfMfcs da Rádio Central de
Moscou para a America Latina são feitas
pelos ondas de 10*25 e 31 metros*

ACABA DE SAIR:

PARTO SERVI DER
F. LAMAZE

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, 38-1' ANDAR

En. Festa o Desporío ía lm Leopoldinense
Comemoração do 15' amvrrsá-

rio do SPRFC. de Cordovil. Gran-
dioso o programa lestivo d» li •_•
na prnt;a dc esporte c lede social
dos alvt-verdes.

Os desportistas da zons «fa leo-
poldina em particular os !üs e

adeptos do Sr>Rl*'C dc Cordovil,
encontram-se tomados dc entuslas-
mo pcla passagem do díclmo quin-
to aniversário do clube.

ü clube alvi-verde da Rua Te-
nente Palestrino. atravessa no mo-
mento, uma fase dc grande pro-
gresso graças à pacificá-lo da sua
laboriosa família, com o retorno
do grande desportista Avelino de
Souza.

A atual diretoria, num preitode reconhecimento ao apoio quelhe vem dando o quadro social e
moradores da localidade, elaborou
um e grandioso programa da les-

ta. qtj» marcará ípoca nos anais
da simpática agrcmia(3<>.

PROGRAMA

As 6 horas — Hasteammte do
Pavilhfio Nacional e das bandeiras
do SPRFC e luvenius FC (M. da
Graças), acompanhada de salva de
21 tiros.

As 7 horas — Concentração da
Diretoria do SPR, cabendo a mes-
ma homenagear durante a abertu-
ra dos |ogos, todas as dclctjaçocs.

1' parte (Jojos dc pelada).
1» prova — 8 horas: Veteranos

dc Coidovil x Brasil, em homena*
gem ao sr. Jo&o Bitencourt Mel»
gaço.

2' prova — 9 horas: 1' Jant-
ro x MaracanSzInho, em homens-
gem ao sr. Souza Fátima.

3' prova — 10 horas — Cam-
pcüo (torneio) x Vlcc-CampcSo,
Onze Brahmas x Unidos da La-

guna, em homenugem ao sr. Ios(
ria Silva.

•>' prova — II horas: Callbrina
s Onze Parentes, em homenagem
ao sr. Albcrtlno Perrelra.

5* prova — 12 horas: Ponte
Preta x Botafogulnho. em liome-
nanem ao sr. Pereira Trlvoly.

V PARTE
As 13 horas: Brincadeira re-

crcatlvas.
As 14 horas: (Aspirantes)

SPRFC x luventus. em homena-
gem a Dreloriatlo SPRFC.

As 15 horas: (Amadores)
SPRFC x luventus, em homena-
gem ao confrade Júlio Neves.

3* PARTE
As 20 horas: Coquetel aos con-

vldados.
As 21 horas: O tradicional "Bal-

le de aniversário" ao som da Or'
questra 

"Serestelro do Ar". -- «i

BAILE NO EDEM
Realçou-se. no bairro da

Éden, na sede do Esporte Cu»
bc Unidos de Éden, animado
baile.

Estando presente o corres»
pondente da UMPRENSA PO-
PULAR no município, qua
disse algumas palavras do
incentivo a Campanha pró
reequtpamento do jornal, ten»
do sido bastante aplaudido.
A seguir foram apresentadas
três candidatas à Kamha da
IMPRENSA POPULAR, qua
íoram recebidas com calorosa
salva de palmas da assis-
tôncia.
..O Sr. Waldemar Pires dos
Reis, operário metalúrgico, de»
clarou que se sentia bastanta
Usonjeado pela escolha de
suas filhas, porque vê na IM»
PRENSA o jornal que dcíen-
de- intransigentemente à sua
classe, os metalúgicos, e qua
tudo fará para que a IM»
PRENSA' POPULAR tenha
uma boa ajuda.

TURFE «k TURFE & TURFE # TURFE & TURFE & TURFE # TURFE # TURFE ti TURFE ti

0 PROGRAMA, PÁREO A PÁREO
Quadro principal do Liberdade

Álf?gr«.
A embaixada, que seguirá

seb a chefia do Presidente José
V.cente, deixará o Rio ás 6
horas, estando acertado que
grande número de associados
acompanhará o clube nesta
excursão,

A delegação do clube da zo-
na sul estará integrada dos
Eoauintes jogadores; Tavares,
Tarzan, Salen, Camelo, Levi
Dit.0, Manoel, Vlcentine, Ca-
xias, Luiz, Ataide, Tatinho,
Ferreirinha, Zézinho, Zezito,
Jair, Baixinho, Jorge, Flrmi-
no, Roberyo, Tião, Dico, Xisto,
Fera, Isaias, Xisto, Tião II,
Geraldino, Paciência, Jovlrso,
íuünho, Antônio e Bento,

No dia de hoje a agremiação
filhos do São Jorge festeja a
passagem de mais um aniver-
sário de fundação, fato que ae
traduz em acontecimento de
Wlêvo no setor amadorista,
onde o clube do Honório Gur-
gel desfruta de largo prestí-
gio. Completa o Filhos do São
Jorge oito anos de existência,
ijuetel á Imprensa, convidados

Baile na sede do dube, com o
concurso da Orquestra Mara-
vilha.

Em seção solene que teve
lugar ontem na secle do clulie,
foi empossada a nova direto-
ria do Liberdade, do Leblon,
comparecendo ao ato diversos
desportistas e agremiações Uo
sel;r amadorista.

Duranle a solenidade, a ma-
drinha do clube, senhorita Al.-
ce de Carvalho, prestou signi-
ficativa homonagom aos novos
dirigentes da popular agie-
mlação da zona sul e um co-
quetel foi oferecido á imprensa.

Os novos eleitos, que respon-
derão pelos destinos do Liber-
dade no biênio 1956-57, sfto os
seguintes: Presidente — José
Vicente da Silvai vice-presl-
dente — Ivo de Oliveira; se-
cretário — Nataliclo Melo e
Jair dos Santos; tesoureiro —
José Francisco de Souza e José
Celestino da Cunha, diretor de
esportes — Geraldo Mascare-
rnas; procurador —• Antônio
Tavares da Silva,

PALESTINO X C0RD0VILENSE
«CLÁSSICO» DA LEOPOLDINA

Aproveitando o feriado co-
anemorativo da data da Inde-
pendência, os clubes Palestri-
ao da. Lucas e Cordovilense
programaram para a tarde de
hoje, um cotejo amistoso, ten-
<5o como local o gramado do
primeiro.
AUTÊNTICO «CLÁSSICO»

A numerosa legião de fã;de ambos os contendores, con-sideram o encontro comn eu-têntico «:cl'ássloo» da zona leo.poklinense.
. O Grêmio de José Albino«eva uma ligeira vantagemoo&re os alvi-rabros, doís jáM defrontaram cinco 

" 
vezes,wndo o Grêmio de Lucas ven-

havendo um empate.
Para o encontr0 de hoje, os

comandados de Célio Sanças,
estão otimistas e confiam,
numa ampla reabilitação di-
ante do tradicional rival

QUADRO
PALESTRINO — Maluqui-

nho; Osmar e Nêzo; TUo, Ro-
Rosalvo e Áureo; Jorge, Wal-
fredo, Darcy e Esquerdlnha,

CORDOViLi-ÍNSB, - Joáo;
Ari e Tuza;' Waltinho, Zezi-
nho; Osmar e Nêzo; Tilo,
Zé e Escurinho.

Como aperltivo, os que com-
parecerem ao *Alçapão» de I
Lucas, terão um bom prélio j
entre os quadros de aspirao-
•**« *a. p/SaioaiMaff^

•A; Tell, Camponês, Ravlsseur
e Monte Belo dominam a

primeira carreira. Camponês
que na estréia ficou parado e
ainda chegou 5" para Rei Mo
mo e Tell, é o nosso indicado
Para segundo apontamos Ra
visseur deixando Monte Beln
e Tell pnra brigar pelo ter
reiro posto.
-jtr- Nesta segunda carreira va

mos selecionai três comp."
tldoras: Rpvoluc&o, Uga e Ro
sa Miei; das três iinssa pre-
ferônciu recai em Uga que da
última feita largou fora de car
reira nfio podendo fazer seniln
um modesto 9' lugar para sua
companheira Uja. Denta foit;.
levará a condução de Mar
chant, que é uma garantia em
cima de um animal. A forma
ção da dupla é mais difícil,
pois tanto Revolução como
Rosa Miei têm chance?! ld?n-
ticas. Vamo3 apontar. Revolu
ção, pois tem melhor retrós
pecto deixando Rosa Miei-
nara tertius,
-*y A parelha: Saturno — Gri-

fonl tem enorme chance 1e
levantar a terceira carreira.
Saturno reanarece com ótimo
trabalho e Grifonl credencia-
do nor um segundo' lu^ar Pa
ra Rêgio, denois do seu piloto
jogar 

'a 
carreira fora, Será nos

sa Indicada a parelha número
8. Marcamos Mandaguaeú pa
ra formar a dupla, deixando
Réglo. e Ardoroso par» briga-
rem pêlo 13» plac*.

I I

IWS OLHOS "•
DR PAVUi CEZAR

P! IfE "t/T EL
DORARtO:

Zrs.. taa a tíiu,. dua U
.'ií. IH Us.. H»jj r>k-, e sa
Saquei, daa 1C «te 18 hs
«i«í>c»i - .'«luiotiw: «398'í

'cc>Nsii;rARiot.
B.UU 16 tín íiuvt.:iitiiu, 134l Kua 16

^¦*jt>l>i»airn «*sn»e

¦£ Ibéria, se correr o que
siibe não vai dar custo pois é
melhor que a turma neste
quarto páreo. Não indo para a
cabeça, ficaremos com Bong
Lai que e bem Indicada para a
dupla. Olia é para o terceiro
ponto.
-fc Na quinta prova vamos

encontrar Bonglorno vindo
um segundo para Bar-E!-Jebe'
o atual lider da geração. Dts-
putarão a dunla; Nauta que
na rolva corre uma barbar/ida-

j de. Bracheto que na distancia
vai custar a parar e Uio que
nossui o melhor apronto para
ente páreo. Noasa indicarão é
Bongiorno com Nauta na du
pia, deixando Uio e Brachcto
oara terceiro plano.
•A/ Na sexta carreira, pri
melra dos <bettings» vamos se-
lecionar: Labelle, Núria, Des
calda Léa Siva e Menina, La-
belle corre mais do que fêz na
última apresentação. Forçando
a turma,, mais com grandes
possibilidades de 'êxito vamos
encontrar Lén que nesta raia
e na distância vão comer, fo
go para derrotà-la; Núria é o
retrosnecto da competição. Si-
va reaonrece bem e Menina é
uma Incógnita como todos os
pensionistas do competente
Adalr Feijó. Léa para a ponta,
dunla com Núria deixando La-
belle, Descaida, Siva e Menina
para lutarem pelo terceiro prê
mio.
•£> No «Cândido Egydlo de

Souza Aranha», mesmo
com 61 quilos ganha Donaire.
Esta pensionista de Carraplto
anda com o diabo no eo)-po.
Marta Rocha, Tilda e Ogivl
nhs são as mais credenciadas
nara a formação da dupla.
M**rta Rocha é a nossa prefe-
rt^a nara o 3* nôsto, mni serÃ
rv.n't-1 p"iaerada por Tilda e~_y

-fc No õ^imo nfireo a salva-
o9o da lavoura (como di?

o Boio-ihüi é a Tlhéo que vai
pnnhnr de «vaiop.nho lar^o
0*t'\'s. ciue vem de uma boa
Vjtójlg sòhvf. Mimosa, ê n mat=
«j^ria rival d* Tlhéo, Pkatlni

4 «l IWbViS-rQiCIt tüSCA,

| Olsputa-ie hoje na Gávea o se-
miclâssico «C&ntllclo Egldlo de

, Souzu Arunha». A égua Uonulre,
I que ostenta ótima forma, será nog-

sa Indicada para a prova.
PROGRAMAS E MüNTARIAS

1.» Páreo — As 13,50 horas —
1.400 metros — Cr* 60.000,00.

Quilo»1—1 Tell. L. Dias 563 Evidencia, S. Câmara .. 54
3 usastra, nao corre .... 54

3—4 itavisseur, O. Ullôa .... 54
3 Hospodar, G. Almeida .. 56

Irama, nfto corre 54
3—7 Camponôs, N, C. Per. .. 56

Tuna, não corre  34
laia Formosa, n.  54

4-10 Mi Belo, E. Castlllo ... 56
11 Apetrecho, U. Cunha ... 56

» Impcrala, D. P. Silva .. 54

2.» Páreo — As 14.15 horas —
1,000 metros — Cr» 65,000,00.

Quilos1—1 Revolucfio, D, P. 8IIva .. 55
3—2 Ucá, J. Marchant 55

3 Vldeira, J. Bafílea 55
3—4 Vlluta, J. rinouo r>5

Guladora, M. Henrique .. 55
4—6 Rosa Miei, D. Moreira .. 55

Formosa, U. Cunha .... 35
3.» Páreo — Ai 14,40 horas —

1.600 nutras — CrS 80.000,00.

«Quilos

1-1 Réglo, A. Ribas SO
Flrobolt, H. Uma 54

%—s Ardoroso, D. silva 58Januário, J. Lopes .... 54a—5 Mandaguaeú, O, Almeida 60
Quartzo, I. Amaral .... 53» Gln Flzz, M. Alves .... 534—7 Tarbux, V. Andrade ... 34Saturno, J. Ramos 36» Grifonl, D. Moreno .... 66

4.» Páreo — As 13,10 horas —
1,400 metros — Cr» 65,000,00,

QuilosJW1 Bom Ul, P. F. Bllva .. 56Energia, G. Almeida ,. 36
8—3 Olla A. Cardoso  36Ballartlne, nllo corre ... 5aa—A Ibéria, L. Dlnr, ..,,,,.. 88

« lpOnlcu, A. Nahld ...... 86Camerrucha, O. Macedo . 86
4—3 M, Noche A. Marcai .... 56

a Ioney, O. Ullôa  86¦t Brlsque U. Henrique .... 8S
a.» Páreo — Indept-adétaels ia

Brasil _ As 18,40 horta — 1.2M
lastras — oa To.ooaoa

«JUllOS
1—1 Braeheito, U. Cunh* ,,,, 35a Malvinelro, tabre ,,.,.. 35;1—3 Uio, 4, Marchant .,,.., 85

4 Bomarnelro, D. Moreira S5
3--5 Nauta, E. ÇastUlu ...,., 55:

Juramento, O. Ullfla ... 53;
4- -7 Uonglorno, Moreira ..... 55 i

8 Jlm Fox n&o corre .... 85
a» Pârao — As 16,10 Cores —

lenaire, Bem Indicada Para Ho[e
1.400 metros — Cr» 80.000,00.
(KETTING).

Quilos
.—1 Labelle, t Amaral .... 56

Ruspa, P. Labre 5b
3—3 Nuria, V. Andrade 58

Uumba, H. Lima 58
II. Branca, D. Moreira 58

3—6 Lou, G. Almeida 53
Glarola, J, Ramos  52
Descaida; A. Marcai ... 52

4—9 Slvu. M. Henrique  58
10 Menina, L. Lins ....... 52
11 Igla, O, Rosulvo  52

7.» Páreo — Prêmio Cândida
Egldlo tlt) Souza Atatiliii — AB
16,-10 horas — 2.1)00 metros — Cr?
120.000,00 — (BETTING).

Quilos
1—1 Donaire, A. Ribas  '61

2 Galulit, L. Lins  54
2—3 T"eta, U. Cunha  53

56
54~ •
54+- >
52+- -

Tilda, A. Artln 
8—5 M. Rocha, D, P. Silva ..

6 Diadema, F, Irlgoyen ...
11 Monte vernon. Amaral
12 B. de Lacre, U. Cunha ..

4—7 La Ballcrina, J. Tinoco
Física, nüo corre ...... 551.
Oglvlnha, A. Marcai .... 37

8.» Páreo — As 17,10 horas" —
1.600 metros Cr» 50.000,00. ' í
(BETTING). **

Quilos'
1—1 Ilhéo, E. Castlllo  52

Tio Glullte (ex-Johll),
F. Irlgoyen  54
G. da Serra, P. Labre .. -54-

3—4 Ogiva, A. Marcai  58
P. de Anjo M. Henrique -58-
Pedro, excluído - 92.'

3—7 Corréglo, D, P. Silva ..., a?Comandulo, Moreno ...;wi3íf
Arntaú, O. Ullôa  52

4-10 Plrat.nl, J. Tinoco ..,,—83-

Nossas Indicações
Camponês — Ravlsseur —>

Tell"Uga — Revolução -» Rosa
: MieT**
rSaturÕo .»- Mandaguaçu —

Régio
Iiférla — Bond Lai — Olla
Léa — Núria — Descaida

.DONAIRE - MARTA RO-
CHA - TILDA

.ílhío¦;.¦- Oniva - Piratlnl.
PARA ACUMULAR: Sa--"'turno; Donaire c Ilhéo

Hsssau Pode Prosseguir a Série
Ha sabatino. St amanha, «Jos-

taca-se o terceiro páreo, reunindo
Nensau, Gil Blás, ErOnlco, Grana
e Benguarda, ao longo de 1,900 mo»
tros. Ao nosso ver, Nassau pr»seguirá na série de vitórias que
vem conquistando, merc» ia aua
excepcional forma.

PROGRAMA JS MONTARIA*
li* Páreo — As 13,50 horas —

1,300 metros — Cr» 43.000,00,
Quilos

1—1 Mon Aml, A. Cardoso ... 60
3—2 Iludamos, D. Moreno ... 60

3 Marqueis, 1. Amaral .... 60
3—4 Gau. Sombra, J. Marchant 60

3 Eleitor, L. Dltu ....... 60
4—6 Landgrave, Morgado ... 86

T Maglsta, Js. Batfica .... .60

1» Páreo — AJ^Uaji

mim*. ¦ 99

«REPÓRTER POPULAR
FOfíEs 22-851S

Üossas Indicações
Moa AorI *- O. ioaalm —

Eleitor
Tremontl — Hysa »** íurfl
Nassau —¦ Erôniço »- Cal

Blás
Roi - Maron — Kiblta
Maxixe •— Duque m RlflO

\ letto
í Sairá — Plcuhy — Tenax
\ Quatial — lohn Fas —

BurÜ
{ Ibial — Bebeto — Jamegüo

PARA ACUMULARi Mon
( Aml, Nassau e Roi \
tl»tHt«*,**^»lt«l>*>t^«*»»***«-«»»*-«a> ¦»«•*»** r^ etme^^ttfta^t^t^emaWtat

l—l Burtl, 9. Ueestn 
3—STremontl, H. Uma ..... «JO

• Irônico, V. Andrade .... SS
8—t Admirável, C. Carvalho . BB

B Dongaly, O. Monteiro ,,.' "5f
4—6 Hyca. d. Almeida  60

T otomano, D, 9, silvs .. • «•
3.» Páreo — As 14,40 horas —

1,800 metros — Cr» 60.000,00 - :-

Quilos1—1 Nassau, U. Cunha  54
3—2 GU Blás, L. Lins ....... 58
8—3 Etonlco, J. Baíflca ..., 54

Grana, J. Tinoco  33
4—5 Benguarda, Almeida ,.,84.

Pactolo, n&o corre ....'60
4.* Páreo — Ae 15,10 horas —

S.300 metros — Cr» «6U»Ou,00.- •-

Quilos1-4 Roi. D. MomeUm  84
a-a Kiblta, V. Andra4o ,,.. 88

» HsrlaTi, K. Castlllo ..... BéJ
a—4 SamurãJL O, Moreno ..,80

8 Maron, N, C. Pereira ..... SS4—S Capurro, O. Almeida ... B4
T Hunuyaa, D. Bllva .... .80

8.* Páreo — As 13,40 boraa' ~'
1.500 metros — Cr» 70.000,00 ""'

Quilo*
1—1 Duque, D. Silva .- 54
3—2 Tantalo, M. Alves  80
3—3 Blast, nfto corre  84

4 KutIJar, L. Lins  50
4—8 Maxixe, J. Bafflca .... -80

Uigoleto, A. Caceies ,,..80
6.» Páreo — As 16,10 horas —

1.200 metros — Cf« KUmiM.
Ui&TSWau

----- ¦•¦¦ «Júlio»
1-1 Baira B. CaaUUe ..... M» «3aU aorralhelra, a. Hei»

,-rique 54S-Pansmsl. Fernandes .... sa1—8 Selene, L Amaral 34
4 Federal, 1, Oliveira ...,, 58
» Dístico, F. Labre .,,,. 5fi Plcuhy, D. Moreno .'..',. 58"•"•8'Tenai, D. P, Silva .... 38• » Hasta Manana, D. Silva 54

4—7 Rarltan, R. Garcia ,,.;, 54Malbatan, Vitorlno 66Garra, I* Uns 64- 7.» Páreo — As 16,40 horas —
1.400 metros — Cr» 30.000,00

.(HETTING).
QUllOI1—1 John Fox. A. Nahld .... 563 Bayard Prlnce. L. B. Cas-

tro 60
3*^-3 Cursaria, J. Tinoco .... 38"-4 Blue: Sky, D. P. Silva .. 60
8—3 Frade, J. Martins 60"• 6-Holmlo, L. Lins 54T Balsamo, J. Bafflca .... 58

8 Quetzal, V. Andrade ..,. 54
B Abolir, N. C Pereira ... 53
» Marald, D. Morena .... èt'"'£» 

Ptirao — âs 17,10 horas —
1.500 metroa Ct* SOJOOÜfill
(BiTTEtNO).

1—1*- T
aUi

5
6

3—7
8
1

. 10
4-11

12
13

Bébé-U, L. Bias ....
Zombadora, Ramos ..
Htlanllza, nfto corre .
Mimosa, O. Macedo
Boca Calada, Ribas ,
Téo, P. FernandeB ..
Iblal, F. Irlgoyen ...
Zlg-Zag, I, Amaral ,.
Monte vernon, n. «, .
Curió, U. Cunha ....
Jamegâo, D. Mureno
Qulroga, J. Tinoco ...
Quintero, G. Almeida
CorsuíslA. bAa C&4-Í oi ,

Quilos
... 58
... 88

::: 3
... «30
,.. 52
... 5«
',',', 58

,.. 54
... 60
.:. 54
,., 54
vflí- «W

Y
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Mais üm Aumento: Preços Libeiados do Cabelo e Batba

NOS ESTAD.íS UNIDOS
t
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Mtftl M •

,*«<** *í «MW»»* IHRS ***
«ü» #e mmm W * tm-
j-y****^ OM tt*W WsJOl MS
MA**** #•* fa„ãíis.|f«* «* fifijS.*
*»*» sa «."-J-.^** i**-u«>».
I m»tí c-'c,--.o, «I teitifi,» úc lã

!}*«' ** «*3*í#*4*»* #» WfW-V
H-»i»-.i.»> l-i «-1 «*i -." t**iW
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n,,r *.rl-.c*.l* #ff» MnlH|
4JUK* uiUiv ffal.aí |à • SI
*-!-» w- rlgM d-tf**»* » sr
Ai itiii gf-ij-a «-» SaS íailUâter,
c ttSO fR.lt ¦jvíJ ,.;<)¦* <!*..» «$»**•
fia» -„:¦:;£¦-*.» **•£**** r*** t*

pararam 4* «tf**"** f»«i«4»
t«r3»ai*s» rifpnw UM* #*» *
f»í«í**irf«««, #*« (**»»*•. f*
MMMmIVMI H*»* d**»f»
.ir -.vi, a'. * «SU* MlttÉ *

;.*¦» d.» ifim.

Marte: a Veifete de Hoje Opera de Pequim: Amanha no (lie
í .-.me.ro At.iM.Avtl -

Popwiür Híc*mI

Clít 
<Ut ir»ai*m, |CÜ |«*>

mPit» %#* M tt«M -*#
Ofittl t*»-4à»i* tj tf•**•»«* **
«*,«¦*> •#* Mftfltla MMM
gfj-aájMib i*mi i**r#i# w»
¦mm «if***! ¦« Umi»*, tr*-
tMt dn f«m#tf(H# nmim
HMII *.'¦»• ***•'*» Waip***
lai, «v-.c*iV--C,* U fW-M #l# j||>¦*« fl* ;-;? aua**» **-*•» im-
¦OltrMI ?» !«"» t«Ki*.«. o*
fttimt,, em* SA iM*»»<i** R»
(fij, 4# JfcMa»* /.-•¦¦Hs f**»
<**-«. «?,«# >» t4%*m»m H
|»i fff»li» •*»•¦» ft"-*»*' f*"J'»4"1!**»**
*afim í*5*« vwNlrMy p**«-rafe • panir is }«*»*»« A
i>>***í# lw*JwW*l*r* *!¦*** hO PH
Mi,

^IÉWílÉÍWM*r>#«aif'¦¦.**%gh-avv..- .^iffuiiftmffMmmmats***^^

ç*}* V. x*fc* 
' 

TSfSfflijP ^^^ ^^T^vS

tt*ff|* * r* «"Í-V-» ¦-S* *'i«*V **-
far-im-tfiMt.-ir.t-i ATÍii-i/fjTjí AiJ At1fl?*l^T>fnss}iintrrw.t..fMW sr'*wjw* ?W JW,rt^JMP*

it i^^ar*»******»*^ «w (Mnn *
*Vff.» * IW*»>i í»» IW»*i*«r#
^.r*»**.*!"*» * ffíjS-í-a í#!ia»--#
#** 4 *w «^ W* fV*» fi»*»».,**. a*fi« l|, *» W#**- W*,»'',';
^ 4 f *»,.•*» *»»>»»»»»¦ á« ili»^
aé*-** »%l?*^if (# tv*»»* íV*t

j.V.^il..*** ia .Vinil..** 4» fV9Í-*~
, ,-»>*,.-* e*í?**±*{Àt*iê at*> ##.*!
firM «**• «ft* #• <«* «m*Mi- P* í**1

,*.ím-4 MMMmÉI '•-¦»"» --*^-
.,**> «are Jl»-<»*«•¦" ... *¦•'" **-- (•¦-»-
drjg fii irrfwIlMto, «V* fs»r*«í.
* ífü-Jí».* teu/ia*^ dê l*&*m-
t-4.. ^aí**.' í(^i^í*«if*#*-* 0 f***»a?

If-i-Avi s»- -***, «#<-:* » <«*»>'v# **

OUTRO COLK
DA TEUF6NI3A

OeJskrae 
ria Cí* '<="•»•

....••* i».'«í.:c-:.*» lUíMI)
«f.*-í» »d - -t' ator*. 4tp»ia
«fo* viu .'•:'--=!» na Câmara
M.... . •-: a ôtitma ü,.«u¦•
a»i*»a a - -- -: a* tsrits* I*»
fajBralfaa». •¦' ¦• o diefart* tte
*f'tRPf*^*,4!mP}.io -.,:'.,*j fp..»*
ií<-.-i iram* :.-'.-.•**..* ao «»•»•
Wmo m'.í*-'a-ira' um p"»no 4*
ftr,*»-.- a* nlo rofnputforio
dn* »n' *» laleíônlfo» por
pane d*-* . • •: * afinam»***»,
• o,u» fieniflra «tortt-r-t-ear
em e m*« d**» a^lnani*** d«?»*»
pr-. -. qut *io os r***tp«m*abi*>
lidítlf» 4***iuela tmiinHA tm-
pertnllfia.

ta** (oi o m-utto de «;u»
tancau mSo pnra aumenUr
na pritlra ¦•.'..-.» o povo as
tarlfst !¦->!¦' v>..• • tambM
««tra aufrlr fabulot»*» lurnro*,
•pois *<* •»'•<¦ qu* o •»rviço to-
I#f<Vnlco pr«p:c:a fabuliiitM Iu-
cr-* à Draillian Tracllon, com
Kde «m Toronto, lioldlnrT a
«]U* ,-¦•:.«- -r a Ttjcftalca •
«ur- distribui 4|vMendoi pa-
Sos tm ouro aos ac-onlstai de
terra* citransciras.

ESTUD-WES PREPARAM 0 COMÍCIO 00 DIA lOi DOIS WilCIOS IM U NORAS
W*i<(f>^'f«t>M»*i#*^'ii"a"iL*i* .*'w>iw><*.»i»»»»w'»j»**i*«»*'' kikhiihi « «a».

Tribuna Contra a Carestia
Nas Escadarias da Câmara
Q^ml0tl0mi^mmm*mm**.-m*m»»**.r'ítmm, mum n ' *¦¦¦*•*--«»--*.**»» I

\t^iJ***ia*i.f]f"~in~r " 'i"!"^1" *i* * ¦***—*¦*-* m^w*0*r»0w***mf<»vit*fww*á

Campanha pelo congelamento dos preços durante sais meses £
Falou o presidente da Unüo Meu-oi-olitana dos Estudantes

tt^ivv^^^.^^-wvyf»».' ¦>***^*aiir«^f»jr«^ftt**ffttjr«W'*f-^aW^***>if»^^

Cr:,-vi* ce ... ..f....*.. i lotaram a -••.*• de teu ttodeato. pata
ttlvlndiear o ttafiutamento tafartal de 50% < mtdidat centra m

earxuia da vida

Comerciários: Reajustamento de
50a/. e Combate ao Custo ia Vida
OSi*utia»to 

doa Comtrcii-
tios comunicará aos em*

pragadores, nos próximos
dias. o pedido de um reajusta
soneto de 50 por cento sóbre
oa salários vigentes antes de
1* de agtVsto. Cumprirá as*
sim a decis&o tomada pela as*
sembléia de anteontem, que
contou com a presença de cen*
tenas dt- trabalhadores, dos
deputados Aario Steinbruch,
Aurélio Viana, JoBo Macha*
do, dos vereadores Geraldo
Moreira e Nelson José Sal
Um. do estudante Renato de
Souza, representando a Co*
anlssao Permanente Contra a
Carestia e dos srs. Ariosto
Pinto e Carlos Alberto Co.ita.
VoRalf. da Comissão de Sa*
lârlo-mlnlmo.

mmmm
•4- — O prefeito aíinnoa ido

estar mais Interessado em
propor aumento dos impôs-
tom à Câmara de Vereadores,
declarou o sr. Zulfo Mallmann,
presidindo a reunião semanal*
da Federação das Indústrias
do Distrito Federal. Antes as*
Sim...
<£ — O Ministério da Edu*

cação realizará um gran*
de concurso de redações só-
bre o tema «Semana da Pá-
tria», destinado a alunos do
ü» ciclo do curso secundário
de todo o pais.

.**4> — As taxas postais tel»
gráficas aumentaram mas

os serviços continuam defi
dentes, dec'arou o sr. Mil*
dades César Dias Morgado,'
oom o aooio de outros conse» -
aelheiros. na iVtima repnlfio
da Federação das Indústrias
do Rio de Janeiro.

nff — A 3* «Câmara Criminal
absolveu por unanlmida-

4e o radioator Domingos Mar*
tins, da Rádio Nacional, que
anteriormente havia sido con*
denado a um ano de prisão,
acusado de haver induzido
uma menor à corrupção.
•£» — Prevê-se para breve a

escassez de álcool nesta
dpital, em virtude da demo
ira do Instituto do Açúcar e
do Aícool em aprovar o pia-
«iq par a-a safra 56-57.
•jr — Até às 12 horas de on-

|j tem jâ havia 21 candidatos'.-inscritos 
na sensacional pro-

., va automobilística Rio-Ca-
xambu. As inscrições perma-
neceriam abertas até às 18 ho-
ras, esperando-ss a'.nda as ins-
crições de mais alguns ases
do volante. Prevê-se em 30,
portanto, o número total de' «Mncorrentes.
¦jf. — Foi sorteado c minis*

tro Rodrigues da Çost»
. para ser o relator do manda*

. do de segurança impetrado
am favor dos jornais «Tribo-
oa da Imprensa» e «Estado
de São Paulo», contra o pre-
sidente d*1 Rspúb*lca.
-£- — Até o finai do primeiro

semestre deste ano, o Ins-
tltuto Nacional doJLivro dia
tribuiu 1.681.950 obras sendo

. 7.440 a bibliotecas. Destai,
8.727 sSo públicas ou semipú-
Wicas e 713 particulares. O
aúmero de bibliotecas íunda-7
lãas pelo INT até a mesma
«üsis, i*£& àa di55..

CONTRA A CARESTIA
A par de expressar a íir-

me cotivicao dos (ximerciá
rios de conquistar o reajus
tamento de oü por cento tque
visa principalmente mamei
a hierarquia sa.aríai antenor
a 1* de agosto), a assembléia
de anteontem foi uma pode-
rosa demonstração de que os
empregados no comércio,
rompendo cada vez mais o
Isolaclonismo em que viviam,
v&o tomar parte ativa na ba*
talha que os trabalhadores,
estudantes e donas de casa
travam contra a elevado do
custo de vida.

O jovem estudante Renato
de Sauza, que talou em no-
me da Comissão Permanente
Contra a Carestia, foi o ora-
dor mais aplaudido da noite,

aclamado da pé pelo plena
rio quando expressou sua cer-
teza de que oa comei ciár.os
comparecerão ao grande co*
mldo do dia 18, na Esplana*
da do Castelo, com a bandel*
ra de teu Sindicato e faixas
reivindicando o reajustamen*
to salarial de 40 por cento e
a contenção dos preços.
APLAUSOS A DIRETORIA

A assembléia dos comercia
rios foi também uma consa
gração dos associados à Jus*
ta atuação de sua diretoria
sindical. Vários foram os ora
dores que enalteceram a
orientação que a diretoria
vem imprimindo ao Sindica*
to, colocando acima de dispu*
tas políticas eleitorais a de-
fesa das reivindicações dos

comerciários.

Atí 
ettoomtíss ds Ctaure

J Slunácipal vo.uua.ti «o*
tem uui* uí»»*. *»«*i a mr irt»
buna ds •¦..-.»- os >¦ -¦¦ * *
,¦:¦¦*-.» .-..>:.-.: ¦ ....¦.:.. a l ¦'•
ca <i •>- '¦•¦¦¦¦¦-¦¦¦ o <"¦•'-*¦ •¦
monto f-..-.¦.'..-.'.v tios ote^ços
dot ;; -.'•.- = alimenUcioc «
«íí-m.i.* utilidaiie*.

Aluno» do «."«!.-..*.a Pedro 11
4 universitários u«aram d.» r*a
lavra durante mais ds dons
horas, wnuimlo*» díverios
oradores que «ucessivamenie
cond:naram os oliimos au*
menlo* e trclamaram msdl*
daa concretas para a conten*
«;ao dos (>(••..* •¦

CONCELA»Nlt->TO POR
SEIS MESES

Reclamou o represeniante
do grtmio estudantil do Co*
i¦•{¦!') Pedro II que o governo,
entre essas medidas, cumpra
a promessa que tòx aos diri*
gentes sindicais de São Pau-
to. conuelando os preço» por
seis meses, para que dete-
nha a onda de carestia, ¦ (lm
de não anular o salário ml-
nimo recentemente decretado.
Falou ainda que os estudan*
tea, unidos aos dirigentes sin*
dicais. donas de casa e tra
balhadores favelados, farto
no Rio intensa campanha
também para que seja deter*
minado o congelamento dos
preços por seis meses.

CONCLAMADO O POVO
PARA O CÔMICO

Vários dos oradores dirigi*
ram-se ao povo conclamando*
•o para participar da grande
manifestação contra a cares*
réstia que será realizada no
próximo dia 18. na Esplana-
da do Castelo, por Iniciativa

Escandaloso Assalto à Bolsa do Povo

COFAP LIBEROU ONTEM
DB BARBO E BO CORTE

O órgão dos preços deu mais do que foi
solicitado pelos patrões & Aumentos à

matroca quer a COFAP

A 
COFAP consumou, on-

tem, mais um escanía-
loso assalto à bolõa tío povo;
contra o próprio ped.Lo ilo
Smd.cato dos Proprietárics
de Salões ce Barbearias o
plenário decid-u liberar o*-
preços, em lugar de aumenta-
los simplesmente. A decisão'da COFAP foi de tal nu do
escandalosa que o represen-
tante do comércio, Sr. Nilo: Sevalho, temeroso das canse-
qüências da medida irrespon-
sável solicitou ao coronel¦Mindelo que interrompesse a
votação e colocasse em vota-
ção a proposta oficial que-previa o aumento em lugar da

liberação. Contudo, o presi-
dente da CUí'AP evidenciai!-
do sua cumpl.cidade com o
golpe contra u p-vo lêz coipo
mole e declarou que não fa-
zia questão teenadu ao mesmo
tempo que deixava que a pr„-
posta de liberação fosse ap»-o-
vada, o que ocoireu havendo
apenas um veto contrário, rit
autoria do representante dos
economistas, Sr. Antônio Ge-
rardht.

AUMENTO SUPERIOR A
10 CRUZEIROS

A proposta de aumento do»
i preços do corte de cabelo e
barba solicitava uma majo*
ração de 5 cruzeiros. Contra

OS PREÇOS
DE CBDELO

ela «e levantou o represen-
tante dos economistas mas
para surpresa geral o chama-
do representante das Fô.-ças
Armadas (representante da
Marinha) prepos a libsraçáo
de preços.

Ccmo se fossem autômatos
os coníeliiolros, com ap?nt«s
uma exceção, apr.vainm a
proposta que vai determinar
agora um aumento e-P-Vcu-
lar dos preços do corte de ca-
belo e barba. Atualmente fi-
xado em 20 cruzeiros o certe
Ce cabelo irá, certr.mente, a
30 cruzeiros ou mais.
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B PENUS UM GMNOE SUSTO 0
Desaparecimento da Lanclia

Ao sabor das ondas durante cinco horas oitenta passageiros — A
calma do mestre e a eficiência dos tr- ••¦antes

O acadêmico foto Joti Astad.
ptttidtntt da tlnl&o Metro-
polltana dt Estudante*, quan-
do lotava na manifestação

contra a carestia

CAUSOU grande aprecn*
s&o entic centenas do

pessoas durante o dia de *in»
te o desaparecimento de una
lancha, com oitenta pes&oas
a bordo, durante nada me-
nos de cinco horas. A un*
cha partira do Cais Pharoux
com destino & Ilha do G*
vernador, onde era eapera*

COMANDOS NAS EMPRESAS
PREPARAM O COMÍCIO

*.-,¦. '^mf*yâ**tam^^y y,y.y^
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Os dirigentes sindicais participantes da Comissão Permanente
Contra a Carestia reuniram-se (na foto) e decidiram realizar coman-
dos nas empresas, preparatórios do comido do dia 18 e palestras
nos sindicatos. Ontem, os marceneiros promoveram uma conícrõncia
do professor Cornclio Fernandes sôbre o aumento do leite. Um

comando foi ao Moinho fluminense, outro à f;'.br!cas de tecidos.
Amanhã, os comandos visitarão fábricas têxteis. E no dia 10, o

Moinho Inglês.

CAIU O AVIÃO ESTER A BORDO

Reuniu-se de 26 de agosto a 4 do correnfe, nt capital fcheca, o IV Congresso Mundial dos Es-
tudantes, do qual participaram várias dezena* de países, entre ot quais o Brasil, que enviou cerca de 5
observadores. Entre at questões examinadas pelo conciave figuraram a unidade e cooperação entre
of estudantes de todo o mundo, problemas esses que preocupam os estudantes dos diferentes oaíses do
globo. No clichê, flagrante de aos daa atseést mlanisiea ée> zasgisa físst&Kz-, saias trabalhos divulga-

¦¦ ii n-finfi iinefi

AO 
levantar vôo do aeropor*

(o de Pampuiha, às últl-
mas horas da tarde de ontem,

- *

EM FESTA A UNIA0
FEMININA

DO FLAMENGO,
CATETE

£ GLORIA
Uma animada festa, com"show" comandado pelo con-

Junto 
"Seresteiros de TupS",

c uma sessão de cinema se-
rSo realizadas no próximo
domingo, a partir das 17 ho-
ras na sede soc'al da Unlao '
Feminina do Flamengo — '
Catete e Glória, à Run Ma-
chado de Assis. 74, A União,
que tío asiina!?.dos serviços
t"m prestado ros morado-cs
do b-:rro. rotadnme-fe r-, c\>
r'-"i f*-* cisa. e-*i complctan-
do 10 anos de prove'tora
existência. Para o evento
convida suas sócias e os mo-
radores do bairro. «

I

GREVE m MOTORISTA?:
NO PANAMÁ

BAUBOA, 5 (FP) — O Sin-
dicato dos Motorista» iniciou
á greve dos ônibus i mela-
noite "até que reduzam o im-
posto da gasolina".

Os motoristas pedem a co-
operação dos autom:büistar
particulares, declarando que
somente permitirão o trânsito
dos automóveis pertencentes
ao» hospitais, médicos, bom-
belros e jornalistas..

O governo íechou a rádio
Urraca aue transmitia boletin?
favoráveis à greve. Foram
detidos três m~toristas e dois
¦ya^^eaa <?*£CiSÍ£Íâ&ir!&3&.

tun avião da empresa de Ser*
viços Aéreos Cruzeiro do Sul
projutou-se ao soio, incendáan-
dose por completo.

O avião sinistrado conduzia
vinte e dois passageiros e qua-
tro tripulantes e entre os pas*
sageiros viajava a conhecida
cantora de fado Ester de
Abreu. Felizmente, todos os
passageiros, inclusive a canto-
ra, conseguiram salvar-se, ape*
nas a carga transportava fl-
cou inutilizada. Falando à Im-
prensa, após o acidente, Ester
de Abreu disse que perdeu a
bagagem avaliada em duzen-
tos mil cruzeiros, nus que es-
tá multo satlfeita por ter es*
capado ao sinistro.

da até as sete da noite; ao*n*
teceu, porem, que dezenas de
famílias que esperavam os
seus parentes, ap«5s tré*> ho*
ras de incessantes e tnírutl*
íeras buscas, começaram a
provocar cenas de pânico e
desespero.

A lancha Oriente II, que
.pertence a uma empresa par-
tícular, ao atingir a ilha das
Enxadas, parou subitamente.
Pane no motor, notou loco
o mestre Aloisio, homem
afeito ao mar. E lançou ân*
cora. Houve apitos insisten*
tes, sinalizações pelo tele-
graflsta e até atearam fogo
em papeis. Tripulantes e
passageiros pediam socorro.
Ao passar do lempo esbo
ça ram-se os primeiros sinais
de pânico. Em face dessa si*

tuaçto o mestre Aloisio re*
so.>cu levantar âncora • a
lancha Oriente II passou a
navegar ao sabor das onda».
E foi assim que a embarca.*
ção acabou aproximando-se
do navio «Siderúrgica ÍII-
fundeado nas proximidades
da ilha do Ferreira.

Quando os oitenta passa*
geiros jà pisavam cm terra
firme, falava-se Jà em utlli-
zar heiicopetero da FAB, o
Corpo de Bombeiros se mo-
vimentava. Cenas comoven-
tes se registram com a ene*
gada dos oitenta passageiros.
Ouvidos pela reportagem, vá*
rios passageiros disseram
que o pàn.co não chegou
acausar vitimas, e teceram
vários elogios à tripulação do
«Siderúrgica I1I> e do <Ori-
ente II».

NOS ESTROS UNIDOS
PERSEGUIÇÃO RACISTA ATÉ
CONTRA CRIANÇAS NEGRAS
tf\ governador do Kentu*" cky, A. B. «Happy»
Chancler foi obrigado a or*

denar, à guarda nacional,
que se mantivesse pronta
para qualquer eventualida-
de em conseqüência de Inci*
dentes na pequena aldeia
mineira de Stt-igis, nos Es-
tados Unidos: Sturgis vive
hurus dramáticas: multidão
avaliada em quinhentas
pessoas impediu que oito
crianças nsgias entrassem
..... -....- .«a».li <J»^.-^..l .« .

Essas crianças foram obri-
gadas a voltar para uma
escola «negra» situada
mais ou menc a vinte qui*lômet-ros de distância.

Fato da mesma natureza
ocorreu em Matoaka, na
Virgínia ocidental, onde 300
pais de alunos decidiram boi*
cotar a escola caso os ne*
gros fossem na mesma ad-
mitidos. Em Clinton, Ten*
nessee, onde nos últimos
dias houve os mais violen-
tos incidentes, a guarda na-
cional domina aparentemen*
te a situação. Informa-se to-
davia que os pais que en*
viaram os filhos à escola
a despeito da presença dos
jovens negros foram obje*
to de ameaças de morte.
Na região de Clinton diver*

sos jornalistas íoram at&-
cados violentamente por
gruos de «segregacionistas».

Um desses jornalistas,
Bill Anderson, do «Knox-
ville Journal», foi maltrata-
do a socos por pessoas fu-
riosas, quando se encontra-
va em uma «station-ser*
vice».

Hoteleiros Defenderão
a Reàução do Desconto
¦RELEGADOS • ativistas*"* dj Sindicato dos Hote-
leiros reuniram-se ontem e
decidiram encetar intensas
atividades em favor da rápi-
da aprovação, pela Câmara
Federal, do projeto que re-
duz de 50 para 25% o teto do
descon to*al imentação.

Paralelamente, os hotelei-
ros deliberaram realizar ume.
grande assembléia, no dia íl
do corrente, de preparação do
comício que no dia seguinte
«e verificará, na Esplanada do
Castelo, em protesto «jontra a
carestia. Até lá, vão prepara'-
faixa» e cartazes bem cm0
coletar assinaturas em um
memarial que será enviado «o
Sr. Juscelino Kubitschek»
exigindo medidas para debe-
lar a alta do custo de vida.

Homenagem de Marte
Sô a ladra ignora
Seremos independentes VOZES»*CIDADT

Enquanto a cidade amanhece sob aspecto festivo, bandas de
clarins e fanfarras puxando 35 mil homens em desfile, Marte apro-
xima-se da Terra. Aproxima-se até o limite máximo, dentro das leis
que regulam a sua e a nossa órbitas. Respeitamos a* opiniões alheias,
inclusive a dos que supõem viver sob influência* astrológicas. Mas
n£o é disso que estamos falando. Registramos, apenas eomo um
símbolo, a coincidência da visita qut Marte noa íaz OMatamanta aa
dia 7 de Setembro.

66 quem não quer tomas-
conhecimento de nossa inde-
pendência é a Light. Que
teimosia, hein? Agora lan*
ça-se k campanha pela ele-
vação das tarifas da Tele-
fônica, uma das suas «asso-
ciadas». E t" ' *"°\s mie'."
história do «flnancIamen'.o>: a
da instalaçi..j uU3 Uj.uae.Iioi>
pelos próprios assinantes.-.

Nada mais cômodo do que
concessionário de uni servi*
ço público, nesse regime que '
pretende manter pars si a L&-

dra da ras Lru-ga. Asam-oo
obrigações num contrato, a
primeira das quais, no caso
da Telefônica, é manter êsse.
meio de telecomunicações.
Passam-se anos^e cada vez
mais aumenta a fila dos que
esperam a instalação de um
aparelho. Ao invés de reco-
nhecer a sua incompetência
e dar o fora (quem não tem
competência não se estabe-
Iece) a Ladra proclama-se em
estado de crise permanente «
disso se serve para pleitea?

maiores vantagens. Está que-rendo, desta vez, transferir
para os assinantes da Telefô-
nica a responsabilidade quelhe cabe, por íôrça do contra-
to, de fazer ts, fcistalaíAss
*-M«>efJsá**iaB.

Assim, é coma jogar no
bicho que vai dar, privilégi**.atribuído pelas más Hng-aar»
(tantas vezes bem Informa
das) a certos de'egados e on
trás autoridades policiais.Precisamos acabar com tais
abusos, para podermos comu
nlcar a Marte, no dia das pa-
radas patrióticas, o nosso fir
me propósito de assegurar

noasa independência. Política
e ef-oaomicamente também.

PEDRO VELHO


